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La aparicion dei cometa

C on tem plan do U.s destelloà 
dfel cometa h a y  quien se inquieta 
temiendo los a tropellos
i j u c  com eta  ese cometa



ARADOS— —*
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n as c u y o s  n om b res so n  parecidas 
y con  idea  de ap rovech ar  ei bue, 
nom bre d e la

SILL1S 
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v Americanas
De esterilla y 
de rhndera de. 
todas elases. 
formas v esti- 
los para todo 
uso y á todos 
precios.

NEW HOME
No acepten otra

la NEW HOME
es la mejor.



Los som breros ingleses W. WILSON &  Co.
son ya los preferidos de nuestra juven tud  elegante, por su  bonita forma de rigurosa moda, y su ex traord inária  cualidad, de ser ligeros como una pluma. Rigen siem pre los mismos precios de $ 9.50, 10.50  y 13 cada uno, según clase. Pidan Catálogos.

Catálogo
y hoja de m e d id a s ,  que son tan claras co­mo sencillas.Los vapores T h a - m e s  y C ly d e ,  han traído nuevas rem e- sas de C a p a s , P a le -  to ts  y J a q u e ta ,  para senoras y ninas, de iguales modelos y cla- ses á l a s  dibujadas en nuestro  Catálogo y que tan ta  aceptación han m erecido entre las más d istingu idasy  elegantes dam as de la aristocracia  portefía. Rigen hasta ahora los m ism os precios indi­cados en el Catálogo.P ara  h o m b re s ,  jó -  v e n e s  y n iü o s , llegó tam bién un completo surtido de cam isetas, calzoncillos y m edias de seda, lana, hilo y algodón que son una v e r d a d e r a  novedad por su gusto y riqueza.

BIBLIOTECA MUNICIPAL "ORÍGENES LESSA"
LENÇÓIS PAULISTA SP

H asta los más exigentes han conseguido encontrar lo que deseaban, en nuestro variadísim o é incom parable surtido de T R A JE S  D E  U O M B R E, cuyos precios llaman justam ente la atención. Sólo en la prim era sem ana de Mayo, hemos vendido 611 trajes, de los distintos modelos que senala este grabado, y cuyos precios varían  desde pesos 31 hasta  pesos 59.Una buena parte de estos trajes han sido expedidos para pro­víncias, y sólo dos re- c la m a c io n e s  se han producido; am bas por no haber cumplido en el pedido las indica- ciones de nuestro



C A M P E O N E S  D E  E J E R C 1 C I O S  A T L É T I C O S
EI atleta Max-Unger — Dos luchadoras

R e c i e n t e m e n t e  es tuv o  en Berl ín,  dand o  rep re se n ta c i o -  nes  en un t ea t ro  de V a r i e d a ­des y l l a ma nd o  en el las l a  aten-  ción con sus  e j e rc icios  de ex­t r a o r d i n á r i a  fuerza ,  el  jo v e n  a t l e t a  c u y o  r e t r a t o  rep ro d u -  c imos  en e s t a  p ág ina .  Se  11a- m a  p a r a  el  públ ico,  L ione l  S t rongfor t ,  pero su v e r d a d e r o  n o m b re  es Max Ung er .  Es  hom- b re  de cond ic iones  excepcio-  nales :  al  ve r l e  h a c e r  sus p rue -  bas,  no  se sab e  qué a d m i r a r  más ,  si el v ig o r  de sus  mú sc u  los  ó l a e l e g a n c i a  de su s  movi-  mi en tos  y l a pe r fecc ión  de sus  fo rmas .  A v e n t a j a  á  Sa ndo w,  el a fa m ad o  «hombre  perfecto»,  en l a  ag i l id ad  de los movi-  mien tos  y t a mbién  en l a  fue rza  d inâmica.  En  c a d a  ma no  l e ­v an ta ,  h a s t a  u n a  a l t u r a  ma- y o r q u e l a  de su cabeza ,  u n a  p e s a  de 180 l ib ras  i ng le s as ,  y
fi e rm a ne ce  t r e s  mi nu tos  con as dos pesas  as í  a l zadas .  Pues - to en el suelo,  m a n t e n i e n d o  la c a r a  h a - i a  a r r i b a  y sosten ien- SCMAX-UNGER

es hoy en los pue-  blos mo dernos .U n a  de  l as  l u ­c h a d o r a s  l anzó,  pocos  d ias  des- pués  de su l lega-  da  á Be r l í n ,  un desaf io á  todos  los c a m p eo ne s  de l a l u c h a  que  pu- d ie ra n  exist i r ,  no sólo en Be r l í n  y en el r e ino  de Pr u-  sia,  s ino en todo el impér io  deiAle- m a m a ,  co mpro-  m e t i é n d o se  á  p a ­g a r  u n a  c r e c i d a  s u m a  al q ue  la ve nc ie ra ;  n a d i e acep tó  el re to,  sin d u da  por  g a l a n t e  co n s id e ra c ió n  al sexo,  pues  no  es de c re e r  que  la
l e v a n t a n d o  u n a  f a l a n q u e t a  d e  250 l i b r a s  fo rz u d a  v iene sa
i n s p i r a r a  miedo  á  l o s l u c h a -  dores  que  no  pue de  d e j a r  de h a b e r  en pa i ses  como aque-  llos,  en que  se p ra c t i c a n  t a n ­to los  e j e rc ic ios  f ísicos.No se  pu ed e  n e g a r  que  el f em en is m o  h ac e  p r o g r e s o s  en l a  c u l t u r a  de l a s  fu e r za s  m a t e r i a l e s ,  t a n t o  como en l a  r e iv in d i c a c i ó n  de los  de- r e c h o s  soc ia les  y po l i t icos  de l a m n j e r  y a l l í  e s t á  el orí- g e n  de l a  a p a r i c i ó n  de t a n ­t as  a t l e t a s  en los  c i r cos  y t e a t ros ,  en los ú l t im os  anos.E n  todos  los  co lég ios  y es- cuelas ,  en las u n i v e r s i d a d e s  y l iceos,  los e j e r c i c i o s  físi­cos  fo rman  pa r t e  i m p o r t a n t e  dei p r o g r a m a  de es túd ios ,  t a n to  p a r a  los v a r o n es  como p a r a  l as  m u j e r es ,  y c a d a  f i es ta  e sco la r  c o m p re n d e  es p e c t á c u l o s  de ese g ê n e ro ,  en  los cu a l es  exh iben  las 
a l u m n a s  su fue rz a  y agi l i -  un «t b u c » d e  l u c h a d o r a : d e j a r s e  l e v a n - dad,  p r e s e n t á n d o s e  en l u c h a  t a r  p a r a  t o m a r  a l i e n t o

do el  cu e rp o  en al to,  con l a s  p ie rnas  y con los b razos  t e n ­didos, s opo r t a  sobr e  e l p e c h o  el peso de diez hom br es .  To dos los demá s  e j e rc ic io s  de Max U n g e r  d e m u e s t r a n  en  él u n a  fu e r za  y ag i l idad  r a r a s  h a s t a  en los a t l e t a s  más  nom- b rados .  E n  A le m a n i a  se le h a  fes te j ado  mucho ,  y s e l e  c o n ­s ide ra  co mo cam p eó n  n a c i o ­nal ,  pue s  a u n q u e  h a  nacido en los E s ta d o s  Unido s  sus  p ad res  son a l em ane s ._—T ambién  en Be r l ín  se exhi- b ían el me s  p as ad o  es tas  her -  mosa s  l u c h a d o r a s  v ienesas ,  que p re s en t an  en el t e a t r o  en  que es tá n  lo q ue  se p o d r í a  11a- m a r  «rev is ta  de la luc ha  á  t r a ­vés  de todas  las ép oc as  y de  todos  los  países».  Su  «número» 
se compone ,  e fec t ivamente ,  de  u n a  s e r i e  de  ac tos  que  rep r o -  ducen,  p o r  l a  fo rm a  de l a bre- ga ,  por  los t r a j e s  y ac t i tudes ,  l a lu c ha  tal  como h a  s ido en todos  los pueb los  desde  l a m á s  [garemota an t ig üe da d ,  y t al  como

o p o r t a n d o  e l  p e s o  d e  c u a t r o  h o m b r e s

por  pa re ja s ,  en l u c h a  por  g ru pos ,  en p r u e b a s  de sa l to  y de c a r r e r a ,  a l zando  pesas  y t i r a nd o  l a b a r r e t a  P a r a  es t a  sección  de l a  e n s en an -  z a h a  l l e ga do  á f o r m a r s e  una  c lase  de p ro fes or es  que  a n ­tes no exist ia,  p or  lo menos  en l a fo rm a  y con l a i m p o r -  t an c i a  q ue  hoy  t iene:  l a  de los «mae s t ros  de cu l tu ra  fí­sica», que e s t á n  s e g u r a m e n ­te  muy  por  e n c i m a  de los  g i m n a s t a s  que  so l í an  ense-  n a r  á n u e s t r o s  p a d re s  á dis- l oc a r s e  los b razo s  en las ar- g o l l a s  y á f o r m a r s e  cal los  en las p a l m as  de Ias ma no s  h a c i en d o  m o l i ne te s  en la b a ­r r a  fija. Hoy  c o a s t i t u y e n  un a r t e  y cas i  u n a  c iência los e j e r c i c i o s d e s t i n a d o s  a l d e s -  a r ro l lo  de las fuerzas físicas,  y por  eso sus  r es u l t a d o s  son  t a n  buenos ,  cuand o  se si- g u e n s u s  r e g i a s  con métod o  y c o n s tâ n c i a .  L a  medic ina



Gran
Para romper Ias liga 

duras dei mal, 
Limpiarel siste- S  

ma de los /  
venenos, /

Arrojar Ias impurezas 
venéreas,

x  Restablecerse dei 
tratamiento mer- 

p curial.

Aqui van algunos de los 
eslabones: Inapetencia, dolor 
de cabeza, nerviosidad, bonda 
depresión de ânimo, debilidad 
general, diviesos, infección de 
la sangre, enfermedades cutâ­
neas y centenares de dolores 
y males.

La Sangre Impura 
es la Causa.

Estais padeciendo hoy por­
que teneis la sangre viciada. 
No bay que dudarlo. Con la 
sangre impura nada marcba 
bien. La vida llega á ser una 
carga pesada y vuestros pade- 
cimientos no tienen nombre.

pronto desbaratará este encadenamiento de enfermedades. Os sustraerá á esa 
depresión de animo insufrible. Cambiará vuestra desesperación en esperanza, 
vuestra tristeza en contentamiento. Arroja el mal dei sistema y os infunde nueva 
vida y energia. Otra vez más os sentis joven y fuerte. Estais curado y curadc de veras.

Preparada  pore i Dr. J. C. A yer&  C a ., Low ell, IVIass., E. U. A.
Si alguien trata de induciros á tomar otra Zarzaparrilla no le escucbeis. Porque con seguridad que sereis enganado. Tomad la antigua, probada dei Dr. Ayer. Poned todo vuestro empeno en esto.
Si vuestro hígado no funciona como debiera, si estais bilioso, padeceis de 

estrenimiento, teneis la lengua cubierta, tomad las Píldoras dei Dr. Ayer todas 
las nocbes. Sonla única clase de Píldoras que deberías tomar con Lí. Zarzapa­rrilla dei Dr. Ayer.

y.vq-í



aprobada porDEPARTAMENTO 
NACIONAL DE HIGIENE

JARABEy pastillas
A  D. A/£V£A  Y  I.
'  Ú N IC O  INTRODUCTOR

C A M P E O N E S  D E  E J E R C I C I O S  A T L É T I C O S
Dos luchadoras

te son má s  p ro v e c h o sa s  p a r a  el d es a r r o l lo  de  los m ú s cu l o s  y l a  v igor izac ión  g e n e r a l  dei o r ­gan i sm o,  los e j ercicios  mod ernos ,  en l a o rg an i -  zac ión  de los c u a l e s  se han  consu l t ado  to d as  las

m i s m a  e ch a  m a no  a h o r a  como de un re c u rs o  p recioso ,  de l a  «cal tstenia»,  de la «vibración»,  dei  uso de los «elást i cos  Sandow»,  de las m a r ­chas  á  pie ,  dei sa l to  y de o t ros  e j e rc icios ,  p a r a

ESFtTERZOS PARA NO TOCAR EL SUELO CON LA E SP A LD A
el t r a t am i en t o  de  c i e r t a s  en f e r m e d a d e s  y en  es ­pecial  de l as  ne rv io s as .L a  l u c h a  r o m a n a ,  sin e m b a r g o ,  y tod as  l a s  que es tu v ie ro n  en  uso en l a  a n t ig ü e d a d ,  se p ract i -  can  boy mu y  poco ó cas i  nad a ,  p o rq u e  rea lm en -

cond ic iones  que son  út i les  s i e mp re ,  sin se r  á ve- ces  noc ivas ,  como s u c e d e  en l a  lu c ha  cu erp o  á cuerpo :  en és ta ,  un  es fu e r zo  v iolento,  en el en a r d e c i m ie n t o  de l a  b r e g a ,  p u ed e  p ro d u c i r  la r u p t u r a  de un vas o  ú o t r a  l es ión in terna.

R EG ISTR A D A

La reputación de las CHA­
PAS DE FIERRO CANA- 
LETA  GALVANIZADAS 
MARCA “ G L O B E ”  se 
acrecentará  en los cien 
afíos dei Siglo Nuevo por 
sus notables calidades de 
durabilidad

F ab rican te s
John Lysaght, Ltd.
B risto l, W o lv erh am p to n  
N ew port, L on d on .
C oncesionarios;
H. H enneberg & Cia.,
B uenos A iree.
(V enta p o r m ayor)
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Secretario: E. AUBINE
Gerente :

J. L. PECASTA1NG

<f>'
Presidente: H. PY

Vlcepresldente:

L.D. FORGOES

Companía de S egu ros sobre la  Vida
CAPITAL: $ m ,31.  1- 5 0 0 . 0 0 0

FUNDADA EL ANO 1896

Las Pólizas de Capitales Garantidos que emite
ESTA COMPANÍA

ES EL IDEAL DEL SEGURO MODERNO
R e e o m i é n d a s e  ú. I a s  p e r s o n a s  q u e  d e s e a n  a e e g u r a r a e  

q u e  e o n s u l t e n  n u e a t r a a  T a r i f a s  a n t e s
LAS PÓLIZAS DE CA PU A LE S GARANTIDOS;

e l  t e n e d o r  e o n o e e  e l  v a l o r  d e  e ;lla . t o d o s  l o s  a  r i o s
----------------- ©4@-----------------

Oficinas en el edificio de su propiedad : R econquista, 181 — BUENOS AIRES 
Agencia dei L itora l: Calle Córdoba, 1056 — ROSÁRIO 

Dpto. de la R. Oriental dei U ruguay: Calle Zabala, 166 — ]HONTEYrII>EO

Superintendente general en Sud Am érica: DR. A. MOLINARI LAURIN

Hay mucha s  co mpaõlas  buenas,  
entro ellas— L a Franco Argentina

V*. &



A C T U A L 1D A D  E S P A N O L A
El descarrilamiento de Á taqnines.— Snhasta artística  á beneficio de Asociación de la  Prensa.— Una émnlade don Tancredo.— Incêndio de la  fábrica de Larios

ASPECTO D EL  TREN D ESC A R RIL A D O , V IÉ N D O SE  EN PRIM ER TÉRM NO E L  VAGON-CAMA DONDE PER ECIÓ  EL
CONDDCTOR CONTAS

E n t r e  l as  e s t ac iones  de G o d a  y A t a q u i n e s , —el pueb lo  que d e s t r u y ó  no h ac e  mu ch o  un horro -

EXPOSICIÓN T SÜBASTA A RTÍSTICA  A B E N E F I C IO  DE LA 
ASOCIACIÓN D E  LA PREN SA

roso  inc ên d i o —o c u r r i ó  un d e s c a r r i l a m i e n t o  el 
d ia  4 dei  mes  a n t e r i o r . '

L a  m á q u i n a  dei  expreso  de  F r a n c i a —el t r en  d e s c a r r i l a d o , —que dó  e m p o t r a d a  en el suelo y co n  l as  r u e d a s  en el ai- re .  A cotnsecuenc ia  dei ac c id e n t e  fa l l ec ieron  el fo g u i s t a  y el  co n d u c to r  dei  v ag ó n- cam a ,  r e s u l ­t a n d o  he ri dos de g ra v e-  dad  dos g u a r d ia s  civiles,  el m a q u i n i s t a  y otro e m pl ea d o  dei  t ren.—A la f echa  debe  ha-  b e r s e i n a u g u r a d o  la Ex posición  y S u b a s t a  A r ­t ís t i ca ,  o r g a n i z a d a  por  la As oc iac ión  de la P r e n s a  m a d r i l e n a ,  con el objeto de r e u n i r  fon dos d e s t in ad o s  al a u x i ­lio de los socios  en fe r ­mos,  i n h a b i l i t a d o s  p a r a  el t r a b a j o  ó sin r e c u r ­sos de vida.  Dicha  expo- s ic ión se c e l e b r a r á  en el edifício dei  «Blanco y Negro»,  y se h a  a n u n ­c iado  que  p re s id i r í a  la a p e r t u r a  S. M l a  r e in a  reg en te .—A don T a n c re d o  Ló- pez,  el h o m b re  e s t a t u a  que e s p e r a  inmóvil  la ac o m et id a  dei toro,  l e h a  sal ido u na  c o m p e t i d o ­
ra :  d o n a  M erc ed es  dei  d o S a  Me r c e d e s  e n  e l  Ba r te ,  j o v e n  p a r i s i e n s e  p e d e s t a lque ca n t a  b a s t a n t e  bien,q ue  se e scapó  de un co nv en to  do nd e  l a e n c e r r a -  ro n  sus  p a d r e s  y que  h a b la  v á r i o s  idiomas.

i E SPU DELD EPA R T A M EN TO  DE TF.MPLA8 
SINIESTROSALA  D EL  D E P Ó S I T O  IN C E N D IA D O  PRÓXIMO A LOS 

ALMACENES



F o n ó g r a f o  e n  Ri fa

$  11.' m/n.
*  *

GrafófonoCOLÜMBIA
( f r a n c ê s )

Procedente de la casa
PATHÉ Frères

de PARIS
POR

$  7 0  m /n -

A toda persona—.
que envie á nuestra casa este cupón acompanado de 2 estampi- Uas de 5 centavos, le enviaremos GRÁTIS un número de la rifa de un Fonógrafo Edison Concert, con membrana Bettini doble, de grabar y reproducir, que se juega por la Loteria Nacional, en la primera extracción dei mes de Junio pró­ximo.

Escrlbase con clarldad la dlrecclón

THE NEW CENTUKY
CALLE CUYO, 664

NOTA: E l que desee vários núm eros de esta R IF A  deberá m andar tan ta s  veces 2 i estam pillas de 5 centavos como núm e­ros desee, y  al que no pueda m andar este cupón se le en treg ará  lo mismo j los núm eros de r ifa  que solicite.

U n a  c a r t a . . .  f o n o g r á f i c a .

E ntregam os un GRAFÓFONO COLÜMBIA (f™cés>
I R  ( (  \  l i l  Í Í U  con los siSuientes accesorios : « M e m b ra n a  d e  g ra -1 U ( ( 1  - *  M i  m W f )  h a r ,  I  m e m b r a n a  «le re p ro « lu e ir , 1 e s tu c h e  p a r a2 m e m b r a n a s .  2 tu b o s  a u d i t iv o s ,  8 c i l in d ro s  im p r e s o s .  4 c i l in d ro s  v írg e n e s .

i Grafófono «NEW CENTDRY»
á  $  11.2 0  m /n.

*  O O O *>

G R A F Ó F O N O  Q
Con elegante m  I O  // corneta  nikelada á m /n.

* * “  G r á tis — G ran Catálogo Ilustrado.

THE NEW CENTURY
664-C U Y O -664

PICCARDO, PALMADA & Co.
BUENOS AIRES



A C T U A L 1D A D  E S P A f i O L A

La nueva estación de ferrocarril á Córdoba, en Sevilla

F A C H A D A  P R IN C IP A L  DE LA NDEVA ESTACIÓN
D o n a  M ercedes  h a  p ro b ad o  a n t e s  su v a l o r  ba i l a nd o  l a d a n z a  s e r p e n t in a  d e n t r o  de u na  j a u l a  do nd e  e s t ab an  e n c e r r a d o s  s i e t e  l eones.— L a  h e r m o s a  fá br ic a  d e n o m i n a d a  «N ue s t r a  Se f iora de l a Cabeza» ,  en Mot r i l ,  p r o p i e d a d  de los se n o re s  L ar ios ,  fué i n c e n d i a d a  por  los c u l t i ­v a d o r e s  de c a n a  de azúcar ,  q ue  se h a l l a b a n  al se rv ic io  de d ic ha  f á b r i c a  y que  se h a b í a n  d e c l a ­r a d o  en h ue lga .  El  edificio fué r e d u c i d o  t o t a l ­m e n t e  á cenizas .— E n  Se v i l l a  se i n a u g u r ó  el d ia  18 de Marzo  l a  n u e v a  es ta c i ón  dei  f e r r o c a r r i l  á Córdoba ,  cu y o s

p la no s  fue ron  ob ra  de los  i n g e n i e ro s  don Nico- l ás  S u á r e z y  don  Jo sé  S a n t o s  Si lva.El  á r e a  total  es de 6.500 m e t r o s  c u a d r a d o s  y el  co*lo de las obras ,  co me nz ad as  en F e b r e r o  de 1899, ascieDde á un mi llón de pesetas .El  e st i lo de l a  e s t a c i ón  i n a u g u r a d a  es el mu d é j a r .En a l g u n a s  p a r t e s  dei edificio se h a  im i t ado  l a  decoraciÓD de l a A ' h a m b r a ,  con un  feliz r e s u l t a ­do que  h ac e  ho no r  al g u s to  a r t í s t i co  de los q u e  h a n  d ir ig ido  l as  o b ra s  de l a  e s t ac ión  dei  f e r r o  ca r r i l  á Córdoba.

FACHA D A  L A T E R s L



Cartas á Cabezas

De una viuda joven y reincidente
El trajecito [divino!;Mi hijito bien lo ha lúcido! Ay! jQué padre, y qué marido Seria usted, Avelino!No andaríamos desnudas Ni en cabeza, por mi fe . . .  Aqui, en eonfianza: ,>Es usté Aficionado á las viudas?

De un inglês
Sinior Cabezos:—Perfecta Está el roupa. jMoi contenta!Moi econômico el euenta.Ousté sastra moi correcta.Téngue toudas eondiciones Coumo hechura y outensilios;El blindaje en el bolsilios:. El resfuerzo en las boutones.Del B ritish  B anck  el cajero,Cuando viendo este vestido,Díce:—[Si houbiera sabido,Nau mi jorouba el ratero!»Y dice que estar simplezas Pour mouchachas inocentes,Cajas de fierra, patentes,Jounta á un traje de Cabezas.

T -t- ^
A. CABEZAS

546, CUYO, 546
Entre FLORIDA Y SAN  MARTIN. — Bs. A ires

UNIÓN TELEFÔNICA 2112. — COOPERATIVA 7l7 

-----------------------—

De un francês «commis-voyageur»
Monsieur de le Cabezás: iQuel bijou de redingot!C’est de lo más comme-il-faut Q’on a fabriqué jamás!Ma femme, que es un mujer, Entendid en el sisoir,Dice que quier un pegnoir Fabricad en su attellier.EUe s’écrie:—«;Je ne veux pas Que me touche la modiste!Sólo quiere que me viste Monsieur de le CabezásU

I N V I E R N O  D E  1901
La c a s a  m á s im p o rtan te  en  Sud  A m érica  

en ROPA HECHA y SOBRE MEDIDA, para  
h o m b res, jó v e n e s , n in os, n in a s y se n o r a s .  
La q u e  c o n fe c c io n a  m ejor y  v en d e  m ás b a ­
rato EN TODO EL MUNDO.

PIDAN NUESTRO CATÁLOGO



A C T U A L I D A D  I N G L E S A

Ensayo de una nueva aeronave en el Palacio de Cristal de Londres

LA Má QUINA CRUZANDO EL SALÓN

EN E L  MOMENTO D E  SOLTAR LA M i QUINA
L a m á q u i n a d e  vo la r  ideal  es, p o r  supues to , l a  q u e s e  s o s t i e n e m e d i a n ­te su p ro p ia  fue rz a  mecáDica De- bajo  dei m e nc io n ad o  g lobo  h a y  fijas v a r i a s  p la ta fo rm as ,  a l g u n a s  de l a s  cu a l es  co n t i enen  un m o t o r  y u na  hél ice,  que  p roporc iona i !  Ia f u e r z a  p rop u l so ra :  l a p l a t a f o r m a  dei cen t ro  qu ed a  r e s e r v a d a  p a r a  el a e r o n a u t a ,  qu ien  desde  al l í  di ­r i g e  el t imón.  D u r a n t e  el en s ay o ,  la m á q u i n a  funcionó sa t is fac to r i a -  men te ,  a s c e n d i e n d o  y d es cen d ie n-  do con c u a 'q u ie r  â n g u lo  dado,  y r e s p o n d i en d o  p ro n ta m e n t e  al go- be rna l l e .  Los  in v e n t o r e s  a s e g u r a n  i que en un d ia  sin v ien to  po dr án  al- c a n z a r  u na  v e l oc id ad  de t r e i n t a  mi l l as  por  h o r a

El  27 de m a r z o  ú l t imo  fué ensa -  y a d a  en l a  S a la  de Con c ie r tos  dei «Pa l ac io  de Cristal» de L o n d r e s  l a  ú l t i ma  m á q u i n a  de vo la r  c o n s t r u ­ída  h a s ta  a h o r a  y p u e s ta  en co n d i ­c iones  de p r ueba .  Lo s  i n v e n t o r e s  de e s t a  ae ro n  ave  son un  f rancês ,  M. A u g u s t e  Ba udr on ,  y un inglês ,  Mr. Cecil  Bar th .  H em o s  dicho  a e ­ron av e ,  y e n r e a l i d a d  se t r a t a  m á s  bien de un buqu e  a é r e o  q ue  de u na  m á q u i n a  de volar ,  p o r  el hech o  de que  dep en de ,  p a r a  s o s t e n e r s e e n  el  a i re ,  de un g lobo de fo rm a  de c i g a r ro ,  que  m i d s  17 pies de l a r g o  p or  3 de d iâ me t r o ,  y co n t i e n e  unos  100 m e t r o s  cúb icos  de h i d r ó g e n o .

Gram-o-fon
La invención más maravillosa dei siglo.

El G ram -o-fon  contiene en [sí, todos los 
elementos para proporcionar un concierto com­
pleto, con el mejor repertório de las óperas 
clásicas, las voces de célebres artistas, recita- 
ciones cômicas, etc. |p-

Para baile, las piezas de orquesta ó banda, se 
haeen oír con el más sorprendente resultado-

Otros modelos, desde $ 3 0  hasta $  150, 
todos tienen una voz clara y natural y de 
potência asombrosa.

PÍDASE FOLLETOS DESCRIPT1V0S

!)-
no u  p ia u .

, CASSELS & Cia. y sus Agentes autorizados, son los ÚNICOS que tienen derecho legal para la venta de los apa­
ratos y discos GRAM-O-FON.

GRAM -O-FON, M odelo B., $ 5 0  m/n LOS DISCOS dfl

Unica Casa Especial CASSELS y  Cía. Florida, 220, B. A.



Algo muy natural *  *
T al cosa es la  gran  ven ta  que tiene la 

>— ■—
Y por qué? Claro está: porque como surte 

buen efecto, los que la tom an la recom iendan 
siem pre. Vale $  1  m / D .  el frasquito  con 20 
pastillas. BOTICAS y DROGUERÍAS.

T A R I F A
Extración simple . ............................. ....  . 2 $ mpi.Extración con anestésico locaJ (cocaína, eter ó cloruro de etilo según lo requiera el caso 3 id id Limpieza general de la  dentadura . . . . 5 id id Emplom acLra simple con pasta  ó ceraento. 4 id id Em plom adura simple con p lata  . . . 5 id idOrifícación . . . , .........................desde 10 id idChapas de cancho con nn diente de porcelaça 10 id id P o r  cada diente mas agreg ase . - ,  . . . õ id 1
E sta es la ta rifa  de los trabajos que se liacen 

en la «Clínica Dental* dei Dr. HENRIQUEZ. 
_____ Buenos traba jos y poco p rec io . _____

C O R R I E N T E S j  e : Z Q
^Quién es la  persona que no ha caído ó no 

ha recib ido algún golpe por o tros accidentes?
iQ uién no ha tenldo alguna vez p a rte  de su 

cuerpo inflam ado? Y hem orragias?
P ues todo eso lo cu ra el Extracto Victorioso 

de Hamamelis. Frascos de 250 y 500 gramos à 
$  1 .5 0  y $  2 . 5 0 .

BOTICAS y DROGUERÍAS

APARATOS Y UTILES p a r a  l a

EL NUEVO GRAN
C A T A L O G O

para 1901, ilustrado con 
340 grabados, se remite

á  q u i e n  lo p i d a .
ENRIQUE LEPAGE & Cia.

B O L Í V A R ,  3 7 5  — B U E N O S  A I R E S

CINEMATOGRAFOS
GRAN SURTIDO de

ÚTILES Y VISTAS
de todos los a co n tecim ie n to s  

im p o rtan tes
r e e m i t i m o sG R Á T I S  CATALOGOV W I i r ^ l  I W  á  q u i e n  lo p i d a

ENRIQUE LEPAGE & Cia.
B O L Í V A R ,  3 7 5  — B U E N O S  A I R E S

oooooo I WTRODUCTORESjoooooo
BUENOS AIRES:

Galle CÜYO , 1117-1121
A rm as,

m áq u in as d e  c o s e r
ypara fa b r ica n te s  

d e ca lza d o s, 
cu ch iller ia , q u in ca -  
llería, m áq u in as de  
bordar y d e tejer  

d e los
m ejo res  s is te m a s .

MONTEVIDEO:
Galle IT E Z A IIG O , 136

Surtido  co m p le to  
en  agu ja s y p ieza s  
d e r e p u esto  para  
to d o  s i s t e m a  d e  
m áq u in as d e  c o se r .

B aterias c o m p le ­
ta s  d e a l u m í n i o  
para co c in a .

A c c e so r io s  p a r a  
B ic ic le ta s .

A g e n t e s  d e  l a s  m á q u in a s  d e  c o s e r  SINGER
Ú n ico s  C o n ce s io n a r io s  d e las  
—  in su p e r a b le s  B ic ic le ta s  - -

ÚNICA B icicleta  de fama mundial.
P R I N E T T I - S T U C C H I

Catálogo grátis.



ultima exposición de perros en Londres
Los p rim eros p rêm ios

SABUESO DE M I9S C A B L IS L E .— P rim er POMERANÉS BLANCO, DE M IS8 W H1TE. prêm io y  cam peonato P rim er prêm io DOGO DE LA SENORA A ND REW S. P rim er prêm io
E n  L o n d re s  hay  v a r i a s  exh ib ic iones  p a r c i a l e s  de p e r r o s  en el cu r so  el ano;  pe ro  de t o d a s  el las sólo h ay  u n a  q ue  m e r e z c a  el n o m b r e  de E xpo s i ­ción Ge nera l ,  po r  l a  a b u n d a n c i a  y ca l id ad  de los c o n c u r r e n t e s  y p or  el in t e rés  públ i co  que l a a c o m p a n a  desd e  su  p r e p a r a c ió n  h a s t a  su c l a u ­

sur a .  Lo s  m á s  no tab les  de en t r e  los  a f i c ionados á l a  c r i a  de p e r ro s  ü d o s , por  lo común desdeno-  sos  de las exhibiciones,  p o rq ue  t e m e n  que en e l l as  su f r an  sus  p re c i o s o s  an im al es ,  en v ían  á e s a  Expos ic ión  an u a l  sus  m e j o r e s  pe r ro s ,  y el j u r a d o  es m u y  m et ic u l oso  p a r a  l a  ad ju d ic ac i ó n

PEBRO DE AGUAS P ER TE NE CIENTE Á
la  senoba  e . h u n ter .—P rim er p rê ­mio y  cam peonato

dogo negro de la  senora  lyon . P rim er prêm io ZORBEBO DE LA D UQUESA DE SU
t h e r l a n d  — P r i m e r  p r ê m i o

PERROS DE AGUAS P ER TE NE CIE NTE A LA SENORA LAURIEP rim er prêm io
c r a c i a  b r i t ân ica ,  á qu ienes  en vano  h a b í a n  p e ­dido en anos  a n t e r i o r e s  los o rg a n iz a d o r e s  de l a s  exhibiciones,  que  m a n d a r a n  sus  m i m ad os  fa lder i l los ,  g o z q u e s  ó l ebre les .

PERRO DE AGUA S P ER T E  NE CIE NTE L  LA SENORA BOW ER .P rim er prêm io
de los  p r êmios .  L a  E xpo s i c i ón  de es te  ano  h a  sido p a r t i c u l a r m e n t e  b r i l l an te ,  p u es  h an  en t r ad o  en el  c o n cu rs o  e j e m p l a re s  r e s e r v a d o s  h a s t a  a h o r a  en las e l e g a n te s  p e r r e r a s  y t a m b i é n  en los  b o u d o irs  de v a r i a s  d a m a s  de  l a  ar i s to-



ICENTENARIOI
A d e m á s d e Ios 90 te s t im o n io s  y a  p u b lica d o s d e  a lta s  p erso n a lid a d es  d e e s te  p a is  q u e  ob tu vieron  su  cu ra ció n  co n  el u so  dei D igestivo  M ojarrieta, tan só lo  en  lo q u e  va corrid o  dei n u evo  s ig lo , hoy  s e  co m p leta n  100 con  e s to s

OTROS 10 NUEVOS CASOS
1

El sefior C ontador F iscal de la  C ontaduría  G eneral de la N ación don Daniel D. E scobar, vive calle M alvinas 93.B uenos Aires, Marzo 23 de 1901.—Sefior doctor J . M oja­rrie ta : P resen te .—D istinguido d o c ‘or:—No puedo m e­nos de d irig ir á usted estas líneas, expresándole en obsé­quio de la verdad, que hab iénd om e m edicinado  con el D igestivo M ojarrieta , me siento reh ab ilitad o  po r com ­ple to , tanto en mi apetito , como en mis funciones d ig es­tivas, de todo lo cual me h a llab a  bastan te  afecsado aes de m uchos anos a trás.Sln más, sa lu da á Vd. su atento  y S. S. (F d o .)-D A M E L  D. ESCOBAR.
2

La d lsting u ida  p a rte ra  sefiora E u sfaqu ia  A rdanaz, v i­ve calle L orea tú m . 777.Buenos A ires, M arzo 24 de 1901.—Senor Dr. J . M oja rrie ta . — P resen te .—D istingu ido  do c to r:—H ablendo  p a­decido de una en ferm edad dei estôm ago, y  después de p ro b a r m uchos m ed icam entos sin re su ltad o  aiguno, el D igestivo M ojarrieta me curó  rad ica lm en te , ob ten iendo  resu ltad o s  m arav illosos con tan  excelente p reparación . Puedo declarar, con to d a  confianza, que es un específico de p rim er o rden  en las d ispep slas  crôn icas y  dem ás en- ferm edades dei estôm ago.C um pliendo un deber de conclencia, tengo el gusto de sa luda r á Vd. com m i m ay o r c o n sid e rac io n .—(Fdo.) — EUSTAQUIA ARDANAZ.
3

El hon o rab le  y  an tiguo  se rv id o r de la nacion, ex R e ­cep to r de R entas dei B arade ro , H elvecia y San P ed ro , ac iualm en te  G uarda prlm ero  de la P re fec tu ra  G eneral de P uerto s y R esguardo , don Joeé A rcbonl.Buenos Aires, M arzo 27 de 1901.—Sr. D r. J . M ojarrieta. —Presen te . M uy sefior m ío :-H a b ie n d o  p adec id o  de una en ferm edad  al estôm ago, p o r  vá rio s  afios, reso lv í p rob ar su d igestivo , el que ha sido el único  rem edio  que me ha m ejorado de la  dolencía que me aq uejaba.E u  p rueb a de ello y dei beneficio a lcanzado . le envio este testlm onio, como un acto  de ag radecim ien to  po r tan eficaz d igestivo.Saluda á V. a tte . (F d o .)-JO S É  ARCHONI.
4

El conocido em presário  de obras, Sr. F ran c isc o  Fa- b iane, vive calle S an ta  Fé 2274.Buenos Aires. M arzo 27 de 1901.—Sr. D r. J . M ojarrie­ta .- P r e s e n te .—S enor doc to r:—M uy com placido hago co n sta r el m arav illoso  re su ltad o  que he ob ten ido  con tom ar el D igestivo M ojarrieta, el cual me ha sanado de una d ispepsla que ven ía padeciendo desde hace m ucho tiem po, y en que ios o tros rem edios fueron lnú tiles.Dios gua rd e  á Vd. (Fdo.)—FRANCISCO FA BIAN E.
5

El honorable y  d istingu ido  in sp ec to r m unicipal, sefior A ndrés C onsiglieri, v ive calle Charcas r úm . 2242.Buenos Aires. Marzo 28 de 1901.—Sr. Dr. J .  M o jarrie­ta .—P re se n te .—M uy sefior m io:—Después de m ucho tiem po de su fr lr  una  en ferm edad  al estôm ago probé su d igestivo , y me ha probado de ta l m anera, que hoy  me en cuen tro  cu rado , lo que me ob liga á d ir ig ir le  éata. en p rueb a de ag radecim ien to .Saiudo á V d. a tte . (F do .)-A N D R É S  CONSIG LIERI.

6
El p ro p rie tá rio  de la  c ig a rre ria  «Edén», senor M iguel C. U rien , vive calle S an ta Fe, núm . 2276.B uenos A ires, M arzo 27 de 1901.- Sefior D r. J .  M oja­r r ie ta .—P resen te .—M uy sefior mio: C ansado por mi larga en ferm edad dei estôm ago, y la  ineficácia de ios d i­versos tra tam ien to s  á que en m i desesperación  me so m etí, liegué á tom ar el D igestivo M ojarrieta; once tubos de és teb asta ro n  p a ra  cu ra r rad ica lm en te  mi crôn ica  dls- pepsia .E ste  b rillan te  resu ltado , me dem uestra  que el m ejor y m ás eficaz específico p a ra  las enferm edades dei estôm a­go, es el D igestivo  M ojarrieta, y  Io reeom iendo con en­tusiasm o á todos los enferm os.—(Fdo.)—M IGUEL C.

EI d is tingu ido  y  hon orab le vecino de P uerto  R uiz, se­fior B las N ocetti.P u e rto  Ruiz, M arzo 19 de 1901.- Sefior Dr. J . M o jarrie ­ta .—P re se n te .—M uy Sr. mio: Me perm ito  m an ifesta rle  que hab iend o  padecido de una afección a l estôm ago  y con haber hecho uso poco tiem po de su D igestivo Moja rrie ta, he quedado com pletam ente bien sano, p o r lo cual estando sa tisfecho  de esta  cu ra  tan  ráp ida , quedo bien agradecido  de Vd. y deseando que todos aq uellos do- lien tes que padecen de esta en ferm edad  y hagan  uso de su d igestivo, ob tengan  el m lsm o resu ltado  que yo he conseguido.Me p lace  sa ludarlo  m uy a ten taraen te y  q ueda de Vd. su afm o. y  S. S. (F do .)-B L A S  NOCETTI.
8

El h onorab le  em pleado de la D irección General de Es- tad ís tlc a  de la P ro v ín cia  de B uenos Aires, senor A r­m ando C. R lsso P atrón , v ive calle 4. núm . 890.L a P la ta , M arzo 26 de 1901.—Sefior D r. J . M ojarrieta.-  B uenos A ires .—M uy sefior mio: Me es m uy satisfac- to rlo , y  en honor á  la verdad , co m unicar 4 Vd. que ha- b íendo  padecido duran te  m ucho tiem po de una de tan tas  co m plicaciones al estôm ago y no habiéndom e p o d i­do cu ra r con n ing ún  m edicam ento , acudi á su  m uy afa m ado D ig estivo  M ojarrieta. con el que me he cu rado  ra d lcalm enteS a lu d a  á Vd. m uy a tte . (Fdo.)—ARMANDO C. RISSO PATRON.
9

El sefior ten ien te  2.° dei E stado  M ayor G eneral dei E jé rc ito , don C láudio A. R ojas, v ive calle A renales 3144.B uenos A ires. M arzo 31 de 1901.—Sr. D r. J . M ojarrieta .-  P re sen te .—M uy sefior m io :—No tengo  inconven ien te  en h acer co nsta r como he padecid o  d u ran te  vários anos dei estôm ago, y  que h e  conseguido  cu rarm e com p le ta ­m ente con los sellos dei D igestivo M ojarrieta.Dios g u a rd e  á Vd. (F do .)—CLÁUDIO A. ROJAS.
10

El p ro p rie tá rio  de la tipo g ra fia  y  encuadernación  La C onfianza, sefior Irin eo  González, vive ca lle Aceve do 2152.B uenos A ires, M arzo 24 de 1901.—Sr. Dr. J .  M o jarrieta . P re sen te .—M uy sefior m io:—He tom ado su D ig estivo , y me com plazco en consig narle  que ha sido el ún ico  re  m edio b astan te  poderoso p a ra  reg u la riza r por com pleto ml estôm ago, lo cu a l me au to riza  p a ra  reco tnend arlo  á todos los enferm os de dicho órgano, como el único ver- dadero  rem edio  eficaz.—(Fdo.)—IRIN EO  GONZÁLEZ.
R echácese como falsificado todo tubo de DIGESTIVO MO JARRIETA que no presente la  faja de marfilina blanca, la que lleva  al centro el escudo cubano grabado al relieve y los retratos de los doctores J. M ojarrieta, J. Larrazábal é inscripciones litografiadas. P idase en droguerías y boticas.

Depósito general: 344, Florida, 344



A C T U A L I D A D  j n g l e s a

Marinos actrices. — La guerra en Sud África

S^LA NOVIA D E  ROBINSON Guardia m arina  B. de G. LA M ÜJEB  D EL  CAPITAN LA V IU D A  DE CRUSOE
f c t z ' O O D L e  G uardia m arina W. A. EvansG uardia mariDa M. Calvin

UNA AMIGA DE LA NOVIA G uardia m arina J . F. Som erville
M uchos casos se po d ría  c ila r en que ia o p e re ta  «marina» de G llb e r ty S u -  lllvan  B . M. S. P inafore  ha sido r e ­presentada por ofielales y m arineros de un bnque de gnerra , a lgunos de los cuales. na tu ra lm en te , destm pefiaban á ia perfección ciertos papeles de ia obra. Los cuadros que apareceu con estas lí- neas com prueban gráficam ente lo que décim os: son dos escenas dei sainete Robinson Crusoe representado en Esqui- m ault, puerto  britân ico  de N orte Am é­rica, por ia o ficialidad dei crucero «W arspite». N aturalm ente, hom bres son los que desem pefian papeles fem eninos como los que se encargan de los m a s­culinos; pero  una acertada  elección hace que aquéllos reca igan  stem pre en jovenzuelos que por su fisonom ia pa- rezean en el proscênio m ujeres de ver- dad. Sólo en los casos en que se quiere hacer chocante el d isfraz, se confia un papel de m ujer á un  actriz  tan  feo como el que ha  personificado en E squ im au lt á la suegra  de R obinson.

D E  KOCK
Enviado de paz  de los orancenses, á quien se creia  fusilaüo

— El háb ito  dei traba jo  está tan a r r a i ­gado en los boers que éstos no pneden estar ociosos en su cau tlverio , como lo m uestra la fo tografia  que se ve aqui, tom ada á bordo dei vapo r que condujo el mes pasado de Capetown á la  í n ­dia, á un grupo de más de 300 prisione- ros, transvaa lenses y orangenses. Cuando el fotógrafo que iba con ellos en el buque les p id ió  que se h ic ieran  re tra ta r , consin tieron fácilm ente, y se p resen ta ro n  para la pose, cada uno con e l ju g u e te ú  o tro  objeto  pequefio em- pezado p o r él en la prislón  de Sim ons- totvn y term inado  á bordo.- E n  los meses d eE nero  y  F ebrero  se publicó en la  p rensa b ritân ica  la n o ti­cia dei fusilam len to  de un boer, env ia­do de paz por otros boers. E l boer era Mr. De K o tk , un vecino de P re tó ria , cuyo re trato  publicam os aqui U ltim a m ente se ha sabido poslilvam ente que el supuesto fusilado está  vivo y  goza de buena salud.

BOERS PRIS IO N ER O S  Á BORDO D EL  VAPOR QUE LOS CONDUCIA AL D E S T IE R R O ,  B E T B A T A D O S  CON LOS OBJETOS
QUE H AB IA N  FABRICADO E N  LA P BISIO N



Sthenosina Rusa Orei
E sp ec ifico  ruso  dei rep u tad o  sa b io  W aldim ir Orei

El más moderno y el más poderoso í de los reconstituyentes contra la í neurastenia, debilidad general,, debi- \ lidad nerviosa, anemia, vértigos, pal- í pitaciones dei corazón, debilidad ce- } rebral, postración, surmenage, dis- pepsia atônica, enfermedades ner- viosas.
La Sthenosina

OC' Rusa Orei
-es un precioso restau­rador dei organismo hum ano, reconstitu- yente dei sistema ner- 
vioso, tônico marcial, e s t im u la n te  delas uerzas vitales, ali­mento de ahorro.Aumenta considera- blemente las íuerzas, quintuplica la resis­tência al cansancio y facilita de una manera prodigiosa el trabajo intelectual.La Sthenosina es el rey de los 
estimulantes, excitante, nervioso y genésico alimento anti-deperditeur capaz de sostener y rehacer el orga­
nismo más debilitado.Excita el sistema muscular y ner­vioso, regulariza los movimientos dei corazón y dei aparato respiratório, suprime el sentimiento dei esfuerzo y

W A L D IM IR  OREL

el aniquilamiento de la laxitud, así como también afina la inteligência aumentando el rendimiento cerebral.Recetada con êxito asombroso por los facultativos más distinguidos de la República, como puede verse por los números anteriores de C a r a s  y 
C a r e t a s  (y cuyos originales conser­vamos á la disposición de los intere- sados), y entre los que figuran los conocidos y reputados médicos:

El doctor Francisco Mo- 
llard, Cuyo 1139.

Doctor Emilio Z. de 
Arana, médico especialis­
ta en enfermedades se­
cretas y de la piei, Pas- 
co 637, Rosário de San­
ta Fe.

Doctor Jnan Ferrari, 
Ayacucho 1258.

Doctor Gregorio Reba- 
ssa, especialista en enfer­
medades de senoras y ni­
nos, Santa Fe 2285.

Doctor Jorge Blanco Vi- 
llalta, especialista en en- 

senoras y ninos, Santiagofermedades de 
dei Estero 1256.

Doctor Ramallo, médico cirujano, Once 
de Setiembre 2173, Belgrano.

Doctor Jonás Larguía, afecciones dei 
aparato génito urinário, Corrientes 763.

Doctor Camilo Clausolles, médico ciru­
jano y homeópata, Chacabuco 160.

Doctor Alfredo Ferrari, médico cirujano, 
especialista en enfermedades de senoras, 
partos y ninos, Santiago dei Estero 1415.

CASA IMPORTADORA - VENTA POR MAYOR Y MENOR

«  D r o g u e r í a  P o p u l a r *
Calle Artes, 636

y en  las p rim eras D ro gu ería s d e la R ep úb lica

Precio dei frasco : $ 1.45 oro



A C T U A L 1D A D  F R A N C E S A
En la  tumba de Gambetta-El nuevo ministro de Francia en Pekin-Ultimos momentos y exequias de Mlle. Zélénine

PIRÂ M ID E  DE CORONA8 EN E L  U O M  
D E  GA11BETTA EN NIZA

a r r e b a t a r a  á  su hijo,  aun  de s p ué s  de muer -  to, y ex igió  que  aque l  cu e rp o  q u e r i d o  f u e r a  in h u m ad o  en l a  tu m b a  de  l a  f ami l i a ,  en el ce- m e n t e r i o  d e  N i z a .Ha c i a  al l í  s e d i r ig en  des de  el ano  s ig u ie n te  al  dei  f a l l ec imien to ,  en c a d a  a n i v e r s á r i o  de és te ,  los  n u m e r o s o s  a m i g o s  de G a m b e t t a  que t o d a v i a  c o n s e r v a n  p a l p i t a n t e  el cul to  que  l e r e n d í an  en v ida ,  y de pos i t an  co ro n as ,  que j u n t a s  las de  un ano con l as  de  los a n t e r i o ­res ,  c o n s t i l u y e n  u n a  v e r d a d e r a  p i r âm id e .Es te  ano,  mu ch o  an te s  de l a  f e c h a  en que  se ve ri f i ca  e s a  p i a d o s a  c o n m e m o r a c i ó n ,  h a hab ido  o t r a  e x t r a o r d i ­ná r i a ,  con  mot ivo  de la  p r e s e n c i a d e l  p r e s i d e n ­te de l a  r e p ú b l i c a  en Niza,  M. L o u b e t  fué

Los  r e s ­tos  de G a m ­be t t a  e s t á n  en t e r r a d o s  en N i z a .  C ua nd o  e 1 cé leb re  t r i ­buno  f r a n ­cês  mur ió ,  el 31 de di- c i em br e  de 1 8 8 2, sus am igo s  p o ­l í t icos,  con e 1 asen t i -  m ie n t o  d e l a m a y o r í a  dei pueblo,  qu is i eron  que el  c a ­d á v e r  fu e r a  s ep u l t ad o  en el Pan-  t eón  de P a ­ris; pe ro  su p a d r e ,  que  d e t e s ta b a  l a  pol í t ica ,  no q u i s o p e r m i t i r  que  és t a  le

M. BEA U, NUEVO M IN ISTRO D E  
FRA NC IA  EN P EK IN

LOS ÚLTIM OS MOMENTOS DE MLLE. Z EL EN IN E  
A S IS T ID A  POR SU MATADOBA

am ig o  ín t imo  de Gambet ta ,  y no qui so  p a s a r  p o r  aq u e l l a  c iudad  sin v is i t a r  su tumba .—El g o b i e rn o  í r ancés ,  deseoso  de p r e m i a r  el bel lo c o m p o r t a m ie n t o  de M. Pichon,  el m i n i s t r e  de F r a n c i a  en Pe-  k ín  d u r a n t e  el  s i ­t io de las l egac io-  nes  y en todo m o ­mento ,  desd e  que ocupó  ese del icado  pues to ,  h a  a c o r d a ­do t r a s l a d a r  á ese d ip lomát ico  á  una  pos ic ión  m á s  i m ­po r tan te :  l a de m i ­n is t ro  r e s i d en te  en Túnez.  E l  sucesor  de M. P i c h o n  e n Pek i n  es M. Bea u ,  s ec re ta r i o  de  emba-  j a d a  d e p r i m e r a  clase.— En  s u  debida  o p or tu n id a d ,  h e- 
mo s  re f e r ido  el d r a ­m a  en que fue ron  p e r s o n a j e s  pr inc i-  
pales  el an c i an o  p r o f e s o r  Emi le  Desc ha ne l ,  y  dos e s t u d i a n t a  r u s a s : V e r a  Ge lo v Al e j a nd r j Da  Zé lén ine .  V e r a  Gelo,  al v e r  á M. D e s c h a n e l ,  c re y ó  r e c o n o c e r  en él á  un h o m b r e  que  l a h a b í a  

“  u l t r a j ad o ,  sacó  un r e ­vó lve r ,  l e ap u n tó ,  y la Ze le n in e  rec ib ió  el t i ro ,  p o r q u e  se h a b í a  in te r -  p u e s t o  v e l o z m e n t e  p a r a  i m p e d i r e i  h o m i ­cídio.  L a  h e r i d a  e r a  g r a v e ,  y t o d o s  los  es- fu e rzos  de  los  m é d i c o s  p a r a  s a l v a r  á  l a  a b n e ­g a d a  j o v e n  f u e ro n  inú-  t i les:  al  cabo de  u n a  l a r g a  a g o n i a  Z é l é n i n e  e s p i r ó  en los b ra z o s  de su h e r m a n o  y de  l a m i s m a  V e r a ,  que  ha b ía  ob ten ido  p e r m i s o  p a r a  sa l i r  de  l a  p r i s i ón  y as i s t i r  á su  v íc t ima .  El  e n t i e r r o  de la p o b r e  A l e j a n d r i n a  fué  l a  oca-  s ión de un g r a n  t r i b u ­to de a d m i r a c ió n  por  su he ro í smo,  p u e s  as is-  t i e ron  á él mi les  de per -  sona s .  L a  fa m i l i a  D e s ­ch ane l ,  j u n t o  con  el h e r m a n o  de  l a d i f un t a ,  p re s i d i a  el  duelo.

LAS EXEQU IAS DE MLLE. ZEL EN IN E .
DE LA IG L E S IA  BUSA

-SAL ID A DISCURSO DE M. M ICHEL BREAL



A . C A
5 4 6  — Calle CUYO — 5 4 6

(Entre Florida y San Martin)

UNION TELEFÔNICA 2112 (Central) 
COOPERATIVA TEL. 717

B u en o s A ires
---------------••• ---------------

La casa más iiutiortanle ile Sml -América
en ROPA HECHA

*  y SOBRE MEDIDA *
Para Hombres, Jírats, tlinos, linas y Senoras

LÁ ÜUE CONFECCIONA MEJOR 
Y VESDE M S  BARATO EA TORO EL UUISO

ROPA H E C H A  PARA H O M B R E S
Sobretodos — M odelo 680 

«Gran novedad» de m eltón, hecho al corte , á $ 68.ro 
Trajes — Modelo 670

De Casiaoir y  C hevio t lnglés, en colores, á Ç 13.80, 14.50, 22, 24.50, 25.50. 27.50, 28, 32, 38,38 60 39.50, 43, y  á ..................................................De C asim ir color, con forros de seda, á $ 39 y  á De C asim ir fantasia , C heviot, sarga  d iagonal y  g ran ito , negro , á $  14.50, 26.50, 28.50, 29, 31.5036.60, 37, 42, 44 y ........................................................Con forros de seda, casim ir negro fan tasia , á De Sarga, Satén  y  Cheviot, especial pa ra  l u t oá $ 26.60, 31.50, 44, 45 y ...........................................Con fo rro s de seda á ...................................................
Trajes — Modelo 620 

T ra je s d e s a c o c ru z a d o .d e  vicufia p u ra  lana, co lores obscuros, á ............................................  $ 48.—
Sacos sueltos — Modelo 620

De casim ir azul y  negro , con forros de tartán ,á..................................................................... 8 H -De ra tin a  azul y  negra, con fo rro s  de ta r tán , á » 16.50De ch ev io t lnglés, colores obscuros, inc luso  elnegro , á .................................................................... » 28.50De m ontagfiac, colores m arrón, azul y  negro , á » 32.—De casim ir, azul y  negro , á ..................................  » 12.80

$ 48.50 » 62.—

» 45.» 49.—
» 46.— » 49.—

Trajes de Jaquet — Modelo 645
De casim ir, g ran ito  ó d iagonal, con forros delana á ........................................................................... $ 45.—De casim ir, granito  y  sarga  negra, con forros de seda, á ...................................................................  » 68.—

Trajes de Smocking — Modelo 660
De gêneros negros inm ejorables. v is tas  de p iei de seda y  forros de raso de seda, á ...................  $ 58.—
Trajas de E tiqueta (Traje Frac) — Mod. 630
Da riqu isim os gêneros p u ra  lana v istas de p iei de seda y  fo rro s de raso de seda, á ...................  $ 80.—

Cover - Coat — Modelo 650 
De coatlng  de p u ra  lana, con forros de sargalana á .......................................................... ................  $ 24.—De coatlng, p u ra  lana con fo rro s  de seda, á ___ > 44.50

Sobretodos para Hombres—Modelo 610
De vicufia de color, con fo rro s de seda, á ........ $ 46.—De p&fio castor de co lor negros y  azules, fo rrosde seda. á .................................................................... > 48.—De casim ir, colores c la ro s y  oscu ro s  con forrode seda, á .................................................................... » 48.—De pafio m elton con forros de seda, á ................  » 52.—De paiio castor con forros de seda, á ................... » 39.—De pafio sedan, negros, con forros de seda, á . .  > 49.—

De melton y cheviot negro con forros de seda, á $ 39.— De castor de colores, con forros de lana, á 22,24, 25.60 y ...................................................................  ,  34.80De ch ev io t de colores con forros de lana, á . . . » 21.60De coatlng de color, con forros de lana á .......  » 26.—N e g r o s ,  de paiio castor, con forros de lan a , á 26.50, 20, y ............................................................... > 34._
Modelo 605

De vicufia de co lor y  negros, con fo rro s de se­da, á ...............................................................................  g 49 . —De m elton de color, cou fo rro s  de seda, á .......... » 49.—De cheviot de color, con forros de lana, á . . . .  > 32.—
NOTA.— E ste m odelo se d iferencia  dei Sl sn que, ig u a ­les m edidas de cuerpo tienen  de 18 á  20 cen im etros m ásde largo .

Rusos — Modelo 615
P ren d a  de m ucho abrigo , en casim ir de color,con fo rro s  de tartan , á ...........................................  8  22.—De cheviot, en colores lisos, con fo rro  de ta r ­tan , á .............................................................................  » 28.—

Cavours — M odelo 665
De casim ir d iagonal negro de p u ra  lana con fo ­rros de seda el abrigo  más elegante y  propío para usar con traje  de etiqueta, á ....................... 8  52.—

Chalecos blancos de Piqué 
para Frac y Smocking' — Modelo 675

De piqué de h ilo , á ....................................................... 8 7 .—
Chalecos de fantasia  para Hombres

Modelo 600
De hilo de color, á 8.60 8.90 y ................................ 8 11-40De lan a  y  seda, á 10,11.50,12.60,14.60, 14.80,16.80 y ..........................................................................  > 19.60De pura seda, negros, blancos y negros de fan ­tasia , á 25 y ................................................................  » 18.50

NOTA —E sta  es la ú n ica  casa en el pa ís que im portalas r iq u ís im as y  elegantes te las  para estos chalecos, como tam blén  es la única que tiene co rtad o res  especia- les p a ra  chalecos cruzados de m oda. E l uso de esta p rend a es hoy  tan de rigor p a ra  vestir á la m oda, que no se puede v estir  co rrec tam en te si no se posee por lo m enos m edia docena de estos chalecos. E l su rtid o  de seda blanca, flores m od ern istas p a ra  chalecos de frac es realm ente en can tad o r.
Pantalones — Modelo 625

De casim ir, en gêneros ingleses y franceses, los gustos m ás m odernos, á 8 4, 5 80, 6.50. 7,7.50, 8, 9,10 50, 11.50,11.80 12,13.50, 14.80,16.80 y  $ 16.50 
N e g r o s  de casim ir, fan tasia , satén, g ran ito , á  lis tas  y cheviot, $ 7.60, 8.50, 9.60, 10, 10 80,12, 12.80, 14.60 15.50 y .............................................. » 16.50

Para tlgurines, muestras, Instruoclones para tomar medidas, centímetro, é Instrucoiones para el pago pldan nuestro gran 
catálogo Ilustrado que es el más completo de todos los que se hao publicado, slsndo su remlsiúa y muestras QRATIS.



LEGÍTIMA
TI ENE que llevar

N U E S T R O  N O M B R E
DE LAS 7 LETRAS DEL NOMBRE

U N A —  La 3“ de la  2* palabra TIENE que ser N I  
si n o , e s  FALSIFICADA

JUAN SHAW E HIJOS,
Calle Venezuela. No. 670. BUENOS 7URES.

AGENTES GEN ER ALES RARA L.A REPUBLICA ARGENTINA

F I J E N S E  B I E N f l
[ EN L A S  L E T R A S : *  INO SEUDEJEN ENGANAR



8 E M A N A R I0  F E S TIV O , L IT E R Á R IO , A R T Í8T IC O  Y DE ACTUALIDADES

E U STAQ U IO  PELLIC ER  J 0 9 É  S. Á L V A R E 2  M A N U E L M AYOL
REDACTOR D IRECTOR D IBU JAN TE

a FÍO IV BUENOS A IR ES, 11 DE M AYO DE 1901 N .° 136

La apertura dei Congreso
El  v ie rn e s  tuv o  l u g a r  l a  a p e r t u r a  dei  C o n g re s o  cou tod as  l as  fo rm a l i d a d e s  de  est i lo,  y el P re s i -  d e a t e  de  la Re p ú b l i c a  c o a c u r r i ó  a n t e  él á l ee r  el m e n s a j e  c o r r e s p o n d i e n t e  at a ã o  t e r m i n a d o .  L os  o y en te s  se  r e g o c q a r o n  m u ch o  al  c o n o c e r  el e s t a d o  f lorecien te  dei  pa í s  é i m p o n e r s e  de  mu- ch as  m e j o r a s  in t roelucidas  en la ad m i o i s t r a c ió n ,  b a t i e n d o  p a l m a s  c a d a  vez q ue  l l e g a b a  á  su s  o ídos  la n o t i c i a  de  un p r o g r e s o  l o g r a d o  y a  en lo r e l a c i o n a d o  con l a v ida  in s t i tu c i o n a l  como en el b ie n e s t a r  de  todo s  y c a d a  uno de los hab i t an t es .  El  me nsa je  ha  co n te n i d o  es te  ano  una  no ve da d :  t en ía  pá g in a s  i lu s t r ad as  por  med io  de fo tog ra f i a s ,  y el o r i g i n a L q u e d ó . e n ^ s e c r e t a r í a  á fin deJqueTos

no h a  l o g r a d o  s e r  t a n  b ien aco g i do ,  y s e g u r a ­m e n t e  no h a n s i d o  los a p l a u s o s  los que m á s  abun- d a r o n  en e s t a  oca>úón. Los  d iá r ios  j u z g a n  el d o c u m e n t o  con s e v e r i d a d  y le cal i f ican de vac í o  é in c o h e r e n te ,  c o n s i d e r a n d o  u na  infant i l  p e d a n t e r í a  l a  i n s e r c i ó n  de op in ione s  y c i t a s  de d iv e r so s  a u t o r e s , —al o c u p a r s e  dei  p r o b l e m a  de l a  e d u c a c i ó n —p or  c u a n t o  se a f i rm a  que  el p r e ­s id en te  de  l a R e p ú b l i c a  d e b í a  en t a n  s o le m n e s  c i r c u n s t a n c i a s  o p i n a r  p or  su p r o p ia  cu en ta .  El m is mo  t e m a  p e d a g ó g i  o h a  dado  pie p a r a  que qu ie n es  c o m b a t t n  ias dec i s iones  dei do c to r  Ma- gn as co ,  tnf ieran de ' a  l e c t u r a  dei m e n s a j e  q ue  el g e n e r a l  R o c a  no  h a  t en ido  en e l las  n i n g u n a  par-

E L  P R E S ID E N T E  Y  L A  COMITIVA O F IC IA L  SA L IEN D O  DE LA CÁ MARA DE R E P R E S E N T A N T E S  EN D IR E CC IÓ N
A L A  CASA D E  GOBIE RNO

s e n o r e s  c o n g r e s a l e s  p u d i e r a n  e x a m in a r i a s .  L a  c o n c u r r e n c i a  al ac t o  no fué t an  n u m e r o s a  como o t ros  anos ,  ni  el co r t e j o  p r e s i d e n c ia l  fué  t a n  lúc ido.  Lo  f o r m a b a n  los  m in i s t ro s  y a l g u n o s  es cas os  f u n c i o n á r io s  c iv i l e s  y mi l i t a re s .  En  las g a l e r i a s  a l t a s  de  l a c a s a  dei  C o n g re s o  hubo  a f l uênc ia  de  e m p l e a d o s  de m e n o r  c a t e g o r i a ,  p e r t e n e c i e n t e s  á  l a s  r e p a r t i c i o n e s  ve c i n as ,  cuyo  p e r s o n a l  es a f i c ionado  á  l a  o r a t o r i a ,  y en l a s  b a j a s  e s l a b a  tod o  el c u e r p o  d ip lomát ico ,  caud i -  llos po l í t icos  y los c o n g r e s a l e s  s a l i e n te s  que  aun  no p u e d e n  a c o s t u m b r a r s e  á  o ir  deci r  que  h a y  ses ió n  sin d i r ig i r s e  á l a  C â m a r a .El mensaje, fuera dei recinto parlamentario,
ToK ã t CAEtS r  CtTETAS,

t ic ipación,  ni  s iq u i e ra  l a  de a u t o r i d a d  c o n s u l t a ­da  que  le c o r r es p o n d i a .L o s  p á r r a f o s  r e f e r e n t e s  á l a  h a c i e n d a  pú­b l i ca  t a m p o c o  h an  s ido dei a g r a d o  de l a opi- 
nión g e n e ra l .E n  el los  h a  p o d id o  p o n e r s e  en e v id e nc ia  q ue  l as  p s eu do  ec o n o m i a s  an u n c ia d a s  h an  i m p o r t a d o  m a y o r  n ú m e r o  de  g as to s ,  q ue  a p a r e c e n  en m á s  g r a n d e  p ro por c ió n  aun en el p ro y ec to  dei  nu ev o  ano econômico .  T odo  ello a p a r t e  de las co n t rad ic -  c iones  que  p u e d e n  n o t a r s e  en el d oc um en to ,  las que no co n s ig u en  h a c e r  o lv i da r  l as  fo t ogr a f i a s  — i n n o v ac ió n  de ú l t im a  h o r a —á que  al p rinc ip io  de es tas  líneas hemos hech o  referencia.
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F o t. de  Ca r a s Ca r e t a s

J A R D ÍN  D E L  FONDO D E  L A  CASA. POR D ON DE SE SUPONE QUE 
ENTRARON LOS ASESIN OS

E L  CADAVER D E L S E N O R  CASTILLO EN 
E L  D E P Ó S IT O  24 DE NOVIEMBRE

E L  C R I M E N  D E  L A  C A L L E  S U I P A C H A

Asesinato dei senor Pastor Castillo
Desde los que Gorón ó M ontepin llam aría «buenos tiempog» de Farbós ó las n inas descuartizadas, Buenos Aires no había sido im presionado por la noticia de un crim en tan terrib le  y ai propio tiem po tan  m isterioso como el com etido ei lunes 6, en la persona de don P asto r Castillo, asesinado en su dom icilio de la calle Suipacha.E i Sr. Castillo era un hom bre hon­rado  que hab ía  conseguido realizar su fo rtu na estableciendo una cigarre- r ia  en la esquina de las calles B olívar y  M oreno, hace quince anos, y reti- rándose después dei comercio.Como todo lo que se diga de los m óviles que han im pulsado á los ase- s ln o s—parece que no es uno s o lo - r e ­su lta ria  aventurado, porque aun la ju s tic ia  se halla  á oscuras en casi todo lo que se refiere al crim en, seria  a tre­vido ad e lan ta r suposiciones que en m uy insegura base podrían  fundarse. s e S o r  p a s t o r  c a s t i l l o

Sábese tam bién que gozaba fam a de excêntrico y  que habiendo dado parte á la policia, tiem po atrás, de los te­m ores que abrigaba de m orir asesi­nado, suponíasele poseido por la m a ­nia de las persecucionesSin em bargo, sus tem ores se han realizado y lo sq u eco n  otro próposito  que el dei robo, le acom etieron en su casa, dieron la raz ó n  á los p resenti- m ientos dei senor Castillo.E l crim en parece ser que se verificó sin que la  v íctim a pud iera defender- se. Acom etido por sorpresa, hirlé- ron le  en la cabeza con un m artillo  ú otro instrum en to  contundente, lo cual según el parecer de los m édicos que h icieron la autópsia, no le ocasionó la m uerte. M etiéronle en la  boca un lienzo de cocina, con lo cual le h ic ie­ron perecer p o r asfixia.( N uestra  fo tografia  dei in te rio r dei dorm ito rio , tom ada después de h ab er

F A C H A D A  D E  LA CASA D ON DE SE COMETIÓ E L  CRÍMEN D ORMITORIO CAMA DONDE F U É  A S E S IN A D O  E L  SR. CASTILLO
Sábese de seguro que la  v íc tim a llevaba una v ida re ­tirad a , frecuentando m uy pocas relaciones y  separado de su esposa, con la que no hab ía  v iv ido sino una co r­ta  tem porada.

sido retirado  dei lecho el cadáver, da una idea dei des orden en que Ia hab itaeión  se encontraba. y que se atri- bny e á  la desesperada lucha sosten ida p o r el senor Cas tillo  con sus m atadores.



E s t e  afio los a n a r q u i s t a s  y los socia l i s t a s  h an  ce le b ra d o  s e p a r a d a m e n t e  el I o de mayo ,  y salvo  los sustos  s u t r i d o s p o r  a ^ u n o s t í m i d o s  b u r g u e s e s  y por  a l g u n o s  s a c e r d o t e s  q ue  t ro p e z a r o n  con los m a n i f e s t a n t e s ,  no h a  oc u r r i d o  n a d a  de p a r ­t icu la r .
L o s  s o c i a l i s t a s  se r e u n i e r o n  en l a  P l a z a  Const i tución ,  p o n i é n d o s e  en m a r c h a  u n a  h o r a  d es p u é s  d t l  m e d '0  dia.
L a  m a ni fe s ta c i ó n  se c o m p o n í a  de u n  b u en  n ú ­

m e r o  de c re y e n t e s  en las d o c t r in as  de  Max, y de o t r a  r e s p e t a b l e  c a n t i d a d  de es p e c t a d o re s  embo- bados,  que  m i r a b a n  á los soc ia l i s t a s  con receio,  i n t e n t a n d o  d e s c u b r i r  el s i t io d o n d e  l l e va ban  g u a r d a d a s  l a s  b o mb as  de d inami ta .L a  co l umn a ,  fo r m a d a  po r  d iv e r sa s  soc iedades  obr a ra s ,  s igu ió  por  l a  cal le de Buen  Orden ,  Ar tes  y P a r a g u a y ,  h a s t a  l a  P l a z a  Rod .  P e f i a . E n  este ú l t imo  s i t io h ic ie ron  uso  de la p a l a b r a  el doc to r  A r r a g a ,  el o b re ro  Cúneo  y el e s t u d i a n t e  Dick-

D E S F I L A N D O  P O R  L A  C A L L E  P A R A G Ü A T

E N  L A  P L A Z A  C O N S T IT U C IÓ N

El l.° de Mayo en Buenos Aires
M anifestación  d e so c ia lis ta s



M an ifestacíón  d e a n a rq u istas

E N  L A  A V E N I D A  D E  MAVO

una n ,  s i end o  todo s  m u y  ap l a u d i d o s ,  y d iso lv ién-  •dose pa c i f i ca m e nt e  l a  m a n i fe s t ac í ó n .
El  d ia  an tes ,  el •doctor Nicolás  R e p e t t o  h a b í a  da do  u n a  co n fe ­r ê n c i a  en el C e n ­

t r o  Social i . - ta ,Méjico 2070, ha- c i endo  a l us ión  á I a i m p o r t â n c i a  d e  l a  fiesta que  aba  á  c e l e b r a r ­d e s  d an d o  algu-  n o s i c t e r e s a n t e s  i p o r m e n o r e s  r e ­l a c i o n a d o s  con  iia h i s t o r i a  de i as  • soc iedades  s e ­c r e t a s  de Su iza .Cas i  en n a d a  
s e  d i f e re nc ió  de l a  r e f e r i d a  l a o r ­g a n i z a d a  p o r  Lios a n a r q u i s t a s .  s a l i e n d o  d e

E n t o n a r o n  h im n o s  y ca nc io ne s ,  l l e v a r o n  bande-  
r a s  r o j a s —y t a m b i é n  b ' a n c a s ,  azu l es  y ve rd es :to d a  la e s c u e l a  

i m p r e s i o n i s t a d e  la p i n t u r a  m o - d e r n a —y o y e ro n  con a te n c i ón  los d i s cu rs o s  p r o- n u n c ia d o s  p o r  a l g u n o s  compa-  neros .O r g a n i z ó s e  l a r o l u m n a  en l a P I  a z  a L o r e a ,  con el ind i spen-  sab le  p iqu e t e  de po li c i a ,  y en l a  P l a z a  dei  Once  h a b la ro n  los se- n o r e s  B a s t e r r a ,  Mont es an o ,  Or- sini ,  T ro i t in o  y G h i r a ld o ,  cose* c h a n d o  nu t r id os
L A  P L A Z A  L O R E A  aplaUSOS.

ÜN  O R A D O R  A N A H Q U IS T A  E  (J L A  P L A Z A  D E L ^ O N C E

(Foi. de  Ca r a s  t  C a r e t a s



La c o n ferên c ia  dei Dr. R epetto

M IE M B R O S R E E L E C T O S  D E  LA  C A M AR A M E R C A N T IL
>= Ca p a s ' t 'C a r e t a s

L A  S A L A  D E L  «C EN T R O  S O C I A L I S T A »  D U R A N T E  L A  C O N F E R Ê N C I A  D E L  D R .  N IC O L A S  R E P E T T O

Se  a c a b a  de  cons t i tu i r  l a  n u e v a  Comisión D i r e c t i v a  de  la C â m a r a  Mercant i l ,  dei  M er ca d o  C e n t ra l  de Fr u tos ,  s iendo  r e e l e c t o s  l a  m a y o r  p a r t e  de los que  fo rm ab an  l a sa l i en te .  O c u p a  l a p r e s i d ê n c i a  ei se n o r  Car los  L ix  Klet t ,  r ee le c t o  por  c u a r t a v e z ,  y l i g u r a n  como v ic e p re s id e n t e

el  se n o r  J o s é  P o g g i o ,  r e e l e c t o  por  s e g u n d a  vez;  se c r e t a r io ,  el s e n o r  R ó m u lo  La nu se ;  t e so r e ro ,  J o sé  B i d a r t , r e e ' e c to  v a r i a s  veces ,y  v o c a l e s F r a n -  c ’sco de S o u z a  Mar t íne z ,  J o sé  Ruiz ,  C a r l o s  Shus s le r ,  P e d r o  C a s e n a v e  y P a b  o Ja l a b e r t ,  q u ie n es  h au  t o m a d o  y a p o s e s i ó n  de  sus  ca rg o s .

La câmara mercantil dei Mercado Central de Frutos



La Barrientos en «EI Barbero de Sevilla»

L A j  b a b b i e n t o s  e n  s o  c a m a b í n  CON E L  
T B A JE  DE B O S IN a

LA B AB BIENTOS E NSAYANDO AL PIANO SO PABTIO ELLA  
D E L  «BABBEBO».,

El  d e s t a r t a l a d o  co l i s eo  de l as  ca-  l ie s  Co r r i e n te s  y P a r a n á ,  l leno de h u mi l l a c i ó n  al  r e ­c o r d a r  q u e  1 o s mismos-muros  que a ú n g u a r d a b a n l o s  eco s  de l a  d iv in a  voz de  l a Pa t t i ,  h a b ía n  s ido e s t r e ­me c i do s  con  l a s  g r o t e s c a s  excla- m a c i o n e s  de  pay a- so s  y tonys ,  qui so  r e g e n e r a r s e ,  b u s ­c a r  u n a  reivind i-  
ca c ió n ,  y l levó  á s u  esc ena ,  p or  i n ­t e r m é d i o  dei  e m ­p r e s á r i o  Be rna-  foei, á  l a s e n o r i t a  B a r r i e n t o s ,  d iva que ,  s e g ú n  los d is ­c í p u l o s  de Al lan  K ar d ec ,  fué cana-  r i o  ó r u i s e n o r  en s u  a n t e r i o r  enca r -  nación .El  Po l i t e a m a ,  re-  
j u v e n e c i d o  con  l a a p a r i c i ó n  d e  1 a g e n t i l c a n t a n t e  es- p an o la ,  h a s e  t r o ­c a d o  en el ceDtro de  re u n ió n  de todo B u e n o s  Ai res ,  y ni  s i q u i e r a  los pe- l u q u e r o s  d e  1 a 
h a u te , los enca r -  g a d o s  d e e m b e l l e -  c e r  al bel lo sexo a r i s to c r á t i c o ,  son t a n  a d m i r a d o s  co- LA 8 E N 0 B A  Y S EN OB ITA  B A B B IE N T O S  Y E L  E M P B E S A B IO  S B . B E B N A B E I

mo el  «Barbero» q ue  c a n t a  l a  B a ­r r i en tos .A e l l a  exclusi ­v am e nt e ,  f a v o r i t a  dei  públ i co  hoy,  debe mos  d ed ic a r  e s t a s  l íneas,  q ue  de  s e r  t a n ta s  c o ­mo a p l a u s o s  reci -  be  cu an do  e n t o n a  l a s  v a r i a c i o n e s  de 
Porc b ,  r e s u l t a r í a n  s o b r a d a s  p a r a  lle- n a r  los  to m o s  de un d ic c i ona r i o  e n ­c iclopédico.E n  es t a  o por tu -  nidad ,  lo que  no  o c u r r e  s i e m p r e ,  h a n  e s t a d o  d e  a c u e r d o l o s  e s p e c ­t a d o r e s  y los c r í ­t icos,  m a n i f e s t a n ­
do un os  y o t r o s  con i g u a l  ca lo r  su en t us i as mo .L o s  p r i m e r o s  
no se h an  c a n s a d o  de ped i r  r epe t i c io -  nes ,  y l a  B a r r i e n ­tos con g r a n  am a-  b i l i d a d  h a  c a n t a ­do el va i s  «Mirei- lle» de G o u n o d, 
l as  ca n c i o n es  de  F e r m í n  A l v a re z  y o t r a s  de Oudr id ,  I r a d i e r  y de  d i s ­t in tos  m a e s t r o s  c o m p a t r i o ta s  de 
l a  diva.E n  s u m a ,  e l  «Bar be ro  de  Se-



L A  B A R R I E N T O S  E N  L A  Ú L T IM A  E S C E N A  D E L  «B A R B E R O »
», ca n ta d o  por  l a  s e n o r i t a  M a r i a  Bar r i en -  i a r á  ép o ca  en n u e s t r a  cap i t a l ,  y no  son ac- n en te  pocos los a d m i r a d o r e s  de es t a  Ros ina ,
diurnas y  nocturnas de  C a b a s  y  C a r e t a s .

que  r e z a n d o  s in d a r s e  c u e n t a  de el lo,  con fe rvor :—jDios t e sa lve ,  Maria!
d icen

Los fraudes al Banco de Ia Nación
ln stru cc ió n  dei p ro c eso

q ue  al p r inc ip io  p a r e c i a  un  i n g e n i o s o  robo,  >s a u t o r e s  iban  á c a e r  r á p i d a m e n t e  en po de r  
l j u s t i c i a ,  se h a  con v e r t ido  en l a  m á s  enre -  i m a d e j a q u e l a  po l i c i a  y los j u e c e s  h a y a n  3o o cas ión  de d e s e n r e d a r  desd e  h a c e  a l g ú n  po.n ú m e r o  de p re s u n to s  a u t o r e s  y có mp l i ces  is e s t a fas  v a  a u m e n t a n d o  c a d a  dia;  los  que fue ro n  de tenidos,  boy son p u es to s  en  l ib e r ­ei jue z  A s i i g u e i a  o r d e n a  la p r i s i én  de unos  os, y á t al  c i f r a  a s c i e n d e  l a c a n l i d a d  de j l i cados  q ue  su sola  e n u m e r a c i ó n  v a  t oman -  c a r á c t e r  de u n a  g u i a  g e n e r a l  de l a  p r o v í n ­

c ia  de B u e n o s  Ai res .  E s to  nos  f u e r za  á u n a  d i sc r ec ión  s i n g u l a r ,  p o r  cu an to  nos  imp ide  p u b l i ca r  n o m b r e s  de  d e t e r m i n a d a s  p e r s o n as ,  t o d a s  las c u a l es  v an  re s u l t a n d o  m u y  h o n r a d a s ,  a u r q u e ,  como en  el d icho cé l ebre ,  «la c a p a  no ap arece .»
E n  co ncre to ,  lo que si  pu ed e  a s e g u r a r s e ,  c o m o  l o h a n  a s e g u r a d o  n u e s t r o s  co legas ,  es que  el  B a r c o  de l a  Nac ió n  r e s u l t a  p or  a h o r a  auto-  

e s t a f a d o r ,  ya  que á n e g l i g e n c i a  y f a l t a  de cu i ­dado  en el m a n e jo  de va l iosos  i n t e re s e s ,  d e b e  a t r ibu i r s e ,  si no todo,  l a  m a y o r  p a r t e  de l o  ocur r ido.

E L  J Ü E Z  D R .  A 8 T 1 G Ü E T A ,  8 U  S E C R E  P A B IO.  E L  J E F E  DE LA C O M I S A a I a DE  I N V K S T IG A C IO N E S  SR. 0 T A M E N D I  
Y L O S C O M I S A R I 0 3  R O S S I  Y C O S T A ,  E N  E L  D E S P A C H O  D E L  P R IM E R OFoi. de C a b a s  y  C a r e t a s
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Caen las ho.jas. Las nub es corren . g risáceas, am anazadoras.Cuando el soplo, p rem a tu ra in sn te  b ivernal Us em puja, las  nle- bla» se detienen , como averiguan do  para si por que se las obllga á cam biar de ram bo . Luego arrem ecen á so rbos con el tspacio , y  vuelan, cada vez más llenas cada vez más negras, i r r i ta d a s ----CaeD las hojas. El v ien to  silba; es una sierpe, eD el o 'oõo , que la tig u ea  con la cola. P arece qu# g ritase  de pena, y es que le hace ch illa r el frio  como á com a­dre medloev&l. Se a rrem o hna. lev an ta  el resplngo , atm ósfera tras  acmó.-íera y quédase m udo, com o alocado que pensase acom etido por un cb isp o rre teo  de luz norm al, cuerda , razonable.Ca^n las hoj*s. Y no bay sol. Grls hae ia  el no rte , grls hac ia  el Este. g ris  pnr todas partes. A las cuatro  de la ta rde  es noche, y  las luces se ven y a  eu las vi tr lo as  de las tlendas. Los b o rte ra s , bun didos eu la penum bra de los g randes al- m acen^s de telas m lran, largos los rosiro s hacia la calle asolada, triste . E llos tam bién están  triste s  como U  estación otoüal. L lovizna. La g a iú a  lo enfría  todo. El tran seu n te  le vue lve  1 a cabeza la ev lfa E lla  a taca  al rostro , á la espalda. á los flancos. Se m ete bajo  el chaleco, sube á  los sobacos y  h>ela b a s ta  el alm a. A broehado  el desarrugado  sobretodo, se me e aun por el cuello, baja por la ts- pal ia, glacial como un tém pano. acuch illadora . Mojar, no moja, porque sdlo es un soplo de garúa , una  rá faga  m etida en m icroscópica gota que siem pre busca 
los pulm ones ago«tados.L lovizna. Los fondos de las calles, som brios, sem eian lo ete rn am en te  descono- cido Los crls ales de los <ranvías pasan  opacos. Los motorvians y los coche- ros. arropados «n breosos im perm eables envu ltos los cuellos en paüolones de gordas lanas, pónense de cabeza al vi nto. á la garti* a io rm en tad o ra .L lovizna. La estación se ha  caído cruda , y m uchos tosen dem asiado roDca m ente, lo qu^acr& elas conm lserattva* m 'rad»s de algunas gentes, ojo» que re- tra tan  los iris con suenos de fosas bondas, bien cavadas. La p á lid a  luz eléctrica tiene fu lgores tan m uertos, que recu erd an  á los e irios . El v laudan te , cuando la m ira, la m ira *erio.Hace frio. Con la m olesta  llav ia  m enuda. el pav im en to  de la c 'u d a d  se to rn a  patlnndlzo. Los cuellos de las ropas su perio res se ap rle tan  á las g a rg a n a s . las barb illas se recogen y las m an^s ya no reduy en  lu s b o ls tl lo s . Los pasos se ha- cen fuert s, aunque sean lentos, conform e los peosam ientos se h a c e n  hondos.H iç e  frio . Nocbe ap resu rad a, g a rú a  brava, nubes á la ca rre ra  y cris ales opa­cos. reavívan las neuropatias  de los vagabu ndos m alh u m o rad o s que d-slav*zan  sus an u u arrad as  vidas casi gozosos d^ su m edio lóbrego; y, g laciales de m “lan colia p -recen perros con m uchas pulgas y  poços am os, duenos de una libertad  qu« an ibla el corazón de los más duros.S ^pla ei viento. hace frio , IIo /izn a v caen las boias. E l carro  de la pública asis- ten c ia  que á veces llega á tiem po, v ue la  por las avenidas, dando  al ire o onal la cam panada lú g u b 'e  de su ensena. M iran las gentes ca riso rp ren d ld as  y lueero sieruen, con el iris  p°nsativo , la id^a l ie m  de som bras y la  cabeza Inclinada. En tan to , los dias o tonales g risáceos y frio s, corren ; son los duendes que presagian el invierno, despu és de habernos deten ido  por la  idea, de en ido para décim os:— C tm inan tes de la  vida! Pen?ad en que a vejez llega. <*N<> tem éis á la veiez? E n ‘r ls ’eceos cuando veáis la ram a ds una arruga . el calor que se ap ag a  la esbel- tez que se pierde el labio que blanquea! E nT isteceo s; el frio  lo va á invadir todo, el alm a de la m ujer querida, la m irada dei sér am ado, el busto , la  voz, todo, todo! 

P orque el Invierno llega b lan queando .....
F e l ix  B. BASTERRA.

Dib. de Sanuy.



jVálgam e Dios! Al v e r c.uál se falsea la  orig jnalidad , me m aravillo: isi e sc rib ir liso  y  llano es m uy sencillo... cuaudo fu lgura  en lo in te rio r la id e a !No á la form a fugaz lib rada sea la o b ra  de Dios; el tím ido tom illo de hum ilde olor, ó el suave caram illo que en inocentes cânticos se em plea, son tan  ricos de arom a 0 m elodia cual m agnolia soberbia, ó eual concierto de opu lenta , m agnífica, arm onía.E l corazón, á  la belleza abierto, q u ita  al fruto la cáscara y ansioso bu sca  dei jug o  el p a ladar sabroso.;Ah! jno tlnáis de p ú rp u ra  el estilo!Si la -esta tu a  es herm osa, huelga el m anto aunque lo borde prodigioso hilo.Su m ism a desnudez realza él encanto de la Venus de Milo.
Leoncio LASSO DE LA VEGA

Dib. de Castro Rivera.

El concurso de Clara Delia Guardia
T u vo  l u g a r  en el T e a t ro  de  San  M ar t in  la r ep re s eD t ac i ó n  de las c u a t ro  p iez as  en un ac t o  que  opta-  ban  al  p rêmio  de mi l f ra n co s ,  sena-  l ado  p a r a  la m t j o r ,  s e g ú n  el voto de los c o n c u r r e n t e s ,  ins t i tu íd o  por. la d i s t i r g u i d a  act r i z  s e n o r a  Cla r a  De l i a  Gu ar d ia .
L as  piezas  é r an :  «Rica» dei  jo- ven es c r i t o r  a rg e n t i n o  sen or  L ido  G ard e l  i, «Moral  casera» y «Vín- cu ld  supremo» ,  dei sen or  J. P.  P a c ch ie ro t t i ,  a u t o r  de «Pas iones 

funes tas» ,  el di a m a  p rem iad o  con acc é - i t  en el con cu rso  an te r i o r ,  y «Un cen te r-ar  de es tos  dias», dei  sen or  H  Giacocnelli ,  que  h a  r e s u l ­t ad o  se r  un pseudôn imo.
Fot. de C a b a s  y  C a b e t a s .

SR L ID O  G A R D E L L I
A utor de «Rira» una de las obras en un acto prem iadas

L a s  p iez as  fue ro n  m u y  a p l a u d i ­das  y r es u l tó  v en ced or a ,  por  g r a n  n ú m e r o  de votos,  «Vínculo s u p r e ­mo», en c u y a  re p r e s e n t a c i ó n  no p u do  t o m a r  p a r t e  l a s e n o r a  De l i a  G u ar d ia ,  por  e n co n t r a r s e  en fe rma ,  s iendo  r e e m p l a z a d a  á ú l t ima  h o r a  p o r i a  s e n o r i t a  Volant i ,  que  des-  em pe nó  s u  pape l  con b a s t a n t e  co- 
r r ec c ión .E l  a u t o r  sen or  P a c c h i e r o t t i  fué l l a m a d o  á l a  e scena,  a s í  co mo  el se n o r  Gardel l i ,  y am bo s  i ec ib ie ron  u n a  v e r d a d e r a  ovac ión.  C o n t r a ­r i a m e n t e  á lo o c u r r i d o  con «Rayo de sol» las obra s  c i t a d a s  no die- ro n  ocas ión  á  d eb a t es  a c e rc a  de su o r i g i n a l id a d .  j

Atentado contra el canónigo Arrache
En la  no ch e  dei  d o m i n g o  y en uno de los si t ios más  pob l ad os  de n u e s t r a  cap i t a l ,  Ca l l ao  y Cuyo,  el ca n ó n ig o  doc to r  F r a n c i s c o  A r r a ­che  fué a c o m e t i d o  p or  un ind i v í ­duo,  cuyo  n o m b r e  y cond ic ión  aún  se i g n o r a n  hoy,  que  le iní i r ió u n a  p u n a l a d a  en el h ip o co n d r i o  de re -  cho.El  h e r i d o  e s t uv o  á  pu n t o  de c a e r  en  t i e r r a ,  pe ro  con  u n a  g r a n  p re s e n c i a  de ám m o ,  ap oy óse  en la p a r ed ,  sin p ro fe r i r  un solo g r i to ,  hizo d e t e n e r  un coche  q u e p a s a b a  y c o n d u c i r s e  á  la ig l e s i a  dei S a l ­va d o r ,  d o  s í d  ped i r  al co ch er o  que  p a r a s e  su vehícu lo  en  l a e s q u i ­n a  de Co r r i e n te s  y Callao,  dand o  av i so  de lo q ue  a c a b a b a  de ocu-

r r i r l e  al cabo de facc ión en el l u ­g a r  indicado.
Y a  en el edifício de los j e s u í t a s ,  el c a n ó n ig o  A r r a c h e  fué l l e va do  á  u n a  ceida,  donde  al poco t i empo  ac u d i e r o n  á p res ta r l e  los auxí l ios  de  l a c i ênc ia  el do c t o r  Meli tón Go nz á l ez  dei  So l a r  y el doc to r  An ton io  A r r a g a .L o  mis te r ios o  dei  hech o  p r e o ­c u p a  á n u e s t r a  sociedad  de l a que  es m uy  es t imado  el r e s pe ta b le ec l e -  sás ti co,  y á  l a  policia,  que  se puso i n m e d í a t a m e n t e  en c a m p a n a  a u n ­que  in f r u c tu o s a m e n t e ,  p u e s  h a s ta  l a  f e ch a  no ha  pod ido  da r s e  con el a u t o r  dei  a t e n t a d o ,  á qu ien  el pro- pio do c t o r  A r r a c h e  desconoce.

D E .  F R A N C IS C O  A R R A C H E
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Dib. de Castro Elvera.





Las maniobras navales

T E N I E N T E  D E  F R A G A T A  M I G U E L  B A R D I ,  C A P I T A N  D E  N A V ÍO  F E L T X  D U F O U F G ,  CONTR A A L M I R A N T E  D A N I E L  D E  
S O L I E R ,  C A P I T A R E S  D E  F R A G A T A  M A N U E L  B A B R A Z A  Y D I O G E N E S  A G U l R R E  Y T E M E N T E  D E  F R A G A T A  
J O A Q U I N  R A N I E R O ,  Á  B O R D O  D E L  «SAN M A R T I N .»

D e s e a n d o  r e g i s t r a r  en  n u e s t r a s  p á g i n a s  he ch o  de tal  i m p o r t â n c i a  p a r a  l a  m a r i n a  a r g e n t i n a  como el  que  r e p r e s e n t a n  l as  m a n i o b r a s  n a v a l e s
e f e c t u a d a s  con e x c e l e n t e  r e s u l t a d o  en  el P u e r -  to Mil i t a r  de B a h i a  B lanca ,  i n s e r t a m o s  a lg u-  n o s  g r u p o s  fo tográ f icos,  c o m p l e t a n d o  as í  l a

L A  P L A N A  M A Y O R  D E L .  B U Q U E  I N S Í G N I A
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CO M OD O BO  S O L I E B  Y  J E P E 8  Y O F I C I A L E S  D E  L 0 8  B U Q U Ê S  Q U E  F O B M A B A n L A  E S C U A D R A ,  Á B O H D O  D E L
A C O R A Z A D O  « B U E N O S  A IR E S »  E N  B A H Í A  B L A N C A

n o ta  p u b l i c a d a  en n u e s t r o  n ú m e r o  an t e r i o r ,  d o n d e  a p a r e c i e r o n  los r e t r a t o s  de los  d i r ec to re s  de  d icha ã  m a n i o b ra s .C o m o  t a m b i é n  d i j imos en  el n ú m e r o  a n t e r i o r ,  c r e e m o s  qqe  h u e l g a  t o d o l o  que  s o b r e  los  e j e r-

cicios n a v a l e s  r e fe r i d o s  p u d i é s e m o s  escr ibir ,  h a b ie n d o  pub l i c ad o  ex tensas  c rô n i c a s  los d iá r ios  b o n a e r e n s e s ,  con lo que  i m p o r t a r i a  s im p le m e n t e  u n a  t r a n s c r i p c ió n  <5 g lo s a ,  c u an to  p u d i é r a m o s  a h o r a  dec i r  no so t ros .

Un cuadrante solar dei siglo antepasado
E s t á  en l a  a n t i g u a  C h a ca rita  de los F ran  ■ c isca no s, u b ic a da  en el  p a r a j e  l l a m a d o  en la a c t u a l id a d  B ailado  de F lores, en u na  m a n z a n a  q u e  se c o n s e r v a  i n t a c ­t a  a u n , p u e s  todos  es tos  t e r r e n o s  h an  s ido d e s ­m o n t a d o s  p a r a  em- p le a r  l a  t i e r r a  en l a  fa- b r i cac ió n  de  l ad r i l los,  y  que  f o r m a  u n a  co l in a  l im i ta d a  por  l a  cal l e  de P a v ó n  que  en el s iglo X V II I  e r a  c o n o c i d a  por  

cal le  de  los F r an c i s ca -  nos  y q u e  á p r inc íp io s  dei s ig lo  X I X  se  Uamó e a l l e  de los Gu i ta r r e -  ros  p or  h a b e r  viv ido all í  dos  fab  r i c a n t e s  de g u i t a r r a s  la que  h a s t a  el ano  1861 en q ue  se la b a u t i z ó  con el n o m b r e  de P a v ó n ,  se la l l a m a b a  de  las R e t a  ma s .  Con e l l a  fo rm an  el c u a d r o  que  l a en- c i e r ra , l a s  ca l les  Tar i ja ,A r t e s  y Ofícios y Ya- p e y ú  en las cua l es  ha  de scu b ie r t o  u n o  de n u e s t r o s  c o l a b o r a d o ­res,  un c u a d r a n t e  ó re- loj de sol  que ind ica  el s i t io dond e  es tuvo  la qu in ta  dei  t a l l i s t a  Pe-r e y  P e r e g o s o ,  y  que h a  * c u a d r a n t e  s o l a r  r e c i e n  d e s c u b i e r t o  e n  e l  b a n a d o )d e
F L O R E S

Fot. de C a r a s  y  C a f e t a s .

q u e d a d o  de  pie como un hi to que m a r c a  el dominio que  t u v i e ro n  en esas  t i e r r a s l o s  hi jos  dei  p a t r i a r c a  de Asis.E s te  c u a d r a n t e  des ­ca n s a  sobr e  u o a  co- l u m n a  que t i e ne  u n a  a l t u r a  de  t r e s  m e t ro s  con 60 ce n t í m e t ro s ,  s o ­bre un  pl into de base  de 3 m e t r o s  y 45 ce n t í ­me tros ,  s i r v i én d o le  de  cap i t e l  u na  c o t n i s a  l i ­sa dond e  e s t á  el c u a ­d ra n te ,  dando  f ren i e  al  Nor t e  y t en iendo  á los  dos l ados  (Este  y Oes ­te) dos m é di o s  cu a  d ra n t e s .  E s  de  b a r r o  cocido y t i ene  m a r c a ­das  las h o ra s  en n ú m e ­ro s  r o m a n o s :  en su cent ro ,  en n ú m e r o s  l a ­
t inos,  la fecha  ano 1768. C o n s e r v a  au n  su a g u j a  de h ie r ro ,  a u n q u e  ox i ­d a d a  por  l a  acc ión  dei  t i empo  L a  c u r i o ­sa  con s t r uc c i ón  es t o ­do un  desc ub r im ie n-  to dei  a n t i g u o  B u e n o s  Aires,  que  s e r v i r á  p a ­r a  e s t a b l e c e r  puntos  o sc u ro s  de c rô n ica  que h an  hech o  i n c u r r i r e n  e r r o r e s  fu n d am en t a l es  á m á s  de  uno de nues-  Lros h is tor i adores . .



—[Una beb tdai—exclam é — ,>Qué b e b i­da?... Para qué he de tom aria ''—lOb, tóm ela; se lo  ru e g o !- ia s ls tió  R a mona. (Es el ú ltim o favo r que le p ido ,... el últim o!—Pero, d e sg rac iad a .—argtlí — ,jpaede ap roveeb arle  uua bebida á un m uerto?...—A un m nerto , no .—rep u so —pero sí á uu vivo; y  como el seno r no se co lgará sino de aqui á, tres  ho ras...Blen; - d l j e —tr a e la  confección esa.Voló, que no corrió , á la  cocina ml eeónom a, reg resando  al pun to  con una taza llena de un líquido oleagluoso, de co lo r oscuro.—A qui e s tá —dljo ofreciéndom e aquel brebaje.—(Aceite de riclnol —exclam é descon­certado  al verlo , y sobre todo al olerlo.—Sí. senor.... tres  onzas,.... con cerveza n e g ra ,—repuso triun fa lm en te  Ram ona.
— [Pero!...—(El senor me ha prom etido  beberlo!— supiicé ella.—Lo prom etido ...—repllqué; y  tapán- dom e la nariz ([caramba, eran de verdad  tres  onzas de aceite!) tapándom e la  nariz  y  cerrando  los ojos, bebí h a s ta  la ú liim a go ta de aquel inm undo, m il veces inm un- do brebaje.

(Cuando yo contaba esto en la  in lim i dad, Inclu ía  algunos delalles q u e  me vn- lie ron  la fe lic itae ló n  de un di sc lpn lo  de Zola. E n  h onor de los id e a l is  tas  los suprim o anora).

—dColgarm e y o ,—exclam aba con ve- hem encia algunas horas después; — y o , un  hom bre fuerte, lleno de salud? iYo, que poseo doscientas aceiones Oel B anco  C onstructor de los A ndes?... dH ay a lgo  m ás digno dei hom bre valeroso  que  v lv ir  h a s ta  la m uerte? ..Y, sln em bargo  m e Iba 
á  co lgar de la  ro ld an a  dei a ljibe!.. . De clü idam ente estaba loco.—No,—repuso R am ona, que g im o teaba- como una p la ii id e ra ;-n o . el s e n o r  t o  estaba loco sino enferm o y yo lo cu ré  conun ... con acebe!__ D rseng áfiese  el seJflo r:—dijo m len tra s  secaba sus lág rim as^ — el que desea m o rir  y lo desea de clerto , es p o rqu e tien e sucio el e s tô m a g o . S i todos nos purgásem os o p o rtu n a  m en te  no h a b ria  Buicldas!

J uan Aug trsTO.
Dib. de Villalobos.

EI obispo Boneo en Máximo Paz (Santa Fe)
^  E n  l a  l í n e a  d iv i s ó r i a  e n t r e  B u e n o s  A i r e s  y S a n t a  Fe,  en  p l e n a  P a m p a ,  h a  s u r g i d o  en u n a  d e c e n a  de  an o s  un  p u eb l i t o  q ue  es c a b e z a  de u n a  r í q u i s i m a  z o n a  a g r í c o l a y  que se h a  d es a r ro -  l l a do  a l r e d e d o r  de l a  e s t a c i ón  Máx imo  Paz .  El  Obispo de S a n t a  F e  do c to r  Bon eo ,  q ue  es u no  de los p r e l a d o s  m á s  ac t i v os  dei  l i to ra l ,  r e so lv ió  v i s i t a r  en  l a s e m a n a  a n t e r i o r  la l e j a n a  pob lac ión ,  y como a n d u v i e r a  r e c o r r i e n d o  su d ióc es i s  y se h a l l a r a  en sus  p r ó x im id ad es ,  se l l e gó  á e l l a  sor-  p r e n d i e n d o  a g r a d a b l e m e n t e  al  v ec i n d a r i o .  L a  v i s i t a f u é  todo un  ac o n t e c i m i e n to  y l a  p e q u e n a  i g l e s i a  r e b o s ó  d e  fieles que  iban  á  r e c i b i r  el s a c r a m e n t o  de l a conf i rmac ión  y que  a c u d í a n  con sus  hi jos  en l a r g a  p roc es i ón .  El  pueb lo  se e n g a -  l anò  y p ro n to  los s e n o r e s  Paz ,  el  doc to r  A r a v e n a  L a m a d r i d  y los  v ec i nos  m á s  c a r a c te r i z a d o s ,  as í  e x t r a n j e r o s  co mo  n a c i o na le s ,  r i v a l i z a r o n  en

M 0 N 6 E N 0 B  B O N E O  A C O M P A ÍíA D O  P R O C E S I O N A L M E N T E  1 F f  B E  LA F f J A C J Ô N  Á L A  J O L E S I A  P A B B O Q U 1A L

a c t i v i d a d  y b u e n  deseo  p a r a  a g a s a j a r  al  i l u s ­t r e  hu és pe d .  E s t a s  v i s i t a s  de  los p r e l a d o s  ái l as  l e j a n a s  p o b l a c i o n e s  de sus  d iócesi s ,  son de  v e r d a d e r o  benef icio  p a r a  l a  c i v i l i za c i ó n  y cu l ­t u r a  dei  pa í s ,  p u es  f o m e nt an  l a  s o c i a b i l i d a d  y e s t r e c h a n  los  v íncu lo s  de  a m i s t a d  e n t r e  los b o m b r e s  es t im u lá n d o l o s  p a r a  r e u n i r  su  e s fu e r zo  á fin de  p r e s e n t a r s e  d i g n a m e n t e  a n t e  el p r e l a d o  q ue  v i e n e  á  co n o ce r l es .  No h a c e  a ú n  m u c h o s  a n o s  que  l a v i s i t a  de  los  ob i sp os  á  sus  d ióc es i s  no  s e h a c í a  s ino en  l a r g u í s i m o s  p e r í o d o s ,  p e r o  hoy  l a s  c i r c u n s ta n c i a s  han  c a m b ia d o  y h a y  ob i s ­
pos,  c o m o  es t o s  de i  l i to ra l ,  q u e  t i e n e n  m u c h a s  p o b l a c i o n e s  á  su c a r g o  y que  d ed ic an  á  m i s i o n e s  l a  m a y o r  p a r t e  de  su t i e mp o ,  v ié nd o s e  o b l i g ad o s  á v i a j a r  c o n t i n u a m e n t e .P e r o  co n s ig u en  con  el lo v ig o r iz a r  e l . sen t imien-  to  de la  p a t r ia  que  los  aco g e , en  los ex tT a n je ro s



E t ,  O B I S P O  Y E A  C O M IS IÓ N  D B S E N O R A S  Y C a B A L L E B O S  QU E
é b ijos  de éstos.  No es, pues,  ú n ic a m en t e  la con­f i ad a  á los obispos u n a  t a r e a  que  s i rve  p a r a  a c r e c e n t a r  l a  fe de los ca tól icos  r a d ic ad o s  en po b lac iones  nac ientes,  don te p re d o m i n a  el e l e ­mento,  eu ro pe o  y donde  los cu ra s  p á r r o co s ,  en el

L E  B E C I B I Ò  E N  R E P R E S E N T A C I O N  D E L  P U E B L O
l u g a r  do nde  h ay  ig l e s i a  ó capi l la ,  son t ambién  ex i ran je ro s .  E s a s  mis iones ,  t i enen el doble c a ­r a c t e r  q ue  hemos  sena lado ,  y los p re ía d o s  que l as  empt  enden  ha ce n  ob ra  pa tr ió t i ca ,  que  les de- be  s e r  a l t a m e n t e  a g ra d ec i d a .

LA PLATA
Pozo semisurgente para el abastecimiento de agua potable

Es  un  m e r i to r i o  e s fue rzo  el que h a  he ch o  l a  In- t e n d e n c i a  Mua ic ipa l  de L a  P l a t a ,  c o a s t r u y e n d o  un nue vo  pozo s e m i s u r g e n t e  p a r a  a b a s t e c e r  de a g u a  potab le  á l a  po b lac ióa ,  á pe s a r  dei  e s t a l o  afl ictivo d e l a s  S n a n z a s c o m u n a i s .  El do c to r  Las-  c a i o  r e t i c e a n d o  p re s u p ue s t o s  y h ac i en  lo ec o n o ­m i a s  que  le h an  sido muy  c r i t i c ad as ,  h a  c o n s e ­gu id o ,  al fin, d o t a r  á l a  c iu da d  de un  n u e v o  s u r t i d o r  de a g u a  t an  p o d e r o s o  co mo c u a ’q u ie r a  de los ya ex i s t entes .  L a  p ro v i s ió n  h a  s ido siem- p re  def i ci ente ,  p o rq u e  las bo mbas  no p r o d u c ía n  lo n e c e s a d o  p a r a  el c o n s u m o  y los v e r a n o s  e r an  a f l igentes ,  ca re c ié n d o s e  de a g u a  h a s t a  p a r a  el r i ego .  El  n u ev o  pozo t e r m i n a d o  v a  h a s t a  l a

E L  I N T E N D E N T E  S E Ü O U  LAB C A NO  Y LA C O M IS IÓ N  D E  LAS 
O B R A S ,  E N  E L  L U G A t t  D O N D E  E S T A S  S E  P R A C T IC A N

Fot. de Alfonto y  M ayer p a ra  C a r a s  y  C a r e t a s .

seemnd a  n a p a  p a m p e a n a  y su p r oducc ión  r e g u l a r  p e r m i t i r á  e x t en de r  el r a d io  d e l a s  c a n e r í a s  h as ta  los pun t os  má s  a p a r t a d o s  d e  l a  c iudad .  L a  inau-  g u r a c i ó n  de l a  o b ra  dió mot ivo  á u n a  p eq u en a  f i es ta  s i endo  el In t e n d e n t e  L a s c a n o  muy  fe l i ci ta­do por  l a  i n ic ia t i va  y s o b r e t o d o p o r s u  t en ac i da d  que  ha  sab ido  v e n c e r  todo g ê n e r o  de obs tácu los .  L a  c iu da d  de L a  P l a t a  e s t á  em be l l e c i én d o se  d ía  á  d ia  y la  pob a c i ó n q u e  se ha  r a d i c a d o  en e l l a  em p i e z a  n u e v a m e o t e  á  c o b r a r  fe en el porv en i r ,  e -p e r a n z a d a  en q ue  no es tá  l e j an o  el d ía  que  l a p r o v ín c i a  de B ue no s  Ai res  t e n g a  u n a  cap i t a l  d i g n a  de su g r a n d e z a  y poder io ,  como la  sonó  su d ig n o  fund ad or .

I N T E R I O R  D E L  PO Z  0. —  BOMBAS Á V A P u R  E X T R A Y E N D O  
A G U A ,  Y M AQ U IN A S  DE P E R F O R A C I Ó N



Viaje ai país de los Calchaquíes
EN CATAMARCA

A lgodón, como en log buenos tlem pos de M ate de L a n a . . .  qa lén  sabe qué eodicia- dos fru tos, sln co n ta r los aguachentos de »la po lítica , p ro d u c iría  el v»Ue sl el rio q u ls ie ra !.. . .  Pero el rio no quiere. el Am- bato tam poco, y la V irgen—le piden sau ­das cosas â «M ima V irgen»!—la dulce Ma ría  de C atam arca. ha tiem po que dijo á sus ifieles: «TraOaj«n, h ljlto s ) ... M uév an-el... .^Quíeren se r r ic o s? ...  No tien en  más que ju n ta r  el agua dei cerro  y  aprovecharla!» ..—«Pero a h i’s tá  la cosal» exclam an los ca tam arquenos, qulene3, no obstan te  su devoción secular son como cu alesquie ra •de nosotros en esto de creer que sln p la ta  >no hay em balses, nl caDales, nl aceq tias , nl subslguientes trigales, ó vlnedos, de •esos que Invitan  á granear bajo  el som ­b rio  fo lla ji de los p a rro n e s ...E n tre  tanto, m ientras la nación eterniza D O C T O R  A D A N  Q U IR O G  A

m lraclón de los arqueólogos y  de los hom - bres de ta le n to ...Al tro te  en un ca rru a je l... A n usstro  pa- so la cu riosidad  de los raros tran reú n tes  se despi r  a. y  vam os por calles augo, tas, d» pavim ento desigual, enfllando la» casi- tas grises. Nl un árbo l de Som bra, nada de .jarain lllos alegres: la vleja m ania urbanis­ta. oerseverantem ente observada en la R e­pública, excepto M endoza prim a slem pre, como sl los rostros congestionados á lo la r­go de Ias paredes resecas, fu eran  cosa de ju g u e te  en 300 E n e ro s ...La M atriz, el Cabildo, la plaza con su p i­râm ide, cuyas inscripciones en honor á  los venced o res  de la T nblada y  Onca ivo, se com pletaron por el m ism o doctor Q uiroga slendo in  endente m u n ic ip a l. . .  Un chorro de h is to ria  b ro ta  de lábios de m i ilustrado guia, y  en su p a lab ra  co loreada veo alzarse

G L E S I A  M A T R IZ  Y C A B I L D O  D E  C A T a M a o r  A
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f* -
í f t ' :

e l ap lazam iento  de su colabora- clón pecuniária  y a llí se estudla la  m auera eficaz de decid iría , un ho locausto  indudable á la desola- clóu de las cosas, es el viajero, el infeliz viajero, cuyas v ias  resp i­ra tó ria s  se a tascan  de la  su til pol- vareda dei camlno, á través de la cual, solo con esfuerzos In term i­ten tes logra d is tingu ir la llan u ra  desesperan te  y  reseca.C hum blcha, Capayán, H u llla  plma, M lroflores... La pobre tie- rra . a to rm e n tad a  por el sol, sigue am arlllesinco en tre  el verde  du- doso de las jarllla» , de los quebra- chltos y de lo sesp ln o so s  cardo- nes, cuyas aparlenclas  de ra ra s  m anos Iracundas parecen expre- sa r la cólera dei s u e lo ... A llá le- jos, en las a lta s  s ie rra s , los o jos reposan  sobre el azul, huyendo dei cielo blanquecino, ab ra sa d o r desde tem prauo; y al reg resar la m irada , algo hostil, como la m al- d lc lón  de un dios Índio, se des cubro  -v leja , rablosa, — cem iéu- dose sobre los cam pos calchaqul- nos, condenados á m uerte con sus seilores h is tó rico s ...iQ ié d iferencia con aquel d ia  de 1670, en que el gob ernado r dei Garro pondera- ba al roy «la capacidad  de estas tierras  de pan Uevar que producen to ia  clase de sem lllas»!... Y« no se em plea e-te  len- guaje, y al v r r  dlsefiarse en el horizonte to rres  y  ca«eríos —sln quererlo , bajo la in ­fluencia de tales ideas, salta  pavorosam ente eu la Im agloación el dato ac h lch a rran te  de Davls: 80 veoes e» 10 afios, du ran te  el mes de Enero los term ôm etros de C atam arca han sefidlado m ás de 35 g ra d o s ! ...Bah! ..  T odo cam bia al descender en la estaclón, a lre td a , pulu lauie , de bonachón asnecto  provinciano que tranqu iliza , -  y es- trecb a r la m ano am iga dei doctor Adán Qiilroga, un ca tam arqu  tio genial, hom bre público de rs a i ,  cuyas obras sobre ese Calchaqul que en p irte  recorreriam os ju n ­to», andan po r el m undo suscitando la ad-

C O L E G I O  D E  H E R M A N A S  D E L  HTTERTO

la  p ladosa silneta dei v lcarlo  Se­gura , un varón manso que conver­tia  en oro la  tie rra  de suelo p a ­ra  el m onum ento á la  V irgen; veo las m ub itudes de prom esantes a rrod illado s  an te la «Madre», cu- yos m llagros ealvan al m undo en las g ue rras  de los índios y cu ran  las ilagas de los pecado res; más tarde , cuando la cludad gem ia b a ]0 el gable de Facundo, esta p la ­za h a  sido tea tro  de las ejecuclo- nes; aqu i el célebre M aza y  su paraguayo , d ieron cuent» de m u- chas v id a s . . .  H oy, en cam bio, todo sonríe  en tre  los á> boles de ap re tad o  follaje. Ante el cuadro  apacible . se d iría  que n un ca  se ha peleado, pero hay h ue lla  de b a ­las en el kiosco c e n tr a l . . .iü s te d ts  no saben que Cata­m arca es de regia alcurn la? F ran ­cisco de M endoza Mate de Luna, su fundador, le dió escudo, en que figura la corona rea l de Es- pafia, vléndose t a m b l é n  dos ce ­rro s, en tre  euyos valles la vid y  
e l  algodóu s ' m b o l l z a n  e l  Oeste y el.Ct-ntro Las le tras nnidas S y  F, la  espada y  la m edlá luna, re- p resen tan  el D o m b r e  de la cludad y  de su au tor: San F e rn a n d o ...N a d a  co m o  es te  e s c u d o  p o d r í a  c o n c r e t a r  el 

a l m a  y  el sue lo  d e  la  v i l la .  A r i s to c r á t i ­
co», casi le v a n  Iscos. lo s  h a b i t a n t e s  d esd e  t i e m p o  In m e m o r ia l  c o n s e rv a n  la t r a d ic ió n  d e s u  Im p o r tâ n c ia ,  y, s ln  e m b a r g o  n a d a  
b a y  c h o c a n t e  en  lo s  h id a lg o s  p o b r* s ,  lle-  n o i  d e  la  luz  d e  la  p o l í t i c a  d v id id o s  en  b a n d o s ,  q u e  lu c h a n ,  se a f a n a n  y rem ue-  v e n  la  ci sa  p ú b l i c a  en  g r a v e s  m a n lo b re o s  
de p e rs o n a s  s o le m n e m e n te  d e s o c u p a d a s .H ospitalarlos, c íltísim os. más de un es- p ir ltn  alto se destaca en tre  ellos E srr lto -  r i s  como Sorla Oviedo, Gómez, el m ism o gobernador ac tual, hacen am able el co ­m ercio  de las Id-ag. y cuando ap rie to  la m ano dei viejo  F urqne. veo un re p re sen ­ta tiv o  dei eriollo  estudioso.E l Sem inário, el Colégio de H erm anas,



el H ospital, edifícios sun­tuosos que hablan  claro dfe la cultura, un poco o r­todoxa, si queré iq  p e ro ... icóm o u o ? ... E stam os en la cludad de la  V irgen, y no veria, no sen tir á «la Negrita» en el am biente, seria, cosno dice tni respe- tab le  am igo don Sam uel Làfone Q uevedo, asis tlr á una trag éd ia  de Hamiec sih que figurara el papel dei , p ríncip e  de Diua- m a rc a ...Qné bafio en el Hospital!El departam ento  pa ra  el pábllco  se ha lla  al fondo, después dei p rlm er patlo, y  si no fuera po r las her- m anas de carld ad , nadie d ir ía  que estam os en la  casa dei dolor.Todo es tranqu ilo  y  sua­ve en el ÍDmenso caserón, rodeado de árboles, de flo­res perfum adas. Al salir, frescos, tonificados, y  mi ra r  o tra  vez la calle, el tranvía , escaso de pasaje- ros, la carreta  de lena, ios m uchaehos, el m ovim ien- to, en fin, de la  tranqu ilaciudad, sa lta  el contraste, y  pensando en el infierno bODaerense, m archo pausadam ente por la vereda de la som bra.
—Y aquél, iquíén  es? iP o r  qué lo gritan  esos chicos?—Es el sefior Co­la  é pav o .U n h o m - b re célebre, espe- cie de Candelario 6 Giglio catam ar- quefio, que conoee la v lt ja  y m ilagros de todo el mundo, y  que desde lo alto de su bu rrito  ha  visto d isparar á los bom bres m ás va llentes de la ciu dad. .. l C l a r  o !Guándo erari m u-' chachos, al solo g rito  de: «iQue te ag a rra  Cola-é-pa- vo!» sH ían m atan­do al últim o cuar- 

t O ____ L A G O  G E N E B A L  N A VA B B OA la ta rd e  vam os
á Tres Puem es, camino de Ias Chacras, un bonito  pa- seo, contem plando verdes extensiones de m aizales y una g ra ta  coloración de vida, que

COLA D E  PA VO

faz de la  pobreza p o p u la r jes  de ch icha yd im in u tas__En la  Alam eda

-«zqr* reconcilia definitivam ente después de la  im presión m atu tina à la en trada dei f gs valle. P assm os el puente nacional de h ierro  sobre el rio arenoso, con hllos de agua que serpentean hacla el centro... Vienen y van m uieres cabalgando 
e n  S U S  asnos dimiDutos ,  í s  de tardo paso, 6 á pie, de- jan do  la a D c h a  huella de sus ojotas en el camino polvoroso. En una vuelta, un fardo de a lfa  parece m arcbar solo, tan g rand e  re su lta  sobre el burrito , cuyo conductor, invlsible m om entos antes, se deja llev ar ecbado boca abajo sobre el colchón, como si estuv iera en su cam a. E l paatero es un tipo caracte­rístico ... Desde el chalet de Daza, un p in to r rea li­za ria  un suefio trasm iiien- do con fidelldad al lienzo aquel cuadro . . s t 'Las c a  s i t a s  te rro sas , cuando regresam os, — al- gunas con los m uros ra- jad os desde el tem b lo r dei 98 —nos m uestran  una que no lm pide los bebera-

alfalfares, vifiedos.

de refrescan te alo ja en las pulperías
o rllla s  dei lago N avarro , la  buena socled ad  exhibe, como en P a le rm o , su belleza y su dis- tinción. H ay mu chachas encan ta­doras, aportefiadas bajo el cantito, lle-nas de c h isp a ___Un día de lab o r para ver todo, con el interm édio de la  siesta, la buena stesta  de la  tlerra,— indispensable en este clim a, dígâse- lo que se qulera,— á cuyo desper­tar, en un círcu lo  íntim o de m ate am argo, una brisa de los tlem pos pa- tr ia rca le s  parecero za r el grupo, fren te  á la  c iudad  silen c io sa ...

A bril de 1901. C s r l o s  CORRÊA LUNA.

Las borateras de Jujuy
El  g o b i e r n o  na c iona l ,  d á n d o s e  c u e n t a  de l a g r a n  fuen te  de r i q ue za  m i n e ra l  que  n u e s t r o  p a í s  posee,  h a  d ic ta do  ú l t i m a m e n t e  u n a  dispo-  sición,  r e f e r e n t e  á l a s  b o r a t e r a s  de J u ju y ,  se-

d iendo  al  mismo t i emp o  l a  t r a m i t a c í ó n  de l a s  y a  co n ce d id a s .E s te  po ne  á  l a  o rd e n  dei  d ía  el a s u n to ,  y supo- n ié nd o la s  d e o p o r t u n i d a d  p u b l i c a m o s l a s  s igu ien-  t es  no t i c ia s  sobre  un  t e m a  de t a n to  in te ré s  y a c t u a l id a d  p a r a  el país.

L A  E X T R A C C IÓ N  D E L  BO R A T O  E N  L A  P U N A .—  C U M BRE D E L  CERRO C H A U I



B O B A TO .EX TRA ÍD O  POR UN SOLO PEÓ N M O LIEN D O  BORATO
C a d a  p ro v ín c i a  a r g e n t i n a  t i e n e u n a  fuen te  de r i q u e z a s  que  le es pecu l i a r ,  y si tod as  e l l a s  no p r o d u c e n  au n  p e c u n i a r i a m e n t e  l as  r e n t a s  que  p r o m c t e n  p a r a  un fu tu ro  no l e j a n o ,  es debido  á l as  d if icul tades  de  t r a n s p o r t e  6 á  su a l e j am i en t o  de  los p u e r t o s  de em b a rq u e .  Sa l t a ,  C a ta m a r c a ,  

y Ju juy ,  que h a s t a  h ace  pocos anos  g u a r d a b a n  en sec re t o  i nm en s as  r i q ue za s  m i n er a i es ,  e m p i e z a n  y a  á ex t e r i o r i za r l a s  y p ro n to  a c u d i r á n  e l l a s  al  l i t o ra l  bus can d o  su s a l id a  p a ­r a  E u r o p a ,  como v ie ne n  y a  los  g a  n ad o s  de las p r o ­v ínc i as  an d in as ,  de las d i l a t a d a s  p a m ­pas  d e i s u r  ó de  las se l vas  de Cor r i en -  t e s  y de E n t r e  Rios.La p ro v ín c i a  de J u ­juy  es cas i  l a úl t i ­m a  que  se h a  i n c o r ­p o ra d o  al m o v í -  m i e n t o  de p r o g re -  so, p e r o  y a s u s  i n m e n s a s  r iq ue za s  co m i en za n  á a t r a e r  cap i t a l e s  in d u s t r i a -  l es  que  b u sc an  su exp lo tación .  A las e s t a c i one s  dei f e r r o c a r r i l  n o r ­te, que  r e c o r r e  u n a  e s c a s í s i m a  p a r t e  dei  t e r r i t ó ­rio,  a f luyen l a s  a r r i a s  de  m u l a s  c a r g a d a s  de r i  • qu í s imos  m i n e r a i e s  p a r a  s e r  t r a n s p o r t a d o s  á los  cen t r os  in d u s t r i a l e s  y de e l los  r e g r e s a n  á los  v a l l e s  l e j anos ,  l l e va nd o  l a s  m e r c a n c í a s  y a r t í c u lo s  in d i s p en sa b l es  p a r a  l a v ida ,  que  van  t r a n s f o r m a n d o  poco á poco  l a f i sonomía de las

p u e b l a d a s  ind ig en as ,  que  h a s t a  h a c e  poco t iem- po v iv ía n  aú n  co mo  en l a  é p o c a  de sus  Vi raco-  chas.  A h o r a  y a  h a n  co m e n z a d o  á ex p lo t a r s e  las r iq u í s im as  b o r a t e r a s  y los sal  ares ,  y con los eu ro-  peo s  que  se o cu p an  en esas  i n d u s t r i a s  h a  c o m e n ­zado  á  so p l a r  u n a  b r i s a  c i v i l i zad o ra  q ue  p ron to  t r a n s f o r m a r á  a q u e l l a s  r eg io ne s .  L as  b o r a t e r a s  e s t á n  s i t u a d a s  en el d e p a r t a m e n t o  j u j e n o  deT u m b a y a ,  en lo m á s  f r a g o s o  de  l a s  sie- r r a s  y á  u n a  a l t u r a  no  m e n o r  de 3900 m e t r o s  s o b r e  el ni- vel  dei  m a r .  D e  a q u e l l a s  a l t u r a s  ba- j a n  los b o ra t o s  en á r g a n  as t r a n s p o r t a ­das  á lom o de m u l a  h a s t a  los e s t ab lec i -  mi en to s  q u e  l o s  a c o n d i c i o n a r á n  p a ­r a  l a exp or ta c ió n ,  y las v i s t a s  q ue  re-  p ro d u c im o s  p u ed en  d a r  u n a  l i g e r a i d e a  de lo q ue  es  t an  p e s a d a  faena.  La  e x p lo ta c i ó n  l a  h a c e  p or  a h o r a  l a e m ­p r e s a  Le BI a n c y  C.*, 
con c a p i t a l e s  b e l g a s  que  a lc an za n  á diez mi l l o r e s  de f rancos,  c a l c u l á n d o s e  que  l a  e x p o r t a c i ó n  s e r á  de  c inco á  diez mi l  t o n e l a d a s  de  b o r a t o  por  ah o ra .  L a  e m p r e s a  c o n s t r u i r á  u n a  l ín ea  f é ­r r e a  de sd e  l as  m i n as  h a s t a  J u j u y ,  l l e g a n d o  á la b o c a  de  la Q u e b r a d a  de  P u m a m a r c a ,  po r  l a  Q u e b r a d a  de H u m a h u a c a .  E s te  f e r r o ­ca r r i l  s e r á  un  v e r d a d e r o  y p o s i t iv o  fa c t o r  de
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EL DE.B E T T G E N B A C a  IogeDierorepresen tan te  de la  em presa

J u a n  de  Vo ches ,  p e r s o n a s  que t i e ne n  l as  má s  l i son je r as  e s p e r an za s  sobre  el êxi to de su e m p r e s a  in d u s t r i a l  y que  h ac en  ac t i v a  p r o p a g a n d a  en su país  á  fin d e l l e v a r  á los  And es  h o m b r e s  y  ca p i t a l e s  que.  s e c u n d a n d o  su acción,  c o a d y u v e n  al  b u en  re s u l t a d o  de sus  t r aba jos .  Desd e  el d e p a r  t a m e n t o  de T u m b a y a  h ac ia  el nor te ,  an d an  c o n s t a n t e m e n t e  exp lo radores ,  que  e s t ud i an  m i n u c i o s a m e n t e  l a r e g i ó n  en bu sc a  de y ac i m i en t o s  au r í fe ro s  ó de depós i tos  de su s t an c i as  m in era le s  suscep t ib les  de explo- t ación.  Se  a s e g u r a q u e  e los h a n  e n c o n t r a d o  m i n a s  de graf i to ,  de  p lomo y de  níckel ,  que  soo de r i q u e z a  excepcional .H o m b r e s  de in i c i a t i v a  pe ro  s in cap i t a l  suficiente,  h an  i n t en ta d o  benef ic ia r  e sos p ro d uc to s  n a t u r a L s ,  con es cas o  resu l t ad o .  Lo poco e c o ­nômico  de los  t r an sp o r t es ;  las l a r g a s  ex te n s io n es  que h ay  que  r e c o r r e r  p a r a  Uevar  ei m in er a l  á un puo t o  do nd e  se r  vend ido  ó ex por tado ,  co n v ie r t en  en in l ec nn d o s  los e s fu e rz o s  de  los modes tos  mineros .  E n  Bé lg ica ,  F r a n c i a  é In g l a t e r r a ,  e s t án  al c o r r i e n te  de esos  t e s o r os  m i n e ra l ó g ic o s  de Ju juy ,  y y a  se h u b i e r a n  fo r m a d o  e m p r e s a s  con  s o b r a d o s  e l em en t o s ,  á no s e r  p or  l a  de sco nf ia nz a  no dei  todo d e s a r r a i g a d a  que  ins p i ra  l a p o l í t i c a  de n u e s t r o  paí s.D e s d e  los  t i em po s  en que l a f a n ­t a s i a  d e J u l i o V e r n e  se e n c a r g a b a  r  - ■ — —'— •— ■ ----------- ----- —  —»*d e p r e s e n t a r  á la p ro v ín c i a  de B u e ­nos Ai re s  como un d es ie r to  que  se i n u n i a b a  p e r i ó d i c a  y f recuen te -  mente ,  ha s ta  hoy  d ía  en que ya  se nos conoce,  si no como pa í s  dond e  se c scr ibe ,  se p in t a  y se esculpe ,  cu an do  menos  como p ro d u c to re s  de l anas  y ce r ea les ,  el  co ncep to  que l a A r g e n t i n a  m e r e c e  en el viejo mundo ,  en  lo que  se r e f i e re  á su cal idad  de  paí s  co nv u l s i on ad o  per- m a n e n t a m e n t e  y e n  revo l uc ión  «endêmica» poco  h a  var ipdo.E s t a  u ltim a  c re e n c ia  es la  que h a  im ped ido  que se re u n a n  la s  s u ­m as n e c e s a r ia s  p a ra  e s ta b le c e r  ex- 
p lo t ac iones  m in e ra s , en to d a  re g ia , fubntb sobre e l  eio chico, inaugurado u l t i m a m e n t kDe sd e  c i e r t o  pu n t o  de  v i s t a—y pob el db. civit

t r o p a  d e  m u l a s  c a r g a d a s  d e  b o b a t o , s a l i e n d o  d e  t r e s  m o r r o s

p r o g r e s o  p a r a  las p rov ínc ia s  dei nor te ,  pues  fa c i l i t a r á  l a  explotación de d ive r sos  mine-  r a i e s  val iosos como el h ie r ro  y el ca rb ón  de p ie dr a ,  que  a b u n da n  en  los  A n d es  juje-  nos,  sin c o n t a r  los depós i tos  de pe t r ó le o  y de sal  que cu- b ren  ex tens iones  inme ns as .  Ju ju y  h a  c o n s eg u i d o  s o lu c i o ­n a r  en p a r t e  el p r o b le m a  de l a viabi l idad ,  co n s t r uy en do  p u en te s  y cam ino s  que per-  mi t en  hoy  á  l as  a r r i a s  de m u l as  l l e g a r  á l a  c ab ec er a  de l a  l ín ea  fér rea,  t r a y e n d o  los p ro d u c to s  dei  i n t e r io r  y aun de los f ron te r i zos  val les  de Bolívia,  que  l l e na n  la ma- y or  p a r t e  de sus  neces id ad es  con el come rc i o  a rge n t in o .  L a  e m p r e s a  b e l g a  de  las bo- r a t e r a s ,  t i e ne  á  su se rv icio  u n a  d e c e n a  de t ro pa s  de  mu- TRA NSPORTE D E MERC A D E R I AS A LAS BOBATEBAS
las,  que hacen  un  tota l  de 1200 y que son l as  que se in t e r n an  má s  en la mo n ta n a .  E n  el s u r  de la  p r ov ínc ia  se  h an  es tab lec ido  los se nores  Leach  y C.a, con un v e r d a d e r o  em por io  indus t r i a l ,  a ' c an za n d o  sus cap i t a l e s  á co ns t i tu i r  l a  m a y o r  r i q ue za  de la p rov ínc ia .  Las  es tancias,  las cur t iem- b re s , lo s  ingeDios de a z ú r a r  y* los ca fe ta les  de es ta  empresa ,  ex igen y a  vias  cô m o d as  de co municac ión ,  y no pud i en do  e l l a  c o n s t r u i r  ferro- car r i l e s  que  l a a ce rq u en  al  l i toral ,  ha  co me nz ad o  á t e n ta r  por  su exc lu ­s iva  c u e n t a  la n a v e g a c i ó n  dei Rio B e rm ej o  por  su af luen te  p r inc ipa l  El  Pi l aya .  El  día  que es tas  e m p r e s a s  dei  n o r t e  j dei  oes te  de J u ju y  aune n  sus es fue rzos á  fin de l o g r a r  médios  cô mo do s  p a r a  el t r a n s po r t e  de sus  p r oduc tos ,  l a faz ec o n ô m ic a  de  las p rov ín c i as  dei nor te  h a b r á  c a m ­b iado  en  abso lu to  y como e le me nto s  de r i q u e z a  naciona l ,  s e rá n  de los que  ocup en  l u g a r  má s  d i s t ing u id o  E l  a c t u a l  ad m i n i s t r a d o r  de l a s b o r a -  t e ra s  de Jujuy ,  es el sen or  G. de Marnaf fe ,  y su d i r ec to r  el i ng en ie ro
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p e n s a n d o  c o n c r i t é r i o  opt imis-  t a s  en los  fines q u e  p e r s ig u en  los p o de re s  p ú ­blicos,  d eb em os  c o n g r a t u l a m o s  de lo ocur r ido ,  v iendo  lo que  en o tros  p a í ses  ocu- r r e ,  en l a  m a d r e  p a t r i a  por  ejem- plo, d o n d e  todos  los y ac i m i en t o s  de t n i n e r a l s e  ha- l lan en p o d e r  de c o t np an í as  e x • t r a n je r a s ,  q u e  no p ro ducen  m á s  benef ícios  á l a nación  en que  se ha l l an  es tab le -  
c idas,  s ino el de d a r  t r a b a j o  á  a l g u n o s  mi les  de o b re io s ,  y no m uy  b ie n  r e m u n e r a d o  p or  c i er to.

Nos a n i m a  la  e s p e r a n z a  de q ue  l a  t r a n s fo rm a -

E L  VOLCAN DE TUM BAGA

j u y  en t emible r iv a l  d e  l a s  g r a n d e s  c o m a r ­ca s  m i n e r a s  que 
h o j  a b as t ec en  el mun do .A e s t a r  á lo que 
se a n u u c i a ,  la deci s ióu dei  Po  
d e r  E je c u t i v o  con que  encab e-  z a m o s  e s t a  n o t i ­cia,  t i e n d e  á  ev i ­t a r  q ue  l as  con-  ce s i o n e s  q u e  

h a s t a  a h o r a  se b a b ía n  o to r g a d o  con s o b r a d a  li- b e ra l i d a d ,  n o 
s i r va n  ú n i c a -  
m e n t e  como m e ­dio de  es p ecu la -  

ción,  á m o d o d e  l as  t i e r r a s  de  l o s g u a r d i a s  na- c iona les ,  ó de las o t r a s  c o n c e s i o n es de  t e r r e n o s  en las g o b e r n a c i o n e ? ;  q u e  u n a  vez  c o n s e g u i d a s

P A IS A JE  A L E E D E D O B  D E TUMBAGA

P A S A JE  EN  LA  Q U EBR A D A  D E G U A CH I CHICOANA

ción de l a  cl ás i -  ca  p e r e z a  crio- 11 a, en v id a  i n ­d u s t r i a l  y en i n i ­c i a t iva  m e r c a n ­til, au x i l i ad a  por  1 a s dec i s iones  g u b e r n a m e n t a -  
les nos  l ib ra r á  dei p e l ig r o  an tes  a p u n t a d o ,  bene-  
ficiando^las e n o r ­mes  r i q u e z a s  cu y o  to ta l  no es f ác i l m en te  apre -  c i ab le ,  y c o n .  v i r t i e n d o  á  Ju -

se u t i l i z a b a n  p o r  los a g r a c i a ­dos con e 1 1 a s p a r a  v e n d e r í a s  á m e r o s  e s p e c u ­la dores .
Como el  asun-  to es de actua l i -  

d a d ,  hem os oído 
v a r i a s  op in io -  nes  s e g ú n  l as  
cu a l es  e 1 gr o- b ie rn o  n a c i o n a l  se h a r í a  c a r g o  d e  1 a  e x p ' o t a -  c ión  m i n e r a  ó l a  
a r r e n d a r i a .

Fot. de C a b a s  y  C a b e t a s .



Qafarrô.— Buenos Aires,—El queno se publique sentim os mucho; psro el octavo verso, resu lta  largo; (go Y esto, sefior poeta no im porta  un car- porque puede co rta rse con un serru-(cho.
E. M. F.— Buenos Aires.—«Muchas veces sucede con palom as m ensajeras, qne el que m anda el m ensaje nunca tlene las respuestas».P ara  eso dei m ensaje, lo m ejor es leérselo á las câm aras, como el sefior presidente, y entonces lo único que se p ierde es el tlem po.
Tro m peta.—Buenos Aires.—Eso es e tc rlb ir  por vicio y  con ju lc io  tan  escaso, que p rueb a usté en este caso no ser trom peta  dei ju lc io .

Cardat.-Buenos Aires.—SI hacer versos libres, Cardal, qulere abora, jno use usté asonantes como rosa  y  frondas!Un lector asiouo.—Buenos Aires.- Le vamos á aconsejar que ese caso que nos cita se lo vaya  nsté contar á su sefiora abuellta.
Silfo — Buenos Aires.—Blen porfiado seria, si es que no exagera usté, el singular plano que lanza notas á porfía .
I. R. Q. Buenos A ire s .«A...» titu la  nsté  eso y  da la  coincidência rara  de que st alguno llegara á verlo d ir ía :—jAhl

Bsllester.—Buenos Aires.—Es admlsi- b le lo que envia, pero, para ser pub li­cado, debe d lbu jarlo  con un poco más de c laridad . P uede rem ltir otro.M. 0. A.—Banfield.—P ara que resul- tase bien m edido, el p rim er verso de- b ía  decir: «En el ja rd ín  esteril de la vida*, aunqne con ello la com poslclón seguiría  vallendo poca cosa.
Ratòn de biblioteca.— Diamante.— H e  mos pensado volverlos á le e re n  Jullo  por sl sus ch istes son de los qne pro- vocan la risa  á tres meses fecha.L. R. A.—Rio IV.—iY  cree usted que el lec to r tiene siem pre á mano el agua de Colonia?
IVIacanOfilo.—San Isldro.—<>No es usted el au tor de unos versos que se repar- ten  por ah í con el anuncio  de un nue- vo betún para el calzado?

El s ingular com eta aparecido sln que nadie lo hub iera  sosoechado y  cuyo orlgen es desconocldo y cuyo nom bre nadie ha averiguado, tiene llenos de a n g u s tia y  m uy nervlosos á los supersticiosos. iQ ué nos viene á an uncia r ese cometa? iD e qué fieras nesgraclas es profe a?<jPor qué persigue á la terrestre  bola? iP o r  qué á nuestro p laneta se aproxim a y se le viene encima? iY  por qué m ueve su luclente cola? iN os viene á sepu lia r en el abismo? i A nunciará un te rrib le  cataclismo?T anto y de tal maner» pasearse en el espacio azul, joh Dios clemente! ino  significará, precisam ente, que la unificaclún va á reallzarse?
Ha llegado de Europa, el ex presidente de la R epú­blica, doctor José E . U riburu , á propósito  de cuya lle- gada dice un diário:«Se inco rp o rará  inm ediatam ente á la  câm ara de que form a parte, prestándole el contingente de su llustra- ción y  de su rep o so__ »La segunda parte  dei contingente no nos hace n inguna falta .Porque, á buen seguro , lo que m ás abunda en la câ­m ara es el reposo. *

A ninguno en general en el país ha  gustado el vacío  y  desdtchado m -nsaje presidencial. iQué bara jar nim ledades y m ezciar nom bres y fechas!|Qué m ontón de frases hechas! iQué ingênuas vu lgaridades!Sólo nos ba sorprendido  en el m ensaje reclente las citas que el p residen te, ha bnscado y  reunido, porque tras las m uchas cultas que ahora sufre , á la verdad , nos adm ira que á su edad tenga aficlón á las citas.
m

El sefior Peró, p residen te  de la Caja de Converslón, ha dlcho que es p re fe rib le  usar Ia m oneda de oro y plata, en lugar dei sucio y  frág il b llle te .Conformes.Pedim os lo mlsmo que él.Y creem os que la suy a  es una Idea m uy p rác tlca .Sobre todo en cuanto  tengam os p la ta  y  oro, lo cual no es más que un insignificante detalle.

En u n a  reunlón dei gabinete .—He le ido—dice Al- ^  co rta—que el doctor Q uintana plensa in te r­pelar fu ribundam en- te al m in ls te iio  y no de jar tite re  con ca- beza.|Cómo! — exclam a R lcchlerl — iNo sólo nos llam a tn e re s , sino que qulere decapitam os tam  bién! *
Ya está P ellegrin l aqui,B erdnc con él se encontró y al ha llarse sucedló que ambos pensaron asi:—Me couviene hacerm e el sueco!—iQué figura m ás enleca!—Yo callaré: iQué mufieca!—Yo gritaré: iQué mufieco!

En el R lvadavia y  en el Mayo se ha estrenado una pleza en un acto, titu lad a  «Me gustan todas».No es au tor de la obra el doctor Alcorta.

A fin de que olvidem os nuestros males y  que nuestras penúrias olvidem os, aetualm enie tenemos diversas com pafiías teatrales que bablan en castellano, en francês é italiano, y  rep resen tan  obras de un  calibre tan  enorm e y de un gênero tan libre que graclas á los chistes y á las brom as en ellas contenldo, den tro  de poco habrem os aprendido p icard ias  en todos los idiom as. jSlem pre se dljo y se replte ahora, que el tea tro  civiliza y nos mejora!
Hemos reclb ldo:«Nuevo m apa de la R epública A rgentina y sus países lim ítrofes, constru ído por el cartógrafo  Pablo Ludwlg, y ed itado  por M aucci Hnos». C arta geográfica cuyos m árgenes llenan algunos dibujos representando tipos dei ejérclto  y buquês de nuestra  escuadra.—«El Teatro», revista nneva que d irige el sefior Darío N lcodem i, y que por sus excelentes m a terla lts  literários é Inform ativos y sus n ítidos g rabaaos, está llam ada á v iv ir largo  tiem po.—«Prosa rural», por M artin Gil, con un prólogo de R. J . Cárcano; 2.a ediclón.
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Por $  7" 5 0 P R I M A  •••
C a m a r i t a  «EDISON»

Pa ra .  12 p l a c a s  d e  9  x 12 c t m s . ,  f o r r a d a  d e  
c u e r o .  O B J E T I V O  d o b l e  r e c t l l i n e o

Balija de tela para la eámara.—Placas Lumiere, 
1 docena.—Linterna roja.--4 Cubetas con inscríp- 
eión.—1 Tubo Revelador concentrado.—500 s:ra- 
mos Hiposulfito de soda.—Secador de placas de 
madera.—Prensa inglesa 9 x 12.—1 Paquete papel 
sensible.—1 Tubo Viro-fijador.—Medida graduada. 
—10 Filtros.—Embudo de vidrio —1 Tubo Pasta 
para pegar.—1 Docena Tarjetas—1 Album para 
fotografias.....................................................................

Para la  remisíón al Interior, agréguese § 2 . 0 0  m /n . ,  valor 
------------------------------- de Ias encomlenda8 -------------------------------

M ATERIAL COMPLETO para la FOTOGRAFIA

Por $  7" 5 0  I GREGORIO ORTUNO Y C'-‘

1060 -CANGALLO-1060 BUENOS AIRES

=  F r  a y  HOCHO
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EN EL MAR AUSTRAL
PREGIO DEL VOLUMEM $  1.00
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En venta en la Administración y Agencias de ((CARAS y CARETAS))
EN LA CAPITAL T  PRO VÍNCIAS — — ==
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A C T U A L I D A D  A L E M A N A

Los grupos históricos inaugurados en la Siegesallée de Berlín
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F E D E R IC O  GUILLERMO I 
E L  MABISCAL D E R F F L IN G E R E L  CONDE S C n W Ê R IN

L a  M un i c i p a l i d a d  de Be r l ín ,  en sus  p r o y e c t o s  de  e m b e l l e c i m i e n t o  de l a  c iuda d ,  ha  inc lu í do  l a  co loc ac i ón  d e u n  c ie r lo  n ú m e r o  de  «mo n u me n to s  pa tr ió t i cos»  en l a s  p r in c ip a l es  a v en id a s ,  y ha  e n c a r g a d o  l a e j e c u c i ó n  de e s as  o b ra s  á e s c u l to ­re s  de  los  m á s  r e p u t a d o s .  R e c ie n t e m e n te  han  s ido i n a u g u r a d o s  t r es ,  que  son c a d a  uno  un g r u p o  de  t r e s  bus tos ,  y en todo s  los cua l es  p r e ­s ide  la m i s m a  idea:  h a c e r  q ue  el s o b e r a n o  á l a  m e m ó r i a  dei  c u a l  se d ed ic a  el m o n u m e nt o ,  apa -

re z c a  a c o m p a n a d o  de sus  dos p r in c ip a l es  c o l a ­b o ra d o re s :  el canc i l l e r  ó p r i m e r  min i s t ro ,  y el j e fe  de  su e s t ad o  ma yo r .
Es to s  t r e s  g ru p o s ,  o b ra  dei a f a m a d o  esc u l to r  B e g a s ,  h an  s ido pu es tos  en la S ieg es a l l é e ,  u n a  de l as  a v e n i d a s  m á s  i m p o r t a n te s  de l a cap i t a l  de A l em an i a .  E l  q u e  m á s  h a  l l a m a d o  l a  a t en -  c ión  y m á s  e l og i os  ha  m e re c i d o , —quizás  porq ue  los p e r s o n a j e s  p e r t e n e c e n  los t r e s  á la h i s t o r i a  c o n te m p o r â n e a ,  p o rq u e  sus  cenizas ,  por  deci r lo

E L  MARISCAL BLUCHER
F E D E R IC O  GUILLERM O I I I

E L  P R ÍN C IP E  STEIN



DEMOREST
NEW HOWE

PATRIA.
La calidad de Ia máquina es ia 

que da el resultado y no el NOM- 
BRE. Las nuestras son de la 
mejor calidad.

CARABINAS, 
ESCOPETAS, 

REVOLVERS 
y tiros de todas clases

RELOJES
DE BOLSILLO,
- - MESA “ - 

- - Y PARED - -
- TAMBIEN -

D E S P E R T A D OR E S

t

COCINAS if.-. 1".

Hemos recibido un 
nuevo lote de todas 
clases y tamanos.

Juan y José Drysdale & Cia.
Calle Perú, 440 "7/T^’ Buenos Aires



A C T U A L 1 D A D  A L E M A N A

Los grupos escultóricos inaugurados en la Siegesalleé de Berlín

M O L T K E G U I L L E B M O  I  B IS M A R C K
así ,  e s t á n  t o d a v i a  cal i en tes ,  p o r q u e  e l  pueb lo  be r l iné s  de hoy  les h a  v is to  en  c a r n e  y hue so ,  les h a  a d m i r a d o  v i v o s — es el  que  p re s e n t a  á Gui l ler -  mo  I con  B i s m a r c k  y el  m a r i s c a i  Mol tke.  D u r a n t e  d ias  y s e m a n a s ,  u n a  m u c h e d u m b r e  i n m e n s a ,  in- c e s a n t e m e n t e  r e n o v a d a ,  h a  ac u d id o  á  c o n t e m ­

p l a r  el i m p o n e n t e  g r u p o ,  m a g i s t r a l m e n t e  e j ecu -  t ad o  p or  B e g a s ,  y a u n q u e  los o tros  dos g r u p o s  n o h a n t e n i d o  un  públ i co  t an  n u m er o s o ,  no se p o d r í a  dec i r  que  h a n  sido d es d en ad os .  T o d o  Be r l í n  h a  ido  á  v e r  los  m o n u m e n t o s  p a t r i ó t i ­cos.

UgT-1*
VioleffscWvarz ffíessend.. 
Giebf sícher 3 Copiem

tiná copirl noch-J>9flh lan g a r Zetf 
.Schníi^u. (^pie duMcín &chw$p nech

Alloinifter IVibi-iknni
Í Í N T H E R  T f  AG

Sirflt tftisdifii «nôerni viiním

TINTA PELIKAN
La mejor que se introduce

c  c  c

3001

4001

Tinta para copiar
Color negro brillante. Tres copias claras después de 
30 dias de haber escrito : : :

Tinta para escribir 
Color azul * negro brillante, 
Muy fluida, no oxida las plu­
mas : : : : : : : : : : : : : : :

ÚNICOS IMPORTADORES
A U G U S T O  T A R E L L I <fc C“

378, Defensa, 378
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QUE ES EL VIGOR VARONIL?
LA AMBICION Y EL EMPUJE?
EL NERVIO Y LA FUERZA?
LA ENERGIA Y EL ESPIRITU? 
LA SALUD Y LA LOZANIA?
QUÉ ES LA VIDA MISMA

SINO ELECTRICIDAD?

TODAS LAS CONSULTAS SON GRÁTIS

Doctor T. A .  SANDEN
C a l l e  A r t e s  105 — B u e n o s  A ir e s

Horas de consulta: de 9 a. m. á 6 p. m. —  Domingos: de 10 á 12

para el cuerpo; se usa solamente de noche; se coloca al acostarse v se quita al 
levantarse. Mientras se duerme, una corriente de nueva vida, suave pero penetrante, 
es aplicada directamente á los CENTROS MOTORES. Manténgase esto por 60 ó 90 
dias consecutivos y usted tiene otra vez su virilidad, su VITALIDAD NATIVA, 
porque se habrá suplido la energia nerviosa que faltaba. Pase por mi consultorio 
y hablaremos sobre su caso, no le costarâ nada; si no puede venir escribame, sus 
cartas serân bien atendidas v le mandaré mis nuevos folletos grátis.

ÁA
A ^
AjA

^i\^

AÀ
/̂|\V

AI4:

^No nos dicen las mejores autoridades vivien- 
tes que están tan intimamente aliadas la elec- 
tricidad y la vida que nadie sabe donde termina 
la una y dónde empieza la otra?

Quién puede discutir que no son iguales, 
pues el hombre sano y fuerte está siempre 
LLENO DE ELECTRICIDAD, mientras que el 
enfermo y flojo está siempre falto de ELLA. 
Qué más natural, entonces, que la electricidad 
curase donde falta la energia nerviosa y se 
necesita más vida como en enfermedades debi- 
litantes, falta de virilidad, etc.; sobre esto no 
bay ninguna cuestión, porque es un hecho que 
cura, como lo be demostrado sanando miles de 
hombres débiles en’mis 30 anos de labor ince- 
sante en esta especialidad. Todo el secreto 
consiste en dar el tratamiento bien. Mi gran 
êxito prueba esto. Venga y vea la evidencia 
en mis manos. He hecho un mejoramiento no- 
table en la Faja Eléctrica Sanden; el nuevo 
aparato es la

BATERÍA «HERCULEX»



MURIO LA MUERTE
de los tomadores, podrán decir los que ha- 
gan uso de la renombrada preparación 
antialcohólica dei Doctor Pismar, que hace 
aborrecer la bebida y está comprobado 
científicamente que es un verdadero tesoro 
medicinal porque evita la congestión cere­
bral y el envenenamiento de la sangre, 
males incurables en que acaban su existên­
cia todos los que beben demasiado alcohol.

Para justificar la eficacia de la maravi- 
llosa preparación dei Doctor Pismar, basta 
saber que están á la disposición dei público 
900 comprobantes de particulares y 34 de 
soldados de un batallón que han consegui­
do aborrecer la bebida con una sola caja 
dei mencionado específico que se encuentra 
en venta en las príncipales droguerías y 
farmacias y especialmente en el consulto- 
rio de su inventor

Calle Cangallo, 1537, Buenos Aires
O currir de 9 á II y de 1 á 4

NOTA —En M ontevideo debe exigirse la  verdadera preparación antialcohólica dei Doctor Pismar, en las droguerías de los senores Beisso y Cia., 18 de Julio, 216, y senores Roch y Cia., Cerrito, 271.

A LA PAZ
1 3 1 , C alle Su ipaclia , 1 3 1

entre Pledad j  Cangallo

J . COQrEIGXIOT
C asa especia l AP AP AP AP 
AP para C nto y Meclio lu to

n a  recibido todas la s  novedades  
para la s  estaciones de Otofio é In vie rn o

Taller de confecciones
dirigido por u n a cortadora de prlm er orden

V E S T ID O S  D E  E E T O __ a
E \  M  I IO R A S

GRAN SURTIDO DE CORONAS FÚNEBRES

1 3 1 , S U I P A C H A ,  1 3 1
U n io n  T e le fô n ic a  1581

E L  P I N T O R  R U S O  V E R A S T C H A G IN

El testamento de Nobel, inventor de la dinamita
T res ca n d id a to s al «Prêmio de Ia Paz»

M uc ha s  cosas  e x t ra n a s  s uc ed en  en el muDdo, y l a menc ión  de las p e q u e n a s  i r on i as  de  l a v i d a  Ue na r í a  un  ab i l t ado l ibro.  Y si tal  l ibro se exh ib ie ra  a l g u n a  vez,  pocas  i r o ­n ia s  podr ían  co m p et i r  con ésta:  el t r ibu to  de  l a d i n a m i ta  á  l a p a z  dei mundo .  E s to  p a re c e  u n a  p a r ad o j a ,  pero,  s in em b a r g o ,  n a d a  es m á s  cier to:  h a c e  c u a t ro  ano s  m u r i ó  N o ­bel, el i n v e n t o r  de l a  d ina mi ta ,  de- j a n d o  u n a  fo r t u n a  no  m e n o r  de dos mi l lones  de l i b ra s  e s t e r l ina s ,  di- ne ro  que  p ro c e d i a  todo  de ese  in ­ven to ,  y cu a n d o  los  a l b ac ea s  dei  in­v e n to r  a b r i e r o n  el t e s t a m en t o ,  se e n c o n t r a r o n  con un l e g a d o  i m p o r ­t an te  p a r a  l a s  p e r s o n a s  que  m á s  b ic ie ra n  p or  el m a n t e n i m i e n t o  de la ^ MR. N O B E L1 Inven to r de la  d inam ita

paz  en el mundo ,  y con  un  m i n u ­cioso r eg l am e nt o  p a r a  el  e x a m e n  de  l o s m é r i t o s  de los c a n d i d a t o s y p a r a  l a ad ju d ic ac i ó n  de  los p rê m io s .  El  plazo  fi jado por  el t e s t ad or  p a r a  que el j u r a d o  n o m b r a d o  por  el mismo Nobel  d es ig n e  á las p e r s o n a s  que m e r e c e n  g o z a r  dei  l e g a d o  es t á  p róximo á ve ncerse ,  y con es t e  m o ­tivo l a p r e n s a  e u r o p e a  h a  empeza-  do á l a n z a r  los n o m b re s  de los pro- bables  can d i da tos .  E n t r e  l o s p r i n -  c ipa les  es tán :  la b a r o n e s a  B e r t h a  de Su t tne r ,  e s c r i t o r a  a u s t r í a c a ,  el pin­to r  ruso  V e r a s t c h a g in ,  y el dipu- t ado  ing l ês  W i l l i am  R e n d a l l  Cre* me r ,  in ic i ad or  dei  « P a r la m e n t o  I n ­t e rnac iona l» .

L A  B A R O N E S A  B E R T H A  D E  
S U T T N E R

MR. W .  R .  C R E M E RD lputado  inglês



JEAN MARIE PELLET
A LA DISPOSICIÔN DE SUS C LIE N TE S

578, CANGALLO, 580

E x p o s ic io n
de Ias altas novedades 
para INVIERNO 1901.

A  I a  V i l l e  d e  P a u
5 7 8 ,  G a n g a l lo ,  5 8 0

SASTRERÍA T ROPA HECHA Los senores clientes serán atendidos 
por cortadores de fama reconocida.

578, CANGALLO, 580

Secretos de una perso- na rev e lado s por su letra.— E n v ián d o m e  algunas líneas de la escritura habitual seguida de la firma corriente puedo decir á las personas sus facultades, instintos, naturaleza, carácter, espíritu, aptitudes, gustos, pasiones, las fuerzas y las debilidades de su alma.Es preferible una carta á un simple bille- te, porque el que escribe encuentra la oca- sión de manifestar los diferentes trazados de su escritura.Se comprenderá la necesidad de estas observaciones cuando se sepa que :El sobre nos revela la persona en sus re ­laciones con el mundo exterior:El cuerpo de la letra  nos lo indica en su vida ín tim a:La firma es la condensación misma de su personalidad.Dirigirse por carta á Marcei Riberac, pro- fesor de Grafología dei Instituto Grafoló- gico de Paris: calle Piedad 737, incluyendo valor en estampillas de correo.
A nálisis completo por carta $ 1.25 
A nálisis completo por carta

con contestación nrgente $ 1.50 
A nálisis completo por carta 

por vnelta de correo......... $ 2.00
NOTA. — Siéndom e m aterla lm en te  lm posible responsa- b lllzarm e de ex travíos ó dem oras ocasionadas por el correo , pueden los ln teresados para m ayor seguridaden- v larm e sus cartas  certificadas.

AGENCIA VACCAlíü
Conocida por Casa de Suerte

FLORIDA, 4 2 2  -  BS. AIRES
---------------- • ---------------- -

C O M I S I O N E S  EN G E N E R A L

A tiende pedidos de billetes por ca rta s  
certificadas, de cualquier punto que se 
le hagan.

Iiestuento á los seiíom Agentes
En obséquio á su num erosa clientela 

esparcida en la República A rgen tin a , 
U ruguay y Chile, ha establecido un ser- 
vicio de C o m isio n es, E n c a r g o s , C o m ­
p r a s, C o bro s, G iro s pagaderos á do ­
micilio, ete., etc., que está atendido con 
puntualidad y seriedad absoluta.

Toda correspondência á nom bre de
SEVERO VACGARO

CASA DE CONFIANZA



La excomunión de Tolstoi
El viaje d e p lacer p ro y ecta d o  por ei m ilionário Frank Clark

El Consejero Pobiedonotzeff, p ro cu ra ­dor general dei Santo Sínodo ruso. es, sl no en el hecho por lo m enos en el con- cepto dei m undo entero, responsable p rin ­cipal, y p robablem ento  único, de la exco­m unión pronu nciada hace poco por aquel Sínodo, con tra  el conde León Tolsioi. La influencia dei coDsejero P ob iedonotzeff en las decisiones de lgob ie rno  ruso, era Ilim itada en v ida de A lejandro  I II , pa­dre dei ac tu a l zar, y  aunque se ha dicho que N icolás I I  sufre m enos su ascendien- te. sucesos recientes, y  en especial este hecho ru idoso  p rueban  que to d av ia  el poder dei p rocu rado r general es sufi­ciente para co n tra rre s ta r  la p resión de las ideas nuevas que se abren paso hasta  en R usta, y sentim ientos de pe rsona l be- nevolencla  y aún de adm lraclón y  res- peto, como los que es no to rio  que Nicolás I I  ha abrigado slem pre para con T olstoi. No m encionarem os, porque son dei do-
MR. P O B I E D O N O T Z E F FP ro c u ra d o r g en e ra l dei Santo  Sínodo, que h a  excom ulgado â Tolstoi

m inio púb lico , las universales protestas que ha suscitado  la excom unión dei âu to r de Querra y P a z y  que habrían  tom ado la form a de una apoteosis en todos los p a í­ses por donde el célebre escrito r hub iera pasado, si se hubiera confirm ado la notl cia de suexpulsión  dei im pério m oscovita.-  Un m ilionário  norteam ericano  Mr. F ran k  C lark , ha fletado el vapor «Cel- tic», rec ien tem en te  constru ído  por la com panía W hite  S tar Line, para hacer en él en 1902 u n a  g ira  de p lacer por el M editerrâneo, y  h a  invltado pa ra  ese paseo á las p rinclpales fam ílias de W as h in g ton  y N ueva Y ork. Mr. Green ha ornado el vapor en el estado en que se l e ve aqui. p a ra  acabar de arreg la rlo  á su gusto, El viaje d u rará  seten ta  y  dos dias, y los v ia jeros v is itarán  las costas italianas y francesas, las dei no rte  de Á frica y Grécia, é irán  hasta el Bósforo para ver C onstantinopla y sus alrededores

ü y É i i
2 S

B L  V A P O E  «C E L T I C * ,  F L E T A D O  P O R  E L  M IL L O N A B IO  N O R T E A M E R IC A N O  F R A N K  C L A R K  P A R A  H A C E R  U N  V I A J E
D E  P L A C E R  P O R  E L  M E D I T E R R Â N E O

DR. A. LEVINSON
CíRUJANO DENTISTA NORTE -  AMERICANO

í$>
TRATA TODA CLASE DE ENFERMEDADE8 DE 

L 0 8  DIENTES Y DE LA BOCA EN GENERAL

--------- ^ ---------

Especialidad en lacolocación de dientes artificiales sin chapas por medio de un sistema propio y exclu­sivo
Avenida deMayo 890 esq.Tacuarí

€». PIliA y Co.
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D U R A B L E S

PRECIOS MODICOS

611, Avenida de Mayo, 611

La casa cierra á las 7 p



Adelantos dei Arte Odontológico
RESUMEN HISTÓRICO

La reposición artificial de una parte  ó toda de la  dentadura , por m edio de sustitu tos, es de un origen antiguo: la apllcación v construcción  m ecânica de tales den tadu ras era m uy deficiente y los dientes tenían m ás de adorno que de utilidad. E xisten  m uestras de la  an tigua  odontologia, desde la época E tru sca , que datan  de 500 anos antes de la era  cristiana.Antes de 1774 A. D., los dientes artificlale se h lc teron  de m atérias orgânicas, tales como m arfil, hueso, etc., y fueron sostenldos en su lug a r por elásticos y ligaduras de hilo ó de alam bre.No ba sido sino en los últim os afios que se han em pezado á usar dientes de porcelana , pa ra  repon er los perdidos; t i l  raodificación se hizo por prim era vez en P a ris . Antes de esta ú ltim a  invención, los d ientes artificiales no eran de los más artísticos y se parecíaQ m ás bien á habas que al p roducto  n a tu ra l.No es así en el d ía  de hoy, ya que cualquier den tista  hábil puede im ita r los dientes na tu ra les  con ta l perfección que los artlfielales hacen  un buen sustiiuro . Los dientes m inerales N orteam ericanos de W hite, han reeib ido  110 prim eros prêm ios, en tre  ellos m edalia de oro. por su exacta  ap arien cía  á los na tu ra les  y  ca lidad  superior, en com petência con todos los dei m undo, en las E ip o sic io n es  de Viena, P a ris , etc., etc.Dam  os enseguida unos grabados m ostrando las^dlferentes clases de den tadu ras  en uso actual.

D em uestra  u n a  d en ta d u ra  com ple ta  de a r r ib a  y ab a jo , sobre chapa de ru lc a n ito , d ien tes m in era les. D e n ta d u ra  a rtif ic ia l s in  p lan cha , conocida p o r «C oronas y p o e n ­te s» , que es el s istem a m ás perfeocionado, m ás d u rab le , m ás ú til  y m ás  s a tis fa c to rio  de todos los conocidos h a s ta  hoy .

P a r a  la s  p e r s o n a s  q u e  s e  in t e r e s a n  s o b r e  e l  p a r t i c u l a r ,  l e s  a v i s a m o s  q u e  h a y  d o s  to D e t o s  g r á t i s ,  q u e  t r a t s n  y  
t i tu la r á n :  e l  u n o . « L O >  D I E N T E S  N A T U R A L E S  Y  A R T I F I C I A  L E S *  y  e l s e g u ü d o ,  « D E N T I C I O N »  p lg u i  o s ;  d a t o s  
i m p o r t a n t e s  p a r a  in f o r m a r  á  l a s  m a d r e s  s o b r e  la  d e n t lc ió n  y  d e n t a d u r a  p r im e r a .  P o r  e l  D r .  N e w b e r y ,  d i  n t lfc ia .— I n s ­
t i t u t o  D e n t a l  N o r t e a m e r i c a n o ,  614, R iv a d a v la  e * q u in a  P e r ú .UNASENORA
ofrece d u r a n t e  uh ano  indi­
car g r  a t u i t  a m e n t  e á to d o s  
aquellos que sufren de Debilidad gene­
ral, neurastenia, postración, vértigos, pal- 
pitaciones dei corazón, anemia, dispepsia 
atônica, surmenage, fatiga cerebral, clo- 
ro-anemia, pérdida dei vigor, enfermeda- 
des nerviosas y atônicas en general, un 
remedio sencillo, verdadera maravilla 
curativa, de resultados sorprendentes, 
que una casualidad le hizo conocer.

Curada personalmente, así como su hijo y numerosos enfermos, después de haber usado en vano todos los remedios más preconizados y tras largos anos de padecimientos, hoy en reconocimiento imperecedero se hace un deber de con- ciencia en sefialarlo á todos los que sufren.Esta indicación de la cual se apreciará 
el propósito puramente humanitário es 
la consecuencia de un voto.

Escribir á Elisa C. de S., Avenida de 
Mayo 589, incluyendo estampilla,

MODELO MEIO DEL GMN « S É  L H
*  *  *

Forma d e r e c h a  
alarga el talle, 
me el vientre y dej 
completamente el es 
tómago libre.

*  *  *
CORSETERÍA“ La Elepncla Poptcõa”

634 , Calle Corrientes, 634
PR IM ER A DE

I m portante
PARA LAS PERSONAS SORPAS

L o s  t í m p a n o s  a r t l f i e la l e s  e n  o r o ,  d e i  I n s t i t u t o  
H o l l e b e k e ,  s o n  r e c o n o c ld o »  l o s  ú n i c o s  e f ic a c e a  
c o n t r a  la

=  sordera, ruídos en la cabeza y las orejas =
U n  f o n d o  p e r m a n e n t e ,  s o s t e n id o  p o r  d o n a c lo -  

n e s  d e  p a c ie n t e s ,  a g r a d e c id o s ,  a u t o r i z a  d ic h o  
I n s t i t u t o  á  m a n d a r lo s  g r a t u i t a m e n t e  á  la s  p e r s o  
n a s  q u e  n o  p u e d e n  p r o c u r á r s e lo s .  D l r i g lr s e  a l  
H o l l e b e k e ’s  I n s t i t u t e ,  K e n w a y - H o u s e ,  E a r l ’s  C o u r t ,  
L o n d r e s ,  W . I n g la t e r r a .



De todo  ei m undo
L a  curta d e i rey de I ta -  l ia .—Cu ando  el hoy  r e y  Víc to r  Manue l  III de I t al ia ,  na c i ó  en Ná po les  en 1869, la mun ic ip a l id ad  de es a  c iuda d  ofreció á l a r e i n a  M a r g a r i t a  e s t a  cu n a ,  que  de spués  de h a b e r  serv ido  al  p r í nc i ­pe fué c o n s e r v a d a  en el p a l ac io  re a l  de Náp o le s ,  c o m o  u n a  v e r d a d e r a  j o y a  de famil ia .  A h o ra  la r e i n a  m a d r e  l a h a  he- cho l l e v a r  á R o m a,  p a r a  que  el t a n  de s ea d o  he- r e d e r o  dei  t r o no  p u e d a  d o r m i r  en el m is mo  le- ch o  que s -rv ió  p a r a  su padre .  L a  cu na  es  de m a d e r a  a r t i s t i c a m e n te  escu lp id a ,  con inc rus ta -  c iones  de n á c a r ,  de co­r a l  y de ca rey .  Tiene ,  ad em ás ,  o t ra s  inc ru s ta -  c iones ,  que  son r i cos  ca- mafeos l a b r a d o s  en c o n ­chas f inísimas.

R ecuerdos de la  empe- r a tr i z  Jo se fin a  —L a  pri- m e r a  e s p o s a  de Napo-  l eón  r e g a l ó  es tas  dos p rec i os as  p iezas  de t o c a ­dor,  j a r r a  y jofa ina ,  á l ady  R o d n e y ,  en u n a

J A B R A Y  J O F A I N A  D E  J O S E F I N A ,  R E C I É N  
V E N D I D A S  E N  L O N D B E S

vis i t a  que ésta  hizo al palacio  de  la Malmai -  son, a c o m p a n a n d o  á  su  m a r i d o  el a lm i r an te  Rodney .  Son de e s a  d e ­l icada  p o r c e l a n a  de An- gu lema ,  l l a m a d a  porce- la in e  de la  R e in e , por  hab er  sido una  r e i n a  de F r a n c i a  l a que pat ro-  cinó l a  fnndación de la f á b r i c a  de Angulema .L a  esposa  dei a l m i ­r a n t e  Rodney  r eg a l ó  á su vez ambos  objetos á su b i j a l a d y  Georg ina ,  y desde  en to n ce s  h a  es t a ­do en pode r  de la f ami ­l ia  R o d n e y  h a s t a  el 22 de mar zo  dei  p re s e n t e  ano,  d ia  en que  fueron ven d id os  en r e m a t e  en Lo nd re s ,  á Mr. F red e-  r i ck Litchfield,  dueno dei e s t a b lec im ie n t o  de obje­tos de a r t e  conocido  con el n o m b r e  de  «Sinclai r  Gal leries».
B ic ic le ta s  á  vela , en com peiencía  con u n  auto- m ó v i l — H em os  p resen-  t ado  y a d o s  c u a d r o s  en que se ve  ap l i c ada  l a v e ­l a  de b u q u e  á  l a locomo- ción en  t i e r ra:  uno  hace  cono cer  el p roced imien-  to usua l  e n t r e  los i n d í g e n a s  d e l a  i s l a  Ceylan cuand o  s i rven de co r re os  á pie ,  p a r a  a n d a r  m á s  l igero;  y otro e n s en a  el g r a c i o s o  sp o rtde l a  «pat ina-  —-  ——......... .c ión á  v e l a » ,  pue s to  en m o d a  en A l e m a n i a  du­ra n t e  el invier-  no que ac a ba  de t e rm in ar .  A h o ra  los cicl is tas,  que  por  lo vis to no e s t á n  sat isfe- chos  de l a  velo-  c idad de flecha con que cor re n  por  los  caminos  — Iv á vece s  t am-

bién por  l a s  ca-  b i c i c l e t a s  A v e l a  e n  c o m p e t ê n c i a  c o n  u n  lies! — h a n  pen-  a u t o m ó v i l

C U N A  D E  V IC T O B  M A N U E L  J I I ,  P B  E P  AR A D A  P A R A  SU 
P B I M E B  H I J O

LÜ

sad o  en p ed i r  al e l em en t o  que  sue le  e s to r ba r l e s ,  al  a i re ,  un auxil io que n u n c a  d e j a  de  ser  eficaz si se le 
sabe  u t i l i za r  c o n v e n ie n t e ­mente .  E s t a  fo to g ra f i a  i n s t a n t â n e a  fué  t o m a d a  h ac e  dos m e se s  en I n g l a ­t e r ra ,  en un c am in o  en que un os  «cicl istas á vela» co mp et í a n  eD ve loc idad  con  un c a r r u a j e  a u t o m ó ­vil  l anzado  á  todo vapor .E l  e le fa n te  m á s  g ra n d e  d e i m u n d o .—Ha  l l e ga do  á s e r  cas i  común  la pre-  sen tac ión ,  en los c i rcos 
de a l g u n a  i m po r t ân c ia ,  de e l e fa n t e s  d o m a d o s  v 
ad i e s t r a d o s  p a r a  bai les,  p ru eb as  de equi l íbr io  y p a r t i c ipa c i ón  j o c o s a  en a l g u n a  pa n to m im a;  pe ro  casi  s i e m p re  los paqui -  d e rm os  em pl ea d o s  en esos 
es p ec tá cu lo s  son de t ama -  no m e n o s  que me dia no ,  lo E L  E L E F A N T E  MAS G R A N D E  D E L  M UN D O

que  h a  h ec h o  que se c rea  g e n e r a l m e n t e  que  el e l e ­f a n t e  pe q u en o  es má s  in ­t e l ig en te  que  el  g r a n d e .  R a r a  vez  se ve en un c i r ­co, t r a b a j a n d o  en a lg ún  e jerc ic io ,  á un  e lefan te  de e s t a t u r a  m a y o r  que  l a m e d i a n a ,  y n u n c a  an tes  de aho ra ,  á uno  de  l a  t a l l a  dei  que  exhibe ac tualmen-  t e un d o m a d o r  au s t r í a c o  en Pa r i s ,  y h a  sido r e t r a ­tado,  p a r a e l  g r a b a d o  que repr od uc im os  aqui,  en u na  posición que d o  deja lu ­g a r  á d u d a  s o b r e  la in te ­l igênc ia  y doci l idad  dei e n o r m e  an imal .  Cuando  se p ie ns a  que un e le fan te  de t a m a n o  r e g u l a r  pe sa  de 5.000 á 6.000 kilos,  se c o m p r e n d e  l a dif icul tad que debe t e n e r  e s t e  ele- íaDte p a r a  p a r a r s e  así  de cab eza  cuand o  se lo 
o r d e n a  el domador .



C. Artayeta Castex • A“|1»»a_«CaW
1140 —CALLE PIEDAD —1150

MIS TARIFAS

A ta ú d  ta lta d o , doble cajón metálico, manijas eu- 
ropeai—Capllla ardiente con candelabros góticos y pal­
mas variai laces — Inscrlpclón grabada en chapa de 
bronce— Avisos en El Diário, La Prenta y  La Nación, 
• t e —Carruaja para la família, lacayo para la capllla ar­
diente—Tren fúnebre de prlmera á 1 caballos—1 carroaje 
Imperial para eoronas--2 carrnajes de duelo con lacayos 
—20 carrnajes de librea para acompafiamiento—Lacayos 
para rsclblr tarjetas.

T o d o  p o r  9 6 0 0 .

A ta ú d  o v a la d o , tallado, con doble cajón metálico, 
mantjas enropsas—Capllla ardiente con candelabros gó­
ticos y palmas varias luces—Inscrlpclón en chapa ds 
bronce—Avisos en El Diário, La Prenta y La Nación— 
Carrnajes para família—Lacayo para la capllla ardiente 
—Tren fúnebre á 4 caballos de prlmera—í  carrnajes de 
dnels cen lacayos—16 carrnajes de librea para acom- 
pafiamlento—Lacayo para reclblr tarjetas.

T o d o  p o r  $ 4 7 0 .

C a jó n  o v a la d o , con doble cajón metálico, manijas 
europeas—Capllla ardiente, candelabros góticos—Ins- 
eripeión en chapa de bronce—Avisos en El Diário, La 
Prenta y La Nación—Tren fúnebre de prlmera á 4 caba­
llos—1 coches de dnelo con lacayos—10 carrnajes de 
librea para acompafiamiente—Lacayo para reelbir tar­
jetas.

T o d o  p o r  9 3 7 0 .

A ta ú d  lm lta c ló n  é b a n o , con doble cajón metá­
lico y manijas de bronce—Capllla ardiente, con cande­
labros góticos—Inscrlpclón en chapa de bronce—Avises 
en El Diário y La Prenta—Tren fúnebre de prlmera 
á 4 caballos—í  carrnajes de dnelo con lacayos—S ea- 
rrnajes de librea para acompafiamiento—Lacayos para 
reclblr tarjetas.

T o d o  p o r  f  2 3 0 .

NOTA.—Las licencias para el cementerlo dei Norte y 
Oeste se cobrarán aparte. — Se pneden hacer todas las 
modlficaclones que plda el Interesado.

Los servidos especiales á precios convencionales
Unión Teletdnlca 810 (Central) — Cooperativa 1017

M A IS O F  D E  M O D E S
PRIMERA SUCURSAL

d e  Ia c o n o c id a  y a cr e d ita d a  c a s a  d e
GRASSO & COUPE

G O R R A S  Y S O M B R E R O S
PARA SENORAS. SENORITAS Y NIÍÍOS

Senores Aliogados, fionstrnctores, Procuradores,
CORREDO RES, E tc ., E tc.

Escritos á Máquina en todo Idioma y Estilo 
COPIAS A MIMEÓGRAFO

Especialidad en copias de Presupuestos, Contratos, Solicitudes, Balances, etc., etc.Se traduce dei francês al espanol y vice- versa.
RAPIDEZ Y  PRECIOS MÓDICOS

500 - FLORIDA -5 0 0
B U E N O S  A.  I R  E  S

Fábrica de Artículos de Metal
Especialidad 
en aparatos 
para vidrieras.

S e  h a cen  e ta la jes  á 
g u sto  d ei in te r e sa d o .

JOSELEVICH Hnos.
1682, CORRIENTES, 1684 BUENOS AIRES

MARGARITA COUCHOT
E scritório  : CALLE M A IP Ú , 91

B U E N O S  A I R E S

AGENCIA D E— — ^
* PUBLICACIONES

SANTOS e. CARBONELL
AGENTE G EN ERA L

D E

C - A . P 2 . . A . S  y  O jQl í ^ E T jQlS

CA LLE 4 8 , IVi im . 6 3  8 
L A  P L A T A



Pasatiempos
F R A S E  H E C H A S O L U C I O N E S  D E L  

N U M .  1 3 5
J E R O G L Í F I C O  E N  ACCION

H»n rem itldo la solución:Al triângulo: Delia Sohvella, José D. E chevarrletà , M ararlsa  P áris , Un aficionado d la máquina de e s c r i b i Ju llo  T ig lla fs rro , Jerón im o  U starroz Angela Paio de Esc <ba, Plavio, Mang > Pipinlo y C *. A rturo  N ocetti. Am élia Sir ini, A m illa  D. Giesso. H irn á n  Barbenza. Zapian. Ja lio  J .  M sntruy t, Pebo y Cupido, N. B Z. P iran i Julieta , Sanei, El Brufo de las Heras, E lvi rita  y  Fe n tn d o  G G U ssi, El g iucho Renaeuajo. n ifrad is.Al jerogliflco comprimido: R ifo-M ira Adel» y  Peplto Cadete, M aria L aisa Caúece. Obes, Luis XIV, Ladislao Santillán , E lv ira  R. P ienone, Augusto M agllaao (bljo) Rodolfo T irlaseht Gaillerm o Rosner. R P.. Hermes Tri- msgisto, Pilt, Rlcaruo M arrero M ireugo- Antoaio Angel Montes, M ií u el Tellecbea Anastasin Papero, Bohemlos, Osonlditn, Emmabua, Cachimbimba-A la espiral enigmd ica: Delia Chouclüo, Pompadour. Ovidio Bravo, Le- gan. Raquel Rascabuchr, Hernando Magliano Antonio Alia, A rturo Dau nestag. Gerardo Ribano, Gallina crespa. Maria T eresa Vieno, E inilia Lyuch, A lberto Moreuo, Hicanor J ,  J . M.V. Carlos A lberto Castano.A la charada en acción: A rturo  F. G utlérrez Cachimbimba, Emmabua, Bohemios, Miguel Tellecbea, R icardo M arrero M arengo, R osa Prío , L a d is ­lao San tillán . Nosotros Tres. Luis XIV. Obes, Manuel Acevedo (hljo), M aria L ulsa Cadete, Adela y  P ep ita  Cadete, José Tasende R odriguez, J . C. Bunge.

C U A D R A D O
(POB J .  M. V.)

■ ■ ■ ■ ■

■ K ■ ■ B

n ■ ■ ■ ■

■ ■ ■ ■ ■

■ ■ ■ ■ ■

C H A R A D A J E R O G L Í F I C O  C O M P R I M I D O
( p o r  a . f . G Ü T I É R R E Z ( P O R  U N A  C A M P E S IN A )

Los ojos m ios son todo y  de lo  que más abunda.Ün tuerto  no tiene un prim a  y  en un ciego no hay  segunda.

S ustitu ir estos puntos con le tras  de modo que leídos perpendicu lar y borizontalm ente dlgan: 1 utaque se cu ltiva  en Chile. 2. R elativo á las zonas. 3.° Ave s cuática. 4 Ge­neral francês. 6.° Cosa que tienen 
los peces.

El pêndulo
P a r a  es t e  j u e g o ,  se g ú n  di- ce  el t a b e rn e ro  de «La Ver- b e n a  de l a P a ' o m a » ,  pue de  deci rse:  A h o r a  sí  que  v ie ne n  b ien l a s  copas .Y no p o rq ue  p a r a  r e a ü -  za r lo  h a y a  n e c e s i d a d  de má s  de una;  pe ro  co mo  en los  en s ay o s  pu ed e  h a c e r s e  anicos,  no es t á  de m á s  el plural .
Con u n a s o l a —y r e s e r v a n ­do o t r as  en p rev i s ión  de  que l a  p r i m e r a  se ro  r p i e s e , — b a s t a  p a r a  el e x p er im en to .Se  Uena de  a g u a  h a s t a  los  bo rdes  y se t a p a  con u n a  c a i t u l i n a  ó pa p e l  g ru e -  so, cu i d a n d o  de que  no q u e ­de  en el i n t e r io r  u n a  so la  b u r b u j a  de aire.En  uno  de los j u e g o s p u ­b l i cados  en un n ú m e r o  a n ­te r io r ,  h a c í a m o s  l a  m i s m a  re c o m e n d a c i ó n  p a r a  r e a l i ­z a r  oi ro exper imento.An te s  de co lo c a r  el pa p e l

so br e  l a copa,  se le h a b r á  hecho  un a g u je r i t o  en el cen t ro ,  p as an d o  por  é st e  un hilo,  q ue  no s a l d r á  g r a c i a s  al  nu do  q ue  se h a b r á  hecho.Un poco de c e r a  ó de  mi- g a  de pan,  c e r r a r á  por  c o m ­
p le to el  orifício.*’"' ^  ÜEl  pa p e l  q u ed a  íu e r t e m en -  
t e ad h er id o  á la copa.  L a  o t r a  e x t re m i d ad  dei bilo se a t a  á  un  clavo doblado  en fo rm a  de g a n c h o  y c l av ad o  en el t echo,  ó al sopor te  fijo de u n a  l á m p a r a  de gas .Ya t e ne mo s  el  pêndu lo ,  imp r imién do le  el movimien-  to co r respond ien te ,  r e c o r r e ­rá  l a d i s t an c i a  i sócrona-  men te ,  sin v e r t e r s e  u n a  sola  g o t a  de a g u a  ni  s e p a ra r s e  el pape l  dei  b o rd e  de  la 
misma.No s e r i a  supérf luo  u n t a r  de g r a s a  dicho borde,  con 
lo cu a l  el papel  que , j a r {a m á s  f u e r t e m e n t e  a d h e r j j 0
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( Del libro de memórias de un adjunio)

«Solemnemente y  despacio entró en la  regia m ansión, y  aunque alguien tem a que fué El vergonzo&o en Palacío, al en tregar el jarrdn, el que tal pensara, á fe, ju sto  es que su tem or venza, el seflor In tendente em ostró ante la Regente que no tenía vergiienza.»
***

«;A los toros! ;Qué gran  día!L a v e rd ad  es que llovia. pero en cuanto vió á la fiera el hom bre em pezó á g ritar:—;01e! jNo puedo negar que tengo sangre to rera.Y soy capaz de lid iar aqui, en Roma y  en Paris,6 al volver á  mi pais al p rim er vacuno que halle por la  calle.»Sí, senor,soy un «gran toreador»!
***

«Fué á Toledo la  im perial y  le d ieron un punal, un cuchillo  cincelado y  una espad a de las g randes, y eon aquello cargado quedó casi transfo rm ado  en un guerre ro  de F landes.Con todo esto, el buen senor cobró brios, y elocuente se transform ó de repente en incansable o rador.Habló de la libe rtad  y  de las «play as rem otas en donde la hum anidad  trab a ja  con nobles tines», y  le dijo á un lim piabotas con m ueha am abilidad:—iQ uieres hacerm e el favor de lustrarm e los botines, en honorde la confra tern idad?
«Hoy estuvo unos instantes, de lev ita  y de galera, hablando  de esta m anera á la esta tua  de Cervantes:—H ola, ilustre eiudadano. quiero verte , antes que todo. p a ra  que observes el modo de expresarm e en castellanoY es por eso que reeién Uego aqui sudaudo el quiloy tam biéncon un m acanudo estrllo, porque dicen que Zorrilla me sindica exactam ente de lo que i  ti te valió ser preso en •Argamasilla Pero  á mi, ;como si no!Se esfuerzan (nútilniente quien á ti te calum nió y quien me acusa im prudenteY es zoncera que trabajen  y nuestro iioinbre rebajen, que al que nace como yo es al fiudo q u e lo  fajen».

Dih. de Oiménez.

L e is  tiARt 1/.

Va----- i



El público, cuyas facultades artísticas se van refinando m ás cada d ía , y  que por ende <5 por o tra  causa vive con perpetua sed de espectáculos senslbles, no le da Im ­portância  á nlngún suceso, por trág ico  que sea y espe- luznanie que resu lte , sl no se desarro lla  en una esCena cu y a  g rand iosidad  te rrib le  y  pavorosa, arm onizando con la dei suceso mismo, realce el in terés de la acción.Un hom bre resuelve pegarse un tiro , por ejem plo, 6 colgarse po r tiem po indeterm inado , es decir, hasta  que dé cuenta de él la  asfixia. Pue9, bien, si quiere que las gentes se conm uevan hasta  en sus en tranas, p rec isa  que lleve á cabo su in ten to  de m anera m ás orig inal que la em pleada por sus predecesores en sem ejante caso. No basta em plear el revó lv er ó )a cuerda: hay  que usar de ellos con s lngu la rld ad  y ta len to  ca racterísticos.En balde será que la v íctlm a se dé de balazos en un cem enterio al toque de án im as, ó en lo alto de un apa- rador, 6 á tio rcajadas en unbauprés, ó en el tope de un plfión arquítectón ico; en balde tam bién  que se cuelgue de un arbusto  de la fam ília de las um belíferas, como lo ban hecho algunos, ó de una canllla de agua corriente: |V aya una cosa nueva! d irá  con desprecio el público; y o lv idará  al m uerto después de relrse de él; y al m uer- t o n o le s e r á  posible repe tir la operaclón  de o tra  m a­nera.En esto pensaba yo hace justam en te  cuatro  afios, pues en día y mes como los que corren , se apoderó  de mí el más ex trao rd inário  é Irresistib le deseo de m orir con perentoriedad, que haya experim en tado m ortal alguno.Irresis tib le , porque á no tom ar cartas en el asunto mi am a de llaves, y oponerse á mi afán con todas sus fuer- zas. me hab ría  im pulsado á uno de esos suicidios es- tram bóticos de que antes hablé; ex trao rd inário , por las razones en que fundaba la necesidad de mi m uerte: ra- zones cuya chocante rareza no im pid ió  que yo las con- s iderase dei orden m oral m ás elevado.E l prim er sin tom a de aquel estado psicológico fué la aversión profundo  que sentí de pronto  po rias  hortalizas en general, y  particu larm en te  por las batatas: concre- taré  más: por las batatas dei puchero. Al princip io no podia com erías, dos dias después no podia m irarias, luego me encocoraba que se las nom brase, y  concluí por tirá rse la s  co tid ianam ente á la cara á mi bueua Ra- m ona, que recordando  mi an tigua afición por ellas. ex clam aba al reclb lrlas en pleno rostro : ]Sl son batatas, senorl... T  con esto se m archaba á la  cocina meneando trlstem ente la  cabeza.— iDios m iserico rd io so ,—decía—ya no come batatas!...E n tonces, ex traiia lasitud , á la m anera de la que pro- duce el terrib le  a c in ito  napelo, se apoderó de mí: y empezó el desm oronam iento de mi sér m oral, sin que fuese parte á contenerlo mi conclencia, porqu e á la sazón ella tam bién se desm oronaba, como edificlo eva­cuado por oficinas fiscales.Me co nvertí al escepticism o, y consecuente con ml nuevo sistem a filosófico, no creí en nada: ni en la virtud , ni en los caloríferos de kerosen e.n l en ml am a de llaves, ni en la m atéria, ni aún en mi prop la Incredulidad ; y por ú ltim o, me negué ro tundam ente á ad m itir  la  ex is­

tência rea l de mis acreedores, aunque se agolpaban fre ­néticos á mi puerta  aldaboneando sincesar, porque tam - poco creia en los aldabonazosA gréguese al desorden m oral conslgulente á esa inu- danza filosófica, que en aquellos dias llovió con fu ria  y sin in terrupción , y que mi calle no está em pedrada; agréguese que h acía  dos sem anas que el basurero dè mi barrio  no recogía la basura, y se com prenderá que ml esp íritu  (ahora lo llam o así, pero entonces, como no creia  en la inm aterialidad  dei alm a ni en el alm a mis- ma, desivnaba la parte p ensan(e ,de  mi yo con el nom - bre de «médula»). Se com prenderá, digo, que m i espí ritu . (de suyo inclinado á las soluciones trágicas), á la v is ta  de tan enorm e can tidad  de agua, y barro, y des­perdícios, (especlalm ente desperdícios de batatas), ansla- se poner térm ino á su p rop io  caos ablsm ándose en el «no ser».Y llam é á Ramona, é lndicándole un slllón inm edlato al mio:— S ién tate ,—le d i je -s ié n ta te  y escucha con detenl miento, porque es trascen d en ta l lo que va á decirle mi m édula á tu  m édulaEl am a abri ó los ojos con desm esura, pero nada repuso.— Tú y yo—proseguí dlciendo,—somos d03 m áquinas ó m ejor, dos bestias, querid a  Ram ona, pero tú  eres una b estia  m uy in fe rio r á mí; p o r eso no me has en tendido nunca de acabada m anera—Mas esto no empece, porque lo que he de decirte es sencillo  como una bellota...Sabe que estoy harto  de v iv ir  como las dem ás bestias que an dan  poi el m undo; harto  de ser una cosa que no es, (puesto que no hay  nada); ó de que ml m áquina perso- nal si existe, sea gobernada por una secreción de la pap illa  gris que tengo en el eráneo... <>Me entiendes?—No, sefior—dljo Ram ona con ingenuldad.—Sin em bargo,—re p e ti-  esto es sencillo  como una beilota. Pues, b ien —proseguí d ic iendo ,—voy á conver- tirm e de ente que puerie ser, en ente que nó es, colgán- dom e ahora mismo de la ro ldan a dei aljibe.En este punto  habría  sido propio que Ram ona exha- la ra  algunos gem idos y  m ostrase sus lágrim as; pero me escucbó im pasible— Mil veces te he d icho—continue ,—que no creo en nada. No obstante, confieso que por.Jnexplieab le  con trad icción  h ay  algo en el m undo que mè Inspira te casi m ística: son las accicnes dei «Banco Gonstructor de los Andes*: tengo dosclentas en mi secreter; Cuando me h ay a  colgado, tóm alas, conviértelas «p buen dinero  y paga á los acreedores; pues como tú crees en, ellos, te asedlarán  como tábanos después de ml vuè lta  á la nada Y ahora ,—term iné, levan tándom e—vete á la cocina que yo me voy al aljibe....— Senor,—me dijo Ramona, con más com pasión y menos pena d e la s  que yo esperaba:—ále c o r r e á  usted m ucha prisa colgarse?—M ucha;—respond í con el ta lan te  que co n v en íaá  un escóptico dlstinguido; -  sin em bargo, esperaré en obsé­quio tuyo dos ó tres  ho ras, si ello ha de p lacerte.—iG raclas,—g rac iasl—repuso con efusión.—4Y tom ará e ls e õ o r  un... una bebida que le he preparado?...
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Cura contra toda afección dei 
cutis y cabello - -

CFRECE LA ESPEC IALISTA

Julia W. de Taylor
71, LIMA, 71

Contra el vello em- 
plea los tres médios co- 

a n t e s  nocidos á la ciência: la
aguja eléctrica, el'depilatorio y el descoloran- 
te. La pomada « Iodor » cura los estragos de 
la viruela. El_Bálsamo Recamier hermosea y 
rejuvenece.

Consulta y folleto grátis, calle Lim a, 71

La creme jeunesse es ad- 
herente inmeiorable para 
los polvos, así como suaviza 
y conserva el cutis. Precio 
$ 2.00 en las farmacias 
Gibson, Rolón, Del Pla- 
ta, etc., y en las de Váz- 
quez y Césares en La
P l â t â "  D ES P U É S

Loción Higiênica de Eucalipto
DE

EUIZ Y EOCA
Proveedores de la real casa de Espafia P riv ileg iados por S. M. el Rey de Ita lia  con la especialísim a distinción de poder usar sus reales arm as ma*.__

C o n s e rv a  e l  c a b e llo  y  q u ita  to ta lm e n te  la  c a s p a3
A probada por el Departam ento SfV, Nacional de Higiene y por la Eeal A cadem ia de M edicina y  Cirugía de Barcelona

Recomendada por/■ los principales mé­
dicos dei país. Marca registrada en esta 
República, en la Oriental dei Uruguay y 
en Francia.
P6 (lÍr Sicmpre ■ Se ven<^e p°r  mayor en------ 7------------ todas las casas introduc-
hQCaliptllS • ~ * toras de perfumería y re-
de Hui! y Boca f ? ros,’ y p,°r me,nor , en---------- --------  todas las peluquerías. far­
macias y bazares de la República y de 
Mõntevideo.'
“ Desconfiar de las imitaciones, que nunca 
producen los mismos resultados que la 
especialidad legítima.

RUIZ Y ROGA
Calle F lorida, 28

Para Ia família
b la nc o  no m á s  g r a n d e  que u n a  m a n z a n a  peq ue na .  De spués  de ha- be r  de jad o  que es ta  a g u a  h i e r v a  d u r a n t e  un bu en  rato ,  se  le r e t i r a  y se  le deja  en f r i a rse ,  pe ro  sólo h a s t a  que  qu ed e  tibia.  E n to n c e s  se i n t r o d u c e  en e l l a  las p lumas ,  se les d e j a  r e m o j a r s e  un ra t o ,  lue go  se l es  t o m a  por  el canón ,  u n a  por  una,  y se  les a g i t a  su av em en t e ,  p a r a  que se  les s a l g a  l a  suc iedad:  hecho esto,  se  les s u m e r g e  en u n a  s e g u n d a  a g u a  de j ab ón .  Se  les a g i t a  en s e g u i d a  en a g u a  f resca  p a r a  en jua -  g a r l a s ,  y por  úl t imo  se les po ne  s o ­b re  un  t r a p o  bien b lanco ,  al sol,  si h ac e  calo r ,  ó d e lan te  dei  fuego ,  si b a c e  frio,  p a r a  q ue  se  sequen .  U n a  vez  que e s t á n  secas  se las g o l p e a  c o n t r a  l a  mano ,  con de l i c ad e za ,  cu i ­d a n d o  de no ro m p e r ía s ,  y después  se  les p one  de la n te  dei  fueg o  p a r a  q u e  se h inc he n  y r e c u p e r e n  su flexi- bil idad.P a r a  l im p ia r  los g u a n t e s  de piei  de  c o r d e r o  y de cabri to,  se m o ja  l i g e r a m e n t e  en a g u a  un t rozo de f ran e l a ,  en s e g u i d a  se le p a s a  por s o b r e  un p ed azo  de  j a b ó n  b lanco,  y con el l a  se  f ro ta n  los g u a n t e s  e s t i r a d o s  en los dedo s  ó en un os  pal i l los .  Se  les e n j u g a  d esp ué s  con o t r a  f r a n e l a  b ien seca.Ot ro  m ét od o  p a r a  l im p ia r  los g u a n t e s ,  sin m o j a r l o s :  b ien e s t i r a ­dos  los  g u a n te s .  se l es  f ro t a  con

polvo de de s m an ch ar ,  bien fino, y en s e g u i d a  se l e s  f ro ta  con u na  f r a n e l a  bien seca.  Se  les sacu de  después,  p a r a  qu i t a r l e s  comp le ta -  m e a t e  e se  p r i me r  polvo,  y se  les f ro ta  de nuev o  con a f re cho  fino, si son g u a n t e s  de color ,  y mez-  c l ando  con el af recho,  a lb ay a ld e  muy  bien molido,  si los  g u a n t e s  son  blancos .

M anera de co nservar las aves c a -  za d a s .—B a s t a  p o n e r  las aves,  a c a ­b a d a s  de m a ta r ,  en un depósi to de a v e n a  ó en un mo ntón  de t r igo,  y cubr i r l a s  bien con u n a  cant idad  dei mismo g ran o .  Así  po dr á  m a nt en er s e  en bu en  es tado  l a  ca rn e  por  bas- t an  te t iempo.
M anera  de im p e d ir  la  corrupción  dei a g u a .—Se obt iene es te  r e s u l t a ­do m t z c l a n d o  con el a g u a  1 kilo 500 g r a m o s  de  óxido n e g r o  de man-  g a n e s o  p o r  c a d a  250 l i t ros .  E n  es t a  o r m a  se h a  de jado el a g u a  d e p o s i ­t a d a  en b a r r i c a s  d u ra n te  s te te  anos ,  exponiét ido la  á d ive r sa s  t e m p e r a t u r a s ,  y al cabo de ese t iempo  se la ha  h a l l a do  l ímpida,  i n r d o r a  y de t an  b u e n a  c a b d a d  como al  p r incipio,  h a b i é n d o s e a d o p ta d o  el p r o ce d im ie n to  en  a l gun os  barcos ,  con igua l  

m o d e l o  d e  b a t ó n  resu l t ad o .



(F
ICBTOS PHEC10S DS SDSCRIPCI03 (Pt|idiri pir uiíutido)

EN LA C APITAL

T rim estre ........................................... 8S em estre ............................................  »Afto....................................................

Número su e lto ___2 0  centavosNúmero a trasad o . 4-0 centavos

2.505.009.00

SUSTOS PRECIOS DE SCSCRIPCIOX (Psjiiiri por idtlsitiii)

T ftí

EN EL INTERIOR
T rim es tre ...........................................  $S e m e s tre ...... , .................................... >A f i o ......................................................  >

EN EL EXTERIOR

3.006.00 11.00

No se devuelven los ori- 
ginales, ni se pagan las eo- 
laboraeiones no solicitadas 
por la Direceión, aunque 
se publiquen.

8EM ANARIO FE STIVO , L IT E R Á R IO , A R TlSTIC O  
Y DE ACTUALIDADE8

T rim e s tre ....................  8 oro 2.00S e m e s tre .. . .................  » 4.00Afto................................  > 8.00
APARECE LOS SABADOS

DIRECCIÓN, REDACCIÓN y ADM INISTRACIÓ N
CALLE BOLÍVAR 578 àl 586 — BUENOS AIRES

UNION TELEFÔ N IC A S8IS

PRECIOS DE EÍTCUADERNACIÓN Y TAPAS

Número suelto en Monte- 
video: $ 0.10 centésimos.

E ncuadernación l.°  Tom o.......................... 8 min. 2.00
T à j  afl i  °  > .............................Fneuadenuteión 2.° > .......... ................2.° » .........................Erieuailernaclón 3.° • ........................3.° » ........................

H:

0 Santarelli y Lobato
LÍ] FÁBRICA DE CORONAS FÚNEBRES1

.00oo
1.003.00
1.00

Encuadernación 4.° T om o..........................  g m /n. 3.00Tapas 4.° » . . .......................  i.ooE ncuadernación 5.° »    2.00Tapas 6.° »   x.00E ncuadernación 6.° >   2I00Tapas 6.® » ....................... .! i'.00

E s c r l t o r i o : M A IP U  3 3
j^nfermedades dei Estômago
I j j® 0 C T 0 R  CALAXDRELLI, especla- JfíSa de las clínicas de P aris . Consul- Swlde l  á 5. C e r r i t o  1 7 6 .P»-

C l i n  ie a  O d o n to ló g ic a
D I R I G I D A  P O R  E L

ZDtt. H ) . J o s é  B l i t z .
MÉDICO-DENTISTAy de su hija Sta. FANNY BLITZ

lí I Curación com pleta por un nue- iiil.IlA vo tratam iento de Londres; re ­sultados sorprendentes; dirig irse ã la clín ica aiendlda por el Dr. M acksey, (recién llegado de Londres) Cangalio 691, de 11 á 12 y de 3 á 5 p. m.
TI líFRfl IA ÍIC  Asma, T isis pulmo- H lUillM IjUiMo nar, tratam iento  es-

ricial. C onsultorio dei tloctor Saubi- t, Cuyo 783, de 10 á 12 a. m. y de 3 á
m.

P rlm era den tista  recib lda en la Fa- cu ltad  de M edicina de Buenos Aires. E specia lidad: d ientes artificiales fijos sin pa ladar p a ra  la  m astieación j>er- fecta. T odas las operaciones de la bo­ca sin dolor por m edio de un nuevo anestésico. C onsultas todos los dias de 8 á 11 y de 1 á 5.—Calle Buen Orden, 88.

i S T O M A C O ,  In testinos, Hl- 
gado y  Sefioras. M édico esp e­
cialista: doctor FIGUEROA, 
Tucum án, 637, de 2 á 5 p. m.

\n  í i i r ii O l l i i n p v  Itw i a (i n in o  D o c t o r  FERNANDO ALVAREZ.—n  01 E M IR E .\ DL LOS PIES De ree res0 <le su viaje á E uropa, haestablecido su consultorio  de enferme- dades dei corazón y  pulm ones, en la calle Cangalio 1019, esq. á Artes.Consultas de 1 á 4 p. m.
D o c t o r  MARCELINO TORINO, abogado.—Dom icilio : Cuyo, 1707.Estudfò en el p rlm er piso.

'R. C. DE URIARTE
..C IA L IS T A  EN ENFERM EDADES
de Oido, Nariz y Garganta

AVEN ID A DE MAYO, 962

, m el m oderno consu lto rio ' dei no P ed icuro  Miguel Bianchi, 588; cura radical sin dolor (le - encarnadas, con anestésico, ie 10 a. m. á 7 p m. Noche: de evio aviso. Dias festivos: de 8 p. m.

Sevres, Saxe, Chine, porcelanas, bronce, 
mármol, marfil, terra-cota, abanico etc. se a rreg la  á n uevo  en el TALLER AR­
TÍSTICO, Cuyo 406, de

A . L E M O I N E  y A . L A I R
Inaug uració n  dei ta lle r de la fábri­ca de toda clase de artícu los de orfe- breria. Prem iado.con m edalla de pla- ta en la Exposición N acional de 1898.E specialista en Decoración sobre Vernis M artin .
D o c t o r  ZOILO CANTON—Estúdio: San M artin 186, salón núm . 1.

Bragueros, Fajas, Medias Elásticas, 
Artículos de Gonia.■w " - ’

E. WAL, óptico especialista 
4 6 8 ,  C A L L E  A R T E S ,  4 6 8

D o c t o r  DECOUD — P rofesor de la F acu ltad  de M edicina. M aipú, 436

J. BONANSEA
Cirujano Mecânico Dentistade la U n iversldad de Bolonia y  de la  F acu ltad  de Ciências  M édicas de Buenos Aires.

M o r e n o  9 9 0 ,  e s q .  B . O r d e n  
De 9 á II a. m. y de I á 5 p. m.

L A  L I T E R Á R I A
- D E  —

RGINO LI N A RES
Ia agencia de publicaciones 

fetireulación ã los diários y periódicos 

■ fflH H W A t Pres*a rneí° r servicio

DE * CARAS Y CARETAS»
|  ' f lp f U  Fe’ fiürdoliii y Pergamiuo

Anteson, cierjet 
í Cia.

CALLE

P C I O N E 8  P A R A  C U A L Q U I E R  P Ü N T O  
i 'E LA R R P Ú B L I C A  ,,

MAIPU, í37
Buenos Aires

—B —

MÁQUINAS
S I N G E R lf

.m - j r *  . ....................• *>•- R flc  •.»



CARAS y  CARETAS

P I L S E N - B
—  V  —

AFRICANAA
SON IAS MEJORES CERVEZAS DE

IN VIER NO
COMPANÍÂ CSRVECERÍA B IE C K IR T

240
CIGARRILLO S HABANOS

20 cts.
l PRÊMIOS 100.000 PESOS

(1900; L IM IT A D A

J U N C A L  8 1 7Prêmios
1 0 0 .0 0 0  $CitunUn mm 

à IO  cts.

c ;e g o  a u t e n t i c o

FOTOGRAFIA f lP T I P A  V e n si
U i  I  l u M  Blayor y fflenor 
de lentes yanteojospara cualnuler 
defecto de Ia vista.

OiOS ertificíales inalterables.
T A L L E R  propio para  confec- ción de lentes y  composturas. 

CATÁLOGO GRÁTIS 
Soldatl. Craverl, Tagllabue y  Cia.

435, A l s i n a , 445, 39. As.

Ventas al por Mayor y Menor
d e  m á q u i n a s ,  p l a c a s ,  

c a r t o n e s ,  p a p e l e s  y  ú t i l e s  
d e  f o t o g r a f i a .  

CATÁLOGO GRÁTIS
Soldatl, Craveri, Tagliabuo y Cia. 

435, Alsina, 445
______  B u e n o s  A i r e s

—Caballero, una lim osna para este pobre elego.—Clego se necestta ser para pe- dlrm e á mí lim osna.

CORA
FERNET-BRANCA

ELMEJOR APERITIVOV FREISZiCia >W v / ,
^  o ^ °  J

%NO S -M

„  En la cap ita l........  2 0  centavosNl MF.RO SUKLTO 1 ~I Fueta de la capilal 2 5  »


